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Washington, 6 (A. B.) - A imprensa desta capital publicou a noticia de que os governos da Co- 
lombia e do Perú concordaram em que o litígio de Leticia seja estudado no Rio de Janeiro 











| = IHA DOIS MILHÕES DE CHINEZES PREPARADOS PARA RESISTIR A' 
Estados-Unidos, o Pre- OFFENSIVA DAS FORÇAS DO JAPAO Bi 


Como se elege, nos A MANDCHURIA SANGRENTA/A questão do Chaco | 














— "escrevia recentemente no 
'Matin”, de Paris. o sr. Ité- 
phane Lausanne que. O 
Presidente dos Estados Unml- 


dos é eleito pelo sufífragio 


universal. E* e não é. O me- 
canismo da eleição apresen- 
ta-se, ao mesmo tempo, sim- 


nles e complicado: vale ex- 


plical-o, conseguintemente. 

Os 50 milhões de cidadãos 
e cidadãs que em 8 de nozem- 
bro foram chamados a pro- 
nunciar-se, emittiram | um 
voto, objectivando, de facto, 
a eleição de um dos candida- 
tos: Hoover, republicauo; 
Fioosevelt, democrata; Tho- 
mas, socialista; praticamen- 

te, porém, elles não sufira- 
garam nenhum dos tres, mas 
um “eleitor presidencial”, 
com o mandato imperativo de 
votar, elle, sim, por Hoover, 
ou Roosevelt, cu Thomas, 

Os “eleitores presidenciaes” 
não são jamais — a Consii- 
tuição o prohibe -— senado- 
res, deputados ou Tuncciona- 
rios. São cidadãos livres, não 
raro inteiramente desconhe- 
eidos, providos de um suD- 
plente, que os substitue em 
caso de molestia, ou por ou- 
tro motivo. ponderavel. 

São designados pelos diver- 
mos Estados da União em nu- 
mero igual ao de senadores 
e úeputados geraes dos mes- 
mos 
dos mstados Unidos conta 
actualmente, 96 senadores € 
135 cepuiados, ou 531 parla- 
mentares, elegeram-se, pUr- 
tanto, no dia 8 de novembro, 
831 eleitores presidenciaes, E 

“esses 531 eleitores elegeram 
en seguida, úutomaticamen- 


te. o novo Presidente, por 
maioria absoluta de votos, 
isto é, 266. 


Be tivesse occorrido a hy- 
pothese de nenhum dos can- 











Estados. O Congresso 
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à Casa Branca—residencia presidencial nos Estados Unidos || : 


—— — eme adm +60 0 14 1 00 ato me e 0 


Não pouca gente-imagina “didatos- à-presidencia;-send:. 
em numero de tres, alcançar | 
a maioria absoluta, que teria | 


succedido? 


Conforme prescreve a Con- 
stituição americana para à 
hypothese figurada, “a Ca- 
mara dos representantes es- 
colherã, immediataments, e 
por via de escrutinio, o pre- 
sidente dentre os candidatos 
que reuniram o maior nunie- 
ro de votos para a presiden= 
cla, Mas, para essa escolha, 
os votos serão tomados por 
Estado, tendo a representa- 
cão de cada Estado diteito q 
um voto, Para a escolha, fag- 
se necessaria a méioria absu- 
luta de todos os Estados”. 


Mas no caso em referencia 
a hypothese não occorreu O 
sr, Roosevelt alcançou a 
maioria absoluta. à 


O que resulta do mecanis- 
mo descripto é que certos 
Estados, aliás, os mais po- 
pulosos têm sempre na 
eleição presidencial um papel 
preponderante, pois que dis- 
põem, no collegio eleitoral 
presidencial, de um numero 
preponderante de delegados. 

E' o caso do Estado de Nova 
York, que elege o maior nu- 
mero de eleitores presiden- 
ciaes: 47 sobre um total de 
531. Vem a seguir a Pennsyl- 
vania com 36 eleitores, e o Il- 


linois com 29. 


Os demais Estados elegem, 
em média, de 10 a 20 eleito- 


res. 


Alguns, como o Arizona, o 
Delaware, o Nevada, o Wyo- 
ming, apenas escolhem tres... 

Se esse systema vigorasse 
no Brasil, viriam na ponta 


da corda, com maior numero 
de 
Minas Geraes, S, Paulo, Ba- 
hia, Rio Grande do Sul. 


eleitores  presidenciaes, 


|Reducção das taxas que 


o) 


| incidem sobre o café 


acha-se nesta capital uma commissão da lavoura pai- 


lista, chefiada pelo dr. Afrodisio Sampaio Coclho, 


dente do Instituto do Café. 


presi- 


Essa commissão pleitéa do chefe do Governo 


Provisorio, uma série de me 
situação afílictiva da grande classe, 


didas tendentes a minorar a 


cada vez mais emba- 


racada com os altos onus que pesam sobre o nosso prin- 


cipal producto. 


Um dos objectivos dos lavradores é a diminuição da 


DECLARAÇÕES DO PRI- 
MEIRO MINISTRO CHINEZ 

TUEBINGEN, 6 (U. P.) — 
O sr, Wang Chlu-wel, primei- 
ro-ministro da Republica Chl- 
neza, declarou em entrevista 
exclusiva para a Unitea Press, 
dada em seu leito de enferino 
do Iustituto de Molestias 'Tro- 
picaes, onde sé encontra em 
tratamento ha sels semanas 
recelar que a não ser que as 
potencias e a Liga das Nações 
adoptem uma acção decisiva 
e immediata, os japonezes €s- 
tenátrão sua campanha mi. 
liar actual a todo o norte de 
China e ameaçarão Peiping. 

O illustre politico chinez ac. 
crescentou; “A China deve € 
quer veslstir tanto quanto 6 
permitam as suas forças con- 
tia todos os esforços da parte 
dos japonezes para se apode- 
rarem do territorio chingz, 
mas o mundo deve convencer- 
se de que jamais será possive) 
uma paz permanente se à 
China perder esta luta”, 

“A invasão japoneza na 
Mandehuria 
eminente estadista — é taci. 
litada pelo enfraquecimento 
das lurças chinezas e foi larga 
mente facilitada pela retira: 
da de tropas que vão esmagal 
os levantes dos extremistas no 
valle do Yangtse, mas agora 
as nossas tropas estão livres 
para qualquer accão contra q 
Japão, Existem presentemen: 
tc dois milhões de chinçzes 


| promptos para uma resisten- 


UMA SEMANA SINSTRA 
PARA À NAVEGAÇÃO 
Varios desastres nos 


mares europeus 
O INCENDIO DO “MONIQUE” 
RUÃO, 8 (U. P,)) — O navio 
tangue “Monique”, pertencente á 
“Societê. Auxilinire de Naviga- 
tiog”, que so achava umarrado 
ag cães do Sena, foi presa hoje 
das chammas, Immediatemente fo- 
ram tomadas as providencias ne- 
cessarins para o sulvamento, De- 
vido ao facto de ter sido retira- 
da a carga, sómente o petroleo 
cru foi destruido. Os prejuizos 
são consideraveis, embora não se 

conheça ainda seu montante. 


ENCALHOU UM NAVIO 
ALLEMÃO 


BREMEN, 6 (U, P.) — O chr- 
guciro allemão “Ueres", do seis- 
contas e sessenta toneladas, per- 
tencente á linha Neptune, encã- 
lhou nus costas da Suecis, perto 
de Hoegby. A caldeira e a casa 
das machines ficaram inundadas, 
Acham-se em caminho do local di- 
versaz embarcações de socºorro, 

O SINISTRO DO “MALYGIN” 

LONDRES, 6 (U. P.) — O cor- 
respondente da Agencia Lloyd, em 
Moscou, infonva que 6s porões 2 
o 4 do navio encalhado “Maly- 
gin!, vem de ser invadidos pelo 
mar em eonsequencia do rompl- 
mento das anteparas dos estan- 
ques, 

O navio quebra gelo “Sedofi?”, 
chumado a toda pressa para pres 
tar soccorro no “Malygin”, infor- 
mou não o poder fazer por se 
achar avuritdo e sem ancorãa, 

O “Lenin”, um dos tmais velo- 
zes navios que Se empregum nos 
arduos serviços de desobstracção 
dos mares gelados, está ngora ru- 
mundo pará o rotal do sinistro, 
afim de prestar auxilio no “Ma- 
yin”, 


Grande conílicio entre fac- 
ções macedonlas rivaes 


Foi morto o “leader” 


macedonio Trajanow 

VIENNA, 6 (A. B.) — Notl- 
cias procedentes de Sofia re- 
latam o grande conflicto ha- 


rivaes, que culminou no assas- 
sinato do leader  macedonio 
Trajanow, Além disso, ha qu- 
tras pessoas feridas, O confli- 
cto assumiu proporções muito 
serias e só terminou com a in- 
tervenção da polícia, O cho- 
que se deu em frente ao pala- 
clo real, tendo a guarda pala- 
ciana Intervido com armas em 


A 


—. continuou q, 


Oco 


vido entre facções macedonias: 


cia efficlente contra o avanço 
nipponico”, giro 
“Nós, os chinezes, estamos 
certos, de ha muito, que o Ja- 
pão pretende apoderar-se: da 
China, Para transformal-a en 
uma fonte de abastecimentt 
antes de pensar seriamente 
na sua futura guerra con 
os Estados Unidos, Por eaM 
motivo o interesse dos ESth- 
dos Unidos na independend 
o na tranquillidade da chi 
é o mais evidente possivel”, 1: 


SUSPENSAS AS HOSTILÊ 
DADES 


PEIPING, 6 (U. P) — NE 
soffreram- a menor alteraçã 





































as posições na frente de SH 


ho, não tendo sido relnicladas 
as hostilidades, Não obstan 
as forças militares japonezilh 
de Tientsin ameaçam estel 
der as operações em cons 
quencia de manobras sec 


darias organizadas por forçãa 
chinezas, num total de 30 
homens para leste de Tlentsi 


Os chinezes confessam “q 
foram enviadas: tropas ps 
reforçar os defensores da;; 
na de Shanhaikwan, salle 
tando que somente 6.000 ch 
nezes se encontram entreM 


eutsin e Shi-ho, emquanto MR 
conservam Sha 


E 


kl acredita-se que aquelle chefe 
&| militar velo criar uma situa- 
à ção ainda mais delicada, por- 
| Quanto O governo japonez €s- 
ME tá perfeitamente ao corrente 

É dos factos desenrolados e sci- 


Perú 


Japonezes 
haikwan em seu poder, 
VAE SER RECLAMADA: 
INTERVENÇÃO DA 
DAS NAÇÕES : 
GENEBRA, 6 (U. P.) 
Consta que a delegação ch 


do governo dê Nankin no se: 
tido de pedir à Liga dás: 


PRTITI CET PENTE! 


nílicio 


ções que exija do Japão a re- | ente 


tirada de suas tropas de Shan- 


kaiwan e que offereça repara- 


ções à China, 
AS DECLARAÇÕES DO GE- 
NERAL CHANG-SUCH- 
LIANG CAUSARAM MA" 
IMPRESSÃO 
TOKIO, 6 (A, B.) — Tendo 


o general chinez Chang-Such- 


Liang feito declarações ac- 


cusando os japonezes de cul- 
pabilidade nos recentes inci- 
dentes de Cha-Hel-Kuan, nos 
nipponicos 


meios  officiaes 











imperador do 
Japão 


=“ Colombia 


Os paizes litigantes concordaram em resolver ami- | Trinta dias de luto pela 


gavelmente o caso, enviando delegados 
à capital do Brasil 


O QUE DISSERAM OS OFFI. 


CIAES DO “FLORIANO” SOBRE 


A VISITA A LETICIA 
MANÃOS, 6 (A, B.) — Hontem 
enviâmos noticias de Leticia, se: 
gundo as quues os officises da 
nossa Marinha de Guerra não te- 
riam avistado tropas peruanas 
naquella região, Hoje, porém, me- 
lhor informados, fomos ouvir al. 
guns dos ofílcines do “Floriano” 
& respeito, Soubemos que um gru- 
po, delles visitou Leticia, Tendo 
deixado aquelle encouraçado em 
uma embarcação de bordo, farda- 
dos, fizeram signaes para terra, 
informando de que desejavam des. 
embarcar fardados, De terra lhes 
responderam que se approximas. 
sem, À pequena emburcação brasi- 
leira aproou para o barranco e ta: 
dos desembarcaram, Leticia esta. 
vu: entregue q forças regulares 
peruanas, que exerciam funcções 
do polícia, Na cidade, com effeito, 
não s8 via senão um! pequeno con. 
tingente, mas os nossos ofiiciaes 
souburam que nas mattas proxis 
mas estavam acampudas forças 
numerosas, do exercito do Peru. 
O commandunte dessas forças, de 
nome Ferreyra, desappareceu du 
runte a visita dos marinheiros 
brasileiros, certamente receioso 
de que o prendezsem. es PS e 
Durante o tempo da visita, 08 
offlviaes do “Floriano” foram al- 
vo de aecentuudas murcas de syim. 
pathia por parte da população € 
dos militares, 

UMA EXPEDIÇÃO NAVAL CO- 

LOMBIANA PARTIU COM DES- 
TINO A LETICIA 

MANÃOS, 6 (A, B.) — Noticias 
de Belém informam huver partt- 
do daquelle porto com destino & 
Leticia devendo escolar em Ma. 
nãos uma expedição naval coloms 
biana, composta da canhoreira 
“Pichincha! c dos transportes de 
guerra “Bocaya", “Cordoba” e 
“Mosquera”, além de mais dols 
outros navios auxiliares, 

Essa expedição, ao partir do 
Manãos seguirá, directamente, até 
Leticia, 

U CASO PE LETICIA RESOLVI- 

DO NO RIO DE JANEIRO 

WASHINGTON, 6 (U, P.) — Se. 








“guindo aftirma o sr, Eduardo Sun: 








gundo noticias aqui recebidas hos 





je, de fonte autorizada, a Coloms 
bia o o Perú concordaram em res 
solver amigavelmente 9 censo de 
Leticia, enviando para tanto oa 
seus delegados ao Rio de Janeiro, 
unde tomarão parte numa conte. 
rencia que ali ge realizará sob os 
auspícios do governo brasileiro, 


NEGOCIAÇÕES SECRETAS FE. 
RUANO-COLOMBIANAS 
WASHINGTON, 6 (U, P.) — 
Confirma-se nos circulos autor. 
audos a noticia rolntiva ús nego 
ciações sgecretus peruano-colom. 
bianas, que desde ha algum tem: 
po vêm sendo levadas w cffeito 
por iniciativa do Brasil e cujo 
successo inicial autoriza agora as 
ecunversações furmacs que vão ter 
inicio dentro em breve na cnmital 

do Brasil, 


UMA LONGA NOTA A! LIGA 
DAS NAÇÕES 


FANIS, 6 (U. P.) - O ar, Eduar. 
do Santos, em mome do governo 
ds Colombia, expediu uma longs 
nota á Liga das Nações, a respel- 
to do incidente de Letícia, des 
erevengo o ataque dos peruanos 
às autoridudes vivis de Leticia; na 
noite de 1 de setembro, que qua. 
Mfica de vivlação do tratado en. 
tre 'o Perú e q Colombia, Prose: 


tos que o Perú violará o pacto 
Kellogg “e apolar os aggressores, 


VAE SER CONVOCADA A COM. 
MISSÃO PERMANENTE DE 
CONCILIAÇÃO 
WASHINGTON, 6 (A. B.) — 
Deverá ger convocada, de um mo. 


mento para outro, a Commissão 


Permanente de Conciliação, afim 
de examinar as ultimas notas do 

Perú e da Colombia, sobre a que: 
estão de. Leticia, 

“Foi escolhido para substituto 
do delegado de Venezuela, que 
partiu para seu paiz, o ministro 
do Haiti, er. Bellegarde, Deste 
modo, os trabalhos d: referida 
commissão poderão proseguir nor- 
maimente, 

O er, Varella, presidente desse 
organismo, é de parecer que às 1º. 
uniões não devem tardar muito, 


em vista da gravidade da rituação 
criada pelo incidente de Leticia. 


pod dos 


| como a exploração de uma si- 
| tuação internacional perfeita- 





|morte do ex-presidente 


'|rá por via ferrea testa noite, 





“dó ex-presidente e enterrado” 


presidente do Conselho de Mi- 


my dirígida aos americanos attri- 


Prosegue o ataque de forças paraguayas ao forte 
E Corrales 


Es 


de que as provocações 
partirão unicamente de parte 
dos chinezes, 

Consta que seria enviado uni 
ultimatum áquelle general, 
easo o mesmo persistisse em 
gua attitude, 


TROPAS CHINEZAS A ca | : 
MINHO per : 


TIENTSIN, 6 (U. P) — 3 
formações divulgadas pela | 
agencia telegraphica “Nippón 
Dempo Tsushinsha” noticiam 
que tropas chinezas marcham 
na direcção da localidade de 
Shanhalkwan, acreditando-se 
na possibilidade de viréêm à 
recapturar a cidade. , 


A IMPRENSA DE MOSCOU 
ACOMPANHA COM INTE- 
RESSE OS ACONTECI- 

a MENTOS 

MSSCOU, 6 (A, B) — À im- 
prensa desta capital: acompa- 
pha com o maior interesse & 
acção do Japão na Mandchu- 
ria. Os comentarios dos jor- 
naes são moderados e, muito 
objectivos e consideram à 0€- 
cupação de Chang-Hai-Kuang 





Craig tos 
















Soldados bolivianos no Chaco | 


| 





FORÇAS PARAGUAYAS ATACAM | Commissio dos Noutros torna cos 
O FORTE CORRALES pe nhecidar da Liga das Nações as 
ASSUMPÇÃO, 6 (U, DP.) — No- | raspostas enviadas pelos governos 
ticias procedentes da frente das |da La Pas e Assumpção, relat'- 
operações dizem que 05 Ataques | vamento à ultima proposta ds paz 
das forças paragunyas ao forte dó | formulada. 
Corralcs proseguem normalmente, | Depois de delender os termos 


APPREHENSÃO DE ARMAS E |da proposta alludida, qua. é con- 
MUNIÇÕES giderado de molde a satisfazor os 
ASSUMPÇÃO, 6 (A. B.) — Fol | interessos dos paizes em luta, 4 
nnnunciado que as tropas para- Commissão dos Neutros mostra-se 
guayas apprebenderam novamen- contiunte 11% pussibilidado de um | 
te grande quantidade de urmas e | proximo accordo, mediante a col- 
munições no sector de Corrales. |laboração dc tolas as nuções 


cr” americanas, firmemento nupenhe- 

O ECINAR SO da em, evitar quo à pas continen- 
DAR NAÇÕES AS RESPOBTAS | º! “tia perturbado. 
ENVIADAS PELOS GOVERNOR CONTINTAM OS COMBATES 
DE LA PAZ E DE ASSUMPÇÃO ENTRE PARAGUATOS E 

GENEBRA, 6 (A, B,) — O 90- BOLIVIANOS E 
cretario da Liga das Nuções Te- LA PAZ, 6 (A, B.) — Conti- 
cebeu ums longa nota da Conmin- | num desenrolar-se combator 
são dos Neutroa, no decurso do | entre tropas parapnayas e boli. 
qual é feito um relato da ultima | vianas na região de Campo Jor- 
phase das negociações interrom- | dan qm Kilometro Soto. Aa for- 
pidas, por motivo da retirada do | ças nacionses ropellizam - vanta. 
delegado do Paraguay junto '|josamente avanços dos adyeriá- 
áquelle organismo, 6r. Soler. Alrios, conservando suas posições. 


mente favoravel aos interes- 
ses nipponicos. Apoderando-se 
dessa cidade, procura o Japão 
estabelecer - uma especie de 
cunha no flanço chinez, trans- 
formando tal centro em pon- 
to estrategico da mais alta 
importancia, 


DESAPPAREGEU UMA DAS 
MAIS NOTAVEIS. FIGURAS 
DO SCENARIO POLITICO 
AMERICANO 










À siluação do gabinete da| Negada a demissão no 
| Sr. Rivas Vicuna 
Bulgaria | SANTIAGO, Chile, 6 (U. P.) 
SOFIA, 6 (A. B) — A sliua- 


|— O presidente Alessandri 
a negou as demissões solicitadas 
ção do novo gabinete Mushca- | melo embaixador chileno em 
noff é considerada muito pre. | Lima, sr, Rivas Vicunu,e pelo 
caria pelo facto de se haverem | ministro em La Paz, sr. Biau- 
retirado da coalição governa: | ahi, 
mental os nacional-liberass, q | 
que representa uma perda de 
28 votos pra o góverno ho par- 


+ tt 
“ar | À semana de trinta horas 
lamento, Tal facto significa 3 


formação de um partido for- WASHINGTON, 6 (A. B.) — 


â de 30 horas de 
te de opposição, que possivel- Se a semana dé 
mente manifestará a sua for- trabalho não fôr acceita, E 
ça em um voto de desconfian- be-se quo o laborismo nrgani- 
ça go actual governo, zado dos Estados Unidos pre- 


da cs | tende declarar-se em greve 
E” de absoluta calma à sl. [Sos Se uniam Green 
juação em Rivera 


ta pelo sr, William — Green, 

presidente da Federação Ame- 

ricana do Trabalho, | 
MONTEVIDEO, 6 (U. P)) — 

O ministro do Interior, sr, De- 

michelli, informou á United 

Press que a situação na cida- 


Emigrados brasileiros que 
de de Rivera é de absoluta chegam á Lisboa 
normalidade, A invasão da- 


LISBOA, 6 (U.P) — O vã. 
quella cidade por elementos | por “Cuyabá”, do Lloyd Bras 
subversivos é um dos muitos | sileiro, desembarcou em Lis- 
rumores em circulação, A Uni. |boa os emigrados políticos 
ted Press recorreu a diversas | brasileiros Helio de Freitas 
fontes, nada conseguindo de , Lima, João de Azevedo Lima, 
positivo; Entretanto 08 -FUmo-| 

res nesse entido recrudeceram | mão 
à ultima hora. 


Calvin Coolidge 

WASHINGTON, 6 (U, P) — 
A nação. americana iniciou 
hoje o periodo de trinta clas 
de luto decretado pelo presi- 
dente Hoover pelo fallecimen- 
to do ex-presidente calvin 
Coolidge. Em todos os edifi- 
clos públicos do paiz foi has= 
teada à bandeira nacional a 
melo pão e todos Os estabele- 
cimentos militares e os na- 
vios de guerra esta * manhã 
prestaram ao ilustre morto 
honras de chefe de Estado, 
dando salvas de 21 tiros. às 
salvas prolongar-se-ão até á 
nolte, fazendo-se um disparo 
cada meia hora até completar 
quarenta e olto descargas de 
artilharia. faces 

O presidente Hoover segul- 



















com destino. a Northampton 
onde se realizará amanhã o 
funeral, que será extrema- 
mente modesto e simples de 
accordo com os desejos do-6x- 
tincto. Terminada a ceremo- 
nia religiosa o corpo será con- 
duzido de automovel a Ply- 
mouth, Vermont, terra natal 


no cemiterio local ao lado do 


reu nae, 

08 FUNERAES DO EMINEN- 
TE POLITICO SERÃO REA- 
ZADOS HOJE 
NOVA YORK, 6 (U, P) —: 
O mercado de valores desta 
cidade não funcelonará ama- 
nhã, sabbado, por ser o dia 
em que se realizarão os fune- 
raes do ex-presidente Calvin 


Coolidge. 


Uma carta de Herriot aos 
americanos 


PARIS, 6 (U. P.) — O orgão 
official do partido radical so- 
clalista, “L'Ere Nouvelle”, pu- 
blica hoje uma carta do ex- 


Gomes e Mario da Veiga 
Abreu. 





cream m| umas orem 


Centralizar é separar 


A these sobre a unificação da Justiça, que agitou o 
“Comité” Constitucionalista do Itamaraty, trouxe a: de- 
bate, mais uma ver, a questão da linha de entendimento 
entre o governo central e o dos Estados. 

A these centrista, aliás, já é materia vencida. Mas, 
como figura no material político utilizado pelas dictaduras 
modernas para fundamentar o seu corpo de postulados, é 
natural que venha sempre á tona quando se vota uma 
nova Carta Magna. 

Desta vez, felizmente, ainda foi posta á margem, ful- 
minada, sobretudo, pelo sr. Oswaldo Aranha, na seguinte 
phrase : “Centralizar é separar”. 

O ministro da Fazenda repetiu, assim, em 1933, a af- 
firmativa predilecta dos deputados que o Estado enviou à 
Constituinte da Primeira Republica, E é evidente que a 
phrase foi pronunciada com grande opportunidade. 

Os fundadores da Republica podem não ter construido 











distros, sr. Eduardo Herriot, 
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Nicolão Rueno.. Barbosa, Ro-.. 





Um violento tremor de ler 





na Grecia | á Persia 


buindo a crise das dividas de 
guerra à Insufficiencia de 
tempo para as negociações de- 


um Estado, segundo os methodos sclentíficos, mas não 
resta duvida que se desincumbiram da sua funcção histo- 
rica com admiravel senso político. 


u 
» 


taxa de 15 schillings pura 5, representando essa taxa, assim 
reduzida, a garantia do ultimo emprestimo externo con- 
tivido para custear a defesa do café. ; 

O governo paulista acaba de reduzir o imposto de ex- 
portação de mais de 145 por sacca, demonstrando assim o 
proposito louvavel de facilitar o escoamento do producto, 
a precos menores, sem prejuizo para o productor. 

E' de se esperar que o sr. Getulio Vargas secunide 2 
neção do governo de 5 Paulo na sábia política de dimi- 
nuição das taxas que incidem sobre o cafe, de mudo a 


punho. A circumstancia mais 
empolgante desses aconteci- 
mentos se 'deu com o assassl- 
nato de Trajunow, em pleno 
hospital, para onde fóra tran- 
sportado ferido, O assassinato 
fol friamente commeltido por 
"uma enfermeira pertencente 
La uma das facções macedontas 


PARA NÃO BOYCOTTAR As condições políticas do paiz são diversas, mas nunca 

é demais focalizarmos o exemplo de 1891, muito príncipal- 

mente quando se cogita de corrigir uma Constituição ela- 

borada com uma consclencia exacta das suas finalidades || 

e uma grande confiança nas suas virtudes democraticas. N 
Se não devemos collocar a nação numa porta aberta |: , 

para o desconhecido, sujeitando os interesses nacionaes a * 

experiencias sociologicas, como se apura à intensidade 

deste ou daquelle explosivo, é verdade tambem que não 


vido ás eleições presidenciaes 

PRODUCTOS RUSSOS nos Estados Unidos, O arti- 

MOSCOU, 6 (U. P.) — Sa- | culista deplora a propaganda 
be-se que o governo da União PanasEranCeRa que se desen-, 
das Republicas Socialislas e | volve na America, “especial- 
Sovieticas da Russia pediu à | mente a respeito do outo” à 
Persia q suspensão do Loycoll | qual é particularmente Injus- 
que soffrem os productos Yus- | La e tendenciosa, O sr, Het- 
sos na provincia de Glam, por | riot diz que o povo e o paria- 


NUMEROSOS DESABAMEN- | 
TOS E VARIAS PESSOAS 
FERIDAS 
ATHENAS, 6 (U, P.) — Sen- 
tiu-se forte tremor de Lerra 
na cidade de Volos, A popula- | 
ção abandonou as casas, saln- | 
do no campo, Plenram feridas 
numerosus pessues, Algumas 
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rivaes, q qual contessom com [tensas salireramo damnos ma- intermedia da embalxado comento frençezes vao compre podemos entravar os movimentos de progresso da patria 
conquistar novos mercados e ampliar os qu existentes, te a malvr cabina q seu crime, ; Ltertim e desabaram outras , Sovivs em “Therança 55 pena ihendem por que os Betado! «ob a dictudura da tradição, 
tendo assim 0 movimento ascensional tdos demais quizes Ppdociavanto over ires que já se achavam avariada ie fechar us agencias com | Unidos cusam 4 Pranca O Póde-se perteitumento estreitar os laços de upproxi- ' 
cafeciros ps bria de di vemoento peotie eta COnseqiieneda dos LerPoiid» pmerciaos russas na veiuy 0 | Ui elles propuzeriaim puta q | 

" A 


mação dos Estados sem o domiio político | 


do Los unturigres. dicuda, QE E E O a Ds ue 


| Adeina nha -— 








TEAR A e + rem 











eee 
| Velephones: 











Divector = O, & DANTAS 





Proprisdade da B A. DIAKIO DU 
NOTICIAS — O; BR. Dantas, pres; 
Manoel Gomes Moratra, n€s; 
Aurelio Silva, secretario. 
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Sanjéstra 


Os pedidos de uvsignaturas devem 
vir acompanhedos dus rebpectie 
vas importanctas em vats postal, 
cheque ou valor decláraudo unida 
reçados à “8, à. DIARIO DE NU. 
PICIAS” — Eua Buenos Atres 154 
— Rio de Junsiro. — AB aAsGlgnAa- 
turas começar em qualquer dia. 
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WITEVSTESS VETO 
RESPONSABILIDADES... 


O capitulo em que à sub- 
commmissão de Entes 
ão está a tratar di reEpon- 
abilidade cos udministrado- 
res que abusarem do exerci- 
cio dos seus direitos Jegitimos, 
não acquiriu alnda uma Cx 
pressão consistente, pela qual 
se avalia do que afinal ficara 
resolvido. E' necessariu, en- 
tretanto, que elle abranja 
pontos capitaes da conducta, 
dos referidos administrado- 
res, consignando na Consti- 
tuição o modo e os casos em 
que aquelia responsabilidade 
sera comprehendida. y 

O systema que & revolução 
de 30 extinguiu é farto em 
episodios demonstrativos 
saciedade da desenvoltura 
com que os funecionarios gra- 
duados da Republica abasa- 
vam das suas prerogativas, 
sucrificando os servidores do 
Estado, novos e velhos que 
fhes caniam na ogeriza, d8 
vezes por antipathia pessoal, 
e ele outras por exigencias da 
politica, afim de abrirem va- 
ga para q collocação dos pro- 
tegidos pelos mandões cccá- 
sionaes. 

Claro esta que o Thesouro 
respondia, c ainda vae TES- 
pondendo, por cssas iniquida- 
des. levadas a cabo com à 
mais porfeita semceremonia é 
indifferença. Os casos, entre- 
tanto, ficaram por ahi, isto é, 
nas sangrias de que o erario 
publico era victima, nada 
acontecendo aos altos trans- 
gressores das boas praticas 
administrativas que demii- 
tiam a torto e a direito, con- 
tanto que satisfizessem os 
seus caprichos ou se recoin- 
mendassem bem às influen- 
cias partidarias dominadoras 
no momento. 

Não erramos affirmando 
que a Nova Republica tami- 
bem se assignalou, de come- 
co, por alguns desses feios 
actos. que vae reparando con- 
forme póde, já o tendo con- 
tessacio até ministros de Es- 
tado como o sr. José Ameri- 
co. E' forçoso, portanto, que 
coisas dessa natureza sejam 
evitadas no futuro. E como 
poderão sel-o ? 

Não é muito difficil a res- 
posta, nem a questão se apre- 
senta con) 0 caracter de in 
solubilidade. 

A accão repressiva do Es- 
tado. lesado no seu erario, 
contra os funtclonarios supê- 
riores, que derem logar a in- 
deimnizações a prejudicados, 
impõe-se de um modo perem- 
ptorio. Mus é imperioso que 
ella, seja determinada nã 
Constituição, com caracter ir= 
revogavel, e não como sim- 
ples indicação para uma lei 
ordinaria, atim de obstar à 
que mais tarde a displicencia 
dos legisladores a releguem a 
plano "secundario, vm por ou- 
tra, não tratem nunca de ef- 
fectival-a. 

Por via de regra. os poll- 
ticos militantes não costu- 
man forjar apparelhos com- 
pressores do desbordamento 
dos seus interesses partida- 
rios. E' a lição dos factos, & 
é por isso que lembramos à 
sub-commissão resolver por si 
Só esse assumpto e enqua- 
dral-o no ante-projecto que 
estã elaborando. 
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REFORMA QUE SE IM- 
PÕE 


Hº muito tempo que se vem fa- 
LA lando na necessidade de uma 
raforma que assegure a devida 
justiça vo merecimento dos offi- 
vines medicos pertencentes ao Cor- 
po de Saudo da Guerra. Realmen- 
te, csses servidores vêm sendo 
tratidos com displlcencia, 

Não conhecemos noz eceus deta- 
lhee, praticamente, o mecanismo 
a que obedecem 4s premugões no 
referido quadro. Mus, com cerlo- 
ve, cese mecanlemo é Improprio, 
portanto tneffielente, » Julgar pe- 
Jor exemplos que vemos, ou sejum 
cupitães com perto de vincoenta 
pnnoR, mujúrcs compulsailos, coru- 
neis quavi no fim dá vida, 

Medisor sahidos das nuscas fas 
caldader cum utmiu boa base de 
enhesiror Isprcestim círeios 
3 dn | enthualeamo no 
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dentro dos quadros militares 6, 
fóra delles. quas) não ha margêm 
pura o exercicio da clinica, Con- 
tra a posgibilidado da elinicarerm 
se oppõem as transferoncias reps- 
tidas, as quaes devem ficar rosbrl- 
ctas «os cusos do Incontestavol 
conveniencia para o serviço, 

B' indispensavel que o governo 
provisorio lance a sua nttenção 
para o Corpo de Saude da Querra, 
Se em todos q! outros quadros do 
Exercito us promuções abrem &e- 
vessos constantes U assegura o rê- 
juvenoscimento daquellcs quadros, 
“como juatificar a anomala citua- 
ção a juc se vêem sujeitos os 0f- 
ticines medicos? 





A ILLUSÃO DO PERFEITO 


CATASTROPHE do “Atlantie 

que” à uma pungentissina 
decencão paru a nossa vaidade dó 
civilizados, 

Não poderiamos admittir que 
uma tão echerba joia de archite. 
ctura naval pudesse ser destruldo 
com tamanha facilidade pelo fogo, 

O monumental navio exprestava 
a ultima palavra nó Mominio da 
industria maritima,  Admirave! 
era o seu avabamento. A! prova 
do quaesquer desarranjos, suns 
instalinções electelcas. Invenci- 
veis, as defesas contra fogo. 
Buque virtusimente incombusti- 
vel e inapagavel, 

Segurança gbsoluta para os pas- 
sageiros: contra incendios, pelo 
eyetemu de illuminação e propul- 
sito: contra tempestades, pela 
volumosa massa do paquete, 

No emtanto, o “Atlantiquo” 
ardou tão mysteriogumente e tão 
depresea, que até ns cordas «los 
botes de salvamento foram quel- 
madas, e a tripulação, cm parte, 
para salvar-se, deitou-se ao mar. 
Imagine-se o horror que stria à 
sinistro em plenv vuecano, 

No que suppomos o mais forte 
está, por vezes, o mais fragil; 
no qua acreditamos perfeito, a 
ironiu das coisse põe u ilusão... 


CONTAS A PRESTAR 


O começo du sun ebricânde 

victorlosa, u revolução vxigiu 
contas severas uos homens do 
regimen deposto, 

Não poucos vchagaram os pés 
pela classica zuu da Amargura, 
submettidos a devassas Inexvra- 
veis. Agora, sem duvida, por uma 
questão de coherencia, reclama-se 
4 mesma coisa com referencia a 
homens do presente, Fa 

E" o ministro dn Viação que 
eponta vessoas u quem entregou 
dinheiro, ce cujo emprego não 
prestaram contas ainda, tontor- 
mo elle mesmo afseveza, 

Deve-so nutur. que a attitude do 
ministro, um tanto retardada, 
surprehendeu a vwpinião, princi- 
puimente peln citação do nomes 
em vvidencia. 

Mas u moral só tem uma lo- 
glea, à esta verdade impede que 
se consure um homem que de- 
clura querer livrar a responsa- 
bilidado que tem no caso. 

Esperemos, portanto, qui! ao 
requorimento do ex-chefe do go- 
vorno revolucsiongrio do Norte n9 
ministro da Fazenda corresponda 
a prompta satisfação «que, no 
fundo, é v objecto do seu zelo 
un tanto serodlo, mae respêi. 
tavel. 


SUPPLICA PACIFISTA 


FEDERAÇÃO Universitaria 

Hispano-Americana acaba de 
fazer um appéllo q todos os mo- 
ços sul-americanos no sentido de 
se unirem num grande movimento 
pacifista, 

E*, por assim dizer, uma suppli- 
ca pacifista, partida do seio da 
mocidade vio Novo Mundo, precis 
sumeniç a purlo da mussa do re- 
banho humano sobre quem pesa 
com mais força a horrenda vatas- 
tronho da guerra, 

No seu grito de alarmo a Fe- 
derução  Universiaria  Hispano- 
Americans propõe-se au agir por 
mtio de comícios, campanha de 
imprensa. num grande movimento 
de oplulão contra o amblante 
guerreiro cue se formou no nos 
£o côntinento. 


mano do que cssc appullo, pois a 
guerru é uma calamidade que o 
ambiente sul-americano não com- 
porta. 


PROPOSITOS INFELIZES 


ASSOCIAÇÃO Brasileira de 
«À Imprensa ofíiciou ao gover- 
nador militar de 8. Paulo c ao 
interventor federal no Pará, pro- 
curando éissyndil-os dos proposi- 
tos de trunsformar os orgios óffi- 
cines desses Estados em dunas 
folhas cm tudo lguaes ás da im- 
prensa varticular, E” uma attl- 
tude justa a duquelle orgão 
representativo das organizações 
jornalísticas de todo o Brasil. 

Nada ha quo justifique a mo- 
dificação premeditada, pelos srs. 
Wailomiro Lima e Magalhães 
Baratu, Os jornaes ofílciues, con- 
formo a ptopria natureza delles 
indica, são orgãos exlatentes para 
n publicação dos actos udminis- 
trativos, ou melhor, das deci- 
sões dos poderes publicos. 

Nesse capitulo, os jurnaes par- 
ticulares não lhes disputam a 
primazia reconhacendo, como! 
lhes reconhecem, tal finalidade. 

Se uzsim é, uv não ha como ne- 
gar que o seja, tambem não 
estamos dispostos 4 ver com bons 
olhos a concurrencia que elles 
pretendam fazer.nos, 

Além dieso, hu u considerar que 
us Organizações officines gorum 
de verdadeiro: privilegios ny 
mecanização da eua existencia, 
Não pasim Impostts, pur assim 


dizer; têm tzanção de direitos 
para papel, machiniemos, eto,; 
dosconheres o que sóta aluguel 
d enem é nesiny por dont 
E portento. desigualdade fla- 
uma possivel voncurréencia 

quen em rolação 
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dade, e som outras fontts de 
recursos quo não cede, 

A conducta da Associação Dra- 
ulleira é, assint, ce todo ponto 
louvavel, merecendo que a .forta- 
leçamos, até para que a? não 
generalizom ss disposições em 
que estão aquelles dols agentes 
de confiança do chefe do Go- 
verno Provisorio, 


TEMPO PLRDIDO 


STA" a parecor-nos que se vas 

perdendo por uhi um tempo 
precioso em discutir a mudança 
do capital do pais, com a con- 
sequente autonomia e transforima- 
ção dó Districto Tadoral, Pelo 
menos O governo não parece co- 
gitar de tal coisa, c quando os 
podcrotos não queren no nosso 
pniz, hô por bumburrio póde sur- 
gir quem os conetranja à mMeli- 
berar em contrario, 


Uma noticia constante dos jur- 
naes leva-nos a encarar de ta 
modo a tão falado, combatida e 
defendida mudança, E” qu que in- 
forma ter o ministro do Trabalho, 
mandado organizar um projecto 
de edificio para o seu Ministerio, 
diapondo-se, por autro lado, « le- 
var a clfeito a consirucção logo 
que o alludido projecto seja ap- 
provado, 


E quais ularo do que q agua, 
portanto, que nas espheras g9- 
vernamentats não du pensa cm 
trasladar a sélé política é ndml- 
nistrativa da Republica para qual- 
quer região central, como muita 
gente apregon. Do contrario, não 
se irin gustar mais ulguos milha. 
res de contos em um palacio 
sumptuoso, destinado u servir por 
bem póuco tempo, 


Não somos dos que se apaixo- 
nam pela mudança em questão, 
divisando nella um grundo bem 
para o desenvolvimento a obra 
silencioza do governo. Tão pouco 
lhe movemos combate, sob a. &)- 
legação de que virá forir fundo 
o progresso da linda cidade que 
habito-:ns, Limitamo-nos ao pa- 
pel de observadores da contro- 
versia, € nessa posição é que 
assignalamos, como o fizemos 
agora, que, no minimo. o governo 
está com pouca vontude de deixar 
a margem da Guanabara azul. 
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O HESPANHOL E O POR- 
TUGUEZ 


& hespanhõez orgulham-so da 
“imneriulbinde” do seu ídio- 
ma, E têm ruzão, 

O hespanhol é falsão em 21 
nações estabelicidas sobre .esuu 
[4.242.000 kilometros quadrados 
de territorio e reusindo popula- 
ções nn Lotal de 107.800.000 Indi- 
viduos, - ? hero 


Fuia-so o espanha! na Hespa. 


nha, Mexico, Filipninas, Argenti- 
na, Colombia, Perú, Chile, Cuba, 
Vencguela, Bolívia, Equador, Por- 
to Bico, Guatemala, Uruguay, 
Salvador, Dominicuna, Honduras, 
Nivaragua, Panamã, Costa Rica, 

E a lingua portuguezu? Falala 
apeyas em Portugal e suas vo- 
lonias é no Brasil, não póde, evi- 
dentemente, aspirar, no menodé 
por emquanto, é “imperialidado” 
do castelhano, 

Entretanto, não devemos des- 
encornjar-nos, Só a area territo- 
ria! do Brasil, de mais dt 8 mi- 
lhões de kKilometros quadrados, 
representa mals da metado da 
area territorial occupada pelos 21 
paizes cnc falam hespanhal; q só 
a população actual do Brasil já 
representa quasi an metade dla 
cifra global das populações do 
lingua hespanhola, 

Se incluirmos Portugal e suas 
culontus, q situnção sinda será 
mais encornjante, Em túlo caso, 
é irrecusavel quo q lingun hespá- 
nhola tem uma projecção consi- 
dernvel no mundo, podendo legi- 
timamente renetir a phrase orgu- 
lhosa do grande rel e Imperador: 
— “Nos meus dominios, o so) 
nunca te põe.” 


MAO NEGOCIO 


VEM conhece a vida interny 

Bos cmpresas jornalivticas do 

Brasil fará fundadas restri- 
vções quanto ao exito da inicia. 
tiva de certas Iinterventorias que 
remodelaram o seu “Diario Offi. 
cial”, dando-lhe a feição de ot- 
ghos informativos e -ioutrinarios 
como qualquer gazeta, 

De parte outros motivos origi- 
nados de taes duvidas, avulta um 
que Ee nos afigura decisivo no 
mauceêsso ds innovação amgorá 
ensalada, E este consiste nas co- 
unhecidas « frreprimiveio reservas 
com que o publico desfavorece as 
chamadas gaxetas offivlosae, ne- 
gando-lhes vystematicamento as 
suas preferencias «e deixamio as- 
sim que as suas edições se amon- 
toêm nus bancas dos vondedares, 
muari ineditos, mercô da mingua 
de leitores, 

O povo que lê a alimenta us 
finanças dos jornaes desconfiu 
sempre du sinceridade dos infor. 
mes e dum supgertões quo lhe qd. 
vêm de fontes nitida ou velada 
mente governamentaes, O pheno- 
meno sem duvidu cc apgravará 
em se tratando de jornaes au. 
thenticamente officializados 
com telegrammas, noLiciario, tô. 
pleos, chronica muniana c an 
nuncios, 

Não é ncreditavol que o! novos 
diarios dos governos cstaduses 
uugimontom as wuas tiragens e o 
numero dos seus leitores, Bol o 
ponto de vista commercial, será, 
de certo, um mão negocio. 





Vae conferenciar com O 
sr, Mussolini 


VARSOVIA, 6 (A. B! -—- O 
sub-secretáario dos nogoelus 
estrangeiros, Szembek, parti- 
ra q 10 do corrente. para Ro- 
ma. onde conferenctará conto 
sr. Mussolini 


É 
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O momento internacional 


A situação politica na Irlanda 
O acto do presidente De Valera dtssolvendo o “Dell El. 


reann” e convocando novas eleições para o dia 24 do corrente 
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| sumpção, João Quartim Bar- 


tem uma particular importancia, porque à povo trlundez tera 
de decidir-se por uma das duas correntes: a do sr, De Valera, 
que descja a independencia absoluta do Estado Livrs du Ir. 
landa, ce é do sr. Cosgrave, antigo presidente, que pretende 
manter o “statu-quo” actual, Como se sabe, são multn fracos 
os Glos que ligam esse Estado é corda britannica, mas, qinda 
assim, prefere De Valera q independencia absoluta, tanto quo 
se negou, lógo «o assumir o poder, a pagar as annuidades 
devidas ao Reino Unido. lee 

O sr. Cosgrave acabu de desmentir que, na crise presente, 
esteja sendo influenciado pela Inglatrra, nem ligado por 
nenhum compromisso com o seu governo ou qualquer dos 
seus membros, entendendo que sé julgava em condições de 
resolver as dificuldades pendentes com Londres, Tudo tsso, 


lem summa, não é mais do que o esforço gigantesco que a 


Irlanda do sul vem fazendo pare obter q sua liberdade, Dir. 
se-á que o estatuto actual já a concede e são multo pequenas 
as suas ligações com a Grã-Bretanha, que lhe envie, para seu 
representante, um antigo companheiro de De Valera e que fot, 
como elle, condemnado à morte em 1916. 

A velha rebelião da ilha verde, com ralzes muito profui- 
das, não se contentou inteiramente com o estado presento 
de coisa! e De Valera e seus purtidorios empenhamese fortoe 
mente em quebrar de vez todas as cudeias de untão com q 
coroa de Jorge V. A outra corrente, comquunto defenda igual. 
mente a liberdade nacional irlandeza, é menos radical e não 
se oppõe ds condições presentes, seja que se tornem dejiniti. 
vas, seja como solução transitoria e opportuna. 

As eleições se travardo em torno desse principlo, embora 
sujeitas às questões locaes, dentre as quaes se salienta o pro. 
blema agricola, pois que a Inglaterra, em represalia às ultl. 
mas altitudes, difficulta o esconmento dos productos irlanda. 
zes, Esse, aliás, É o ponto de apolo do sr. Cosgruve. Hontem 
iniciou-se a campanha eletioral, que serd extremamente re- 
nhida e nella os partidos se empenham com derodudo ardor. 


Actos do Governo Provisorio 


Exonerações e nomeações na pasta da 
Fazenda e da Justiça 


O chete do Governo Provi- , gabinete do machinas da Es- 
sorio ussignou hontem os se-| cola Naval Genesio Faulino 
guintes decretos: Xavier, capitão da reserva da 
na pasta da Justiça : 2 linha do Exercito, 

Exonerando os drs, Francis-| Concedendo aposentadoria 
co Oscar Penteado Btevenson,| à João Antonio Baptista, mes- 
Primitivo de Castro Rodrigues | tre da officina de machinas 
Sette, ântonlo Carios de 4s-| ão Arsenal de Marinhy, desta 
capital; a Julio Constantino 
Fernandes, operario de pri- 
meira classe do mesmo Arge- 
nal; ea Fausto Barreto, fo- 
guista da Divisão de Muterlal 
Fluctuante do referido Arso- 
na. 

LOnceddnuu à crua ve cum- 
panha ao official da marinha 
mercante João Schneider. 

Nomeando motorista da ga- 
rage do Ministerio da Mari- 
nha: de 1º classe:  Manoce! 
Exaltação e Raphael Concillo; 
de 24 classe — Antonio Perei- 
ra Mattos e Galdino de Albu- 
querque Netto; e de 3º classe 
João Naziazone da Bllva e 
João Ribeiro; encarregado da 
garage — Pedro Carlos Este- 
ves e encarregados da conser- 
vação e limpeza da mesma -— 
Eliezer de Freitas  Maclol € 
Manoel] Vicente Ferreira, 

Na pasta da Guerra : 

Dispensando a idade para 
matricula de ferradores e qn- 
fermeiros  veterinarios nos 
respectivos cursos, devendo à 
selecção e requisição dos can- 
didatos ficar a juizo do com- 
mandante da Escola de Appli- 
cação do Serviço de Veterlna- 
ria do Exercito. 

Autorizando o ministro dá 
Guerra a considerar no posta 
de 2º tenente e commissiona- 
mento dos aspirantes, já re- 
conhecidos Idoneos, sem direl- 
to a quaesquer vantagens 
atrazadas, 

Prorogando até 31 de março 
de 1933, as disposições do de- 
creto n, 19.610, de 20 de janei- 
ro de 1931, sobre promoções 
de olficiaes do Exercito. 

Dispondo sobre o recruta- 
mento do pessoal para unida- 
des-escolas, que constará: pe- 
lo alistamento de voluntarios, 
por dois annos; pelo engaja- 
mento ou reengajamento de 
praças prompias, por tres an- 
nos; pela Incorporação de re- 
servistas de 1º ou 2º catego- 
rias, por tres annos; peia - 
corporação de sorteados espe- 
clelistas ou artífices. 

Classificando o tenence-co- 
ronel Carlos Germack Possolo 
no regimento de artilharia 
mixta em Campo Grande. 

Transferindo: na cavallaria 

(Conetue nu 4º pagina.) 


bosa, José Cassio de Macedo 
Soares e Leão Pinto Seiva, 
dos cargos de membros do 
Conselho Consultivo do Esta- 
do de São Paulo, 
Na pasta ua tazenda; 
Nomeando Rodolpho Con- 
ceição Duarte pura o logar d2 
servente da Fiscalização de 
Loterias; Heltor Pcrelra para 
o logar de escrivão da referi- 
da Fiscalização; Aderson My 
galhães para o logar de audi 
tor da Caixa de Amortização. 
Exonerando, a bem do ser- 
viço publico, Camillo álves 
Conserva, de collector federal 
em Salgueiro, no Estado de 
Pernambuco e por talta de 
cumprimento do dever; João 
Florentino Leite, de escrivão 
da mesma collectoria, 


Na pasta da Marinha : 


Fixando os eftectivos de 
sub-officiaes e das diversas 
companhias dos Serviços Ge- 
raes de Aviação, Cunvés e de 
Machinas parz o anno de 
1933, 

Supprimindo na Divisão de 
Material Fluctuante do Atrse- 
nal de Marinha do Rio de Ja- 
neiro, os cargos de um machi- 
nistã, um foguista e dois se- 
gundos marinheiros, 

Promovendo no corpo de of- 
ficiaes da Armada — Q. O, — 
a capitão de mar e guerra, em 
resarcimênto de preterição, 
contando  antiguldade de 17 
de novembro de 1932, o capi- 
tão de fragata Alvaro Rodr)- 
gues de Vasconcellos; e à ca- 
pitão-tenente, o primeiro te- 
nente Lauro Hercillo de Al- 
melda; e no — Q. M, -— a ca 
pitão de corveta, por mereci- 
mento, o capitão-tenente Al- 
berto da Cunha Pinto. 

Nomeando o capitão de ira- 
gata Manoel Eloy Alvim Pes- 
soa para as funeções de capl- 
tão dos portos do Rio Grande 
do Sul. 

Concedendo as honras de 
capitão-tenente da Armada e 
o uso dos respectivos unifor- 
mes, tendo em vista os rela- 
vantes serviços de guerra 
prestados pelo mesmo duran- 
te o ultimo movimento revolu- 
clonario, ao conservador do 
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“O Partido Economista do Brasil está perfeitumento 
á vontade ec com inteira liberdade de movimentos, por. 
que não tem a mais remota cumplicidade com os erros do 
passado e nenhum liume o prende a qualquer situação 
politica, presente ou jutura, ou a qualquer outra correnie 
purlidaria”, 

(Do Manifesto à Nação: 


Inscreva-se e aliste-se, hoje Mesmo, 1 


PARTIDO ECONOMISTA DO BRAS 
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' 9 — Rua da Candelaria — 9 | 
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ROMA, 6 (A. B.)-O governo brasileiro fez entrega á embaixad 
neiro de 2.380.342 liras, correspondentes á quarta e ultima 
aviões Savoia, Marchetti, destinados á sua mari 





Basta, portanto, de abundan- 
cia de idéas que nada expri- 
mem de novo e que têm o 
demerito de cansar q alten- 
ção publica, a ser melnor 
aproveitada com outros fins. 
Reintegrada a Commissão 
na sua finalidade pratica do 
pesquisa e” construcção; so- 
breposta às fantasias da Jiys- 
ratura financeira do alguns 
dos seus membros; fugindo vo 
terreno das divagações, esta- 
mos certos do que ella pode- 
ria continuar a prestar, cos 
mo já prestou, optimos ser 
viços ao pais. As restricsór: 
que dra aqui fagemos ão 
visam contro iutuito senão 
J ele contribu Era « REA 


2 em em 


RO H 


prestação 
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Sabbado, 7 de Janeiro, de 1933 








sejam facilmente negociaveis, 
Ahi tambem prevalecem as 
limitações Indeclinaveis no 
tocante à proporcionalidade 
do credito concedido em face 
dos recursos de cada bauúco. 
Claro é que se trata de unia 
especial modalidade de cred!- 
to. Por isso mesmo ella não 
deve ser outorgada sem que 
q banco solicitante acqulesça 
em sujeitar-se à rigorosa in- 
speeção sobre os elementos do 
ceu uctivo e do seu passivo. 
Constitue um princípio per- 
MELUSPADASEASA SESC APENAS 


nuêémos & conhecer, através de 
dados simples e positivos, q: 
condigues financelta das 


tj potiqre 
sa let Va 
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a da. Italia no Rio de Ja: 
da importancia re- 



























CIDADE DO VATICANO É 
(4, B.) — Por occasião da ve- 
lebração do XIX centena? 
da morte de Jesus Christo, que 
constituirá o início do no? 
Jubileu, que começa u dois df 
abril proximo, o Summa Pos 
tífice  condecorará a tura? 
Helena da alia com a Ro? 
de Ouro, As outras uia 
quo receberem essa valioi? 
condecoração são à entar? 
Eugenia"ta Mespanha cv do 
nha Elizabeth da Belai” 
Pensa-se que gs festejis com 
memorativos deste il Lorad 
vão só siguiticação 
bem como ali e tratise 


be sesmifh o! 





-— O 
nha de guerra [|=: 
ErPEn Pee irerrrrrToTo ErisTrestin -—- À 
MELHOR =. 
é ir 
A EIRO Bancos centraes e E: 
puta ; ACA 
al 
A organização da Comins- tI | co 
são de” Estudos Economicos e Crise econo ICa mais 
Financeiros dos Estados € JOAO DE LOURENÇO do 
Municípios cónstitue. inques- (Redactor do DIARIO DE; do dc 
tionavelmente, uma das imt- NOTICIAS) esfação 
ciativas felizes da dictadura, toteri 
devida ao actual ministro da] A crise economica pôz de feitamente esclarecido pula terta 
Fazenda. Antes, reinava O| novo em prova de resistencia | pratica dos bancos ceniratso Sr & 
mais absoluto mysterlo sobtt o systema dos bancos teN-| de que esses instituLos não Ass 
as condições financeiras das | Paes. Não póde opinar Acet- | podem ter a direcção iuones Nida 
unidades federativas, princi-l ca qa effitiencia com que | taria do palz apenas peio mia» ples, 
| palmente no que diz respeito, «ces apparelhos funecioram, | nejo qa taxa de redescontos, Qui 
aos onus por ellas assumidos quem esteja alheio às clíras| À acção dessa taxa cuvo ser imemo 
em virtude de emprestimos | doc seus: balanços e aos ef-| conjugada com o marejo do Vão : 
lançados no estrangeiro. feitos balsamicos que, medi- | outros elementos necessarios ce tri 
Aliás, isso não era para ad-| meo uma politica Ge credito; à defesa da estabilidud fis 
mirar em face de balburdia prudente mas de cooperação, | nanceira do pais. Sirilta. 
semelhante existente nos à0- Jprandaram as consequencias | noamente à taxa de riem NãO 
minios da União. Todo 0 os cotirimentos da crise. À | contos, é indispensave! u tn qu 
mundo sabe a que extcno>| mmensão do padrão ouro | tervenção directa do: bancos mo 
de inconcebivel descaso che: consiltue um episodio mono- | centraes no mercado o diz d803, 
gava a falta de assentamen- | oo normal nas épocas dº| nhelro para comprar uu ven Bowe 
tos no proprio Thesouro “9-| mormalidade financeira. Ein | ger titulos conforme av ue. te di 
| bre operações da maxima ini-| «aca alguma affecta a imtt- | cessidades. Acerescento qur com 
portancia. O famigerado caso | cugace do systema dos ban- | só por melo du taxa de clts- Jo u 
da letra dos quatro milhões «o centraes, pois que elles | contos jamais terá um banco Mel: 
de esterlinos é typico. atravessam a  conjunctura | central o controle das condi- pusgtl 
Dando a União a mão caonomica de modo a se ba- | ções financeiras de caia vir, rante 
exemplo, as unidades fedura- searem ainda mais sobr: 0/0O exemplo do Banco cu Jn- nuto: 
tivas seguiram o mesmo Fo” | metal amarello. Demons-| glaterra e dos Federal Kesere tal q 
teiro. Quando a dictaduta | ,pam.no o acto do governo Vê Banks; nos Estades Uni. traba 
entendeu de convergir à sua | cuco. subtralndo u prata a | dos. confirma o asserto. xa. mil 
attenção para o balanço com- | gyneção de lastro parallelo| minando-se os seus ba lanece 
pleto das condições financei- | a jhe era peculiar, nesse | tes, vê-se cobio 4 acção dire. 
ras dos Estados, só cxlstia ig e o movimento unitor- eta da olítica de credito so- ros. 
pera s Drimei?6 me dos bancos centraes no | bre.o imbicado de dinheiro se Ps 
modo que os primeiros | ontido de diminulrem os seus | processa, com frequencia em gde 
esforços daguella Commiasão | “aus em letras de cambio, | provorções decisivas os dc 
foram apreciaveis. Ella soube | ara metallizal-os na maior de aid rá SE ra DONT 
reunir um material estatisti- PODSÇÃO possivel. Eis ahi: um ponto ds vista cond 
co valiosissimo. Pela primei- Quero invocar a attonção | Sem cuja observancia ficuin= nor 
ra vez — e isso chega à Dã-| + Brasil, em momento que completa a acção reguudora ma 
recer até incrivel — puderam | ma parece opportuno, dearte | € con roladora dos bancos que. 
ser conhecidos. em conjuncto, | q mossibilidade de” virmos | centraes. Comprar e vender  quas 
os orçamentos estaduars, f)- ainda a adoptar uma reforma rp qu no me: 0 
, “| endo, conforme seja pres  myp 
despesas mais importantes pensaiia Sa a augmentar ou restringir as ca a 
pelo seu alcance social e ad- cab do ue a experiencia disponipilidades de mnumeraro — quicr 
ministrativo, bem como 0s|< sea PR bancos centraes | NO momento em que se last uid, 
coefficientes a que correspon- Epa adopção mais se im- | necessaria semelhante inter sg9c 
dem os impostos principaes. ce na conjunctura actual. | ferencia, constituem meios de deu 
Desse primeiro trabalho Não se trata de derogações às | Acção imprescindivels vara uma 
para o$ demais que se lhe egras basilares sobre que &º que o manejo da laxa de re- 
succederam, a differença é|£ is a politica de Credito dos | descontos attinia o abjectivo cr 
profunda, em desfavor dos AD BANCOS mas de sim- | deselado. A utilização co ve- EM 
ultimos. O que nesses sobra | ses processos que facilitem | CUsO dessa taxa por si s5 mê é 
de verba!ismo, mais ou menos | É Na da ria economica. | Pasta para que os hancos é 
inutil. equivale ao que exis- Rosumil<o8-a em seguida. | cumpram a sua grande fna- pg, 
tia de preciosa documentação As operações de credito lidade controladora dW silia- mad 
estatistica naquelle. Unés bs bordinam a uni | Cão monetaria de cada pai. be 
Agora, perdendo talvez O Merioda de vencimento que dom 
pestorpioes la ERA cs | nos bancos centraes, em ro- ho; 
quecidos de que o paiz já esta y dh o 
Ehsaço ae rratareas taça | Ma ocetospondo Ta noventa o NO GATE is 
lastro dos factos, de doutri- | cional pode » mesmo periodo,| No Palacio do Cattete de. q 
nação e de ideologia vazia de | sempre que sobrevenham cir- | pachou hontem com o. chett So 
senso pratico, alguns meni-| cumstancias anomalas, ser di- | do governo, o st. José Ameti prio 
ibros ca: Commissão de Es-| jatado até no maximo de|co, ministro da Viação; e vsn e 
tudos Economicos ec Finan- cento e vinte dias, Outro pon- ferenciaram com s, excl o gro, 
ceiros dos Estados e Mnai- | to q frisar é o que diz respeito | dr. Pedro Ernesto, invervento: o 
petnos entraram pelo dominio | natureza do credito conceai- | no Districto Federal; o ani 17” 
superfluo e inutil das divaga- | go pelos bancos centraes. Ain- | tão João Alberto, chefe dc Po. pe 
| ções financeiras. Cabe ahi a | ga ahi se torna possivel am- | licia desta capital. ' 
primazia nesse assumpto 20 | pilar emergentemente a acção | E diencias previamente SE 
sr. Pereira Lima, ex-ministro | gesses institutos, por manei- Em aire S preradieas ; 
da pasta da Agricultura, ra a attender às exigencias | colo cheto do gov paga Ep 
Quem teve a curiosiândo de | decorrentes de um estado de | Lo De Cane o er AS do POU 
ler os ultimos trabalhos des- lacio do Cattete, o sr, À. J. dt 
hs s vradalnos Ges- | crise economica aka des 
sa autoria, lidos naquelta : ) Souza. gerente da Osiuki 
Ha, que Como ? Alargando-se os ll- | raish: Octavio Guinic, Me 
Commissão, chegou naturai- | mites fixados para a conces- | Faishi O st Seavio Si dur 
mente a colher a mesma im-| cão de credito aos bancos | 2 dt Assis Cintia e O di id pp, 
pressão que estamos manifes- | commerciaes e ao publico, na | fYette Salles, tad 
tando. Uma phraseologia es- | conformidade do que precel-| O chefe do Governo Puv- teir 
teril, superflua. que nada ex-| tue a lei organicã de cada | sorio recebeu o seguinte Lei oz 
prime como sentido ou como | banço central. Desde que os | gramma: Venancio Ayres «Rd jan 
essencia, está contribuindo! titulos representativos do| Grande do Sul), 4 — Respel. eia) 
para descaracterizar os altos | trabalho agricola e do traba- tosumente saudo a v excla Ver 
objectivos que a dictadura | lho pastorial figurem à parte, | honrando-me de trazer a “ Jele 
tove em vista attintir, quen- | quer dizer, não sejam compu- | excla. conhecimento dr fun- od 
do ereou aquella Comissão. | tados nos referidos limites, | dação, hontem, neste niunici- G 
Q DIARIO DE NOTICIAS | ampliar-se-á a margem do |plo, do Partido Republicano, 
se julga insuspeito para opl- | credito reservado ao publico é com a acclamação do nome js 
nar assim, Fomos dos pri-| aos bancos commerciaes pela | benemerito de v excl Como ka 
meiros que, na imprensa, ap | não inclusão do credito dig- | preclaro chete . do sorerno 
pouca O Reu em pe pensado ás actividades agro= | que reune as qualidades indis me 
qual foi creada a referida | pastoris da nação. A agricui- ! pensaveis para elevar bem aid 
Commissão. bem como o mi-| tura e a pecuarta, portanto. | to o nome do nosso umady nor 
nucioso trabalho com que a | passam a dispôr de um credi- | Brasil. Sauda ea ttenniosado 7 
mesma deu início ao desem-| to autonomo nos bancés cen- | ta) — José errelr junior, (0 
penho da sua importante In-| traes, perfeitamente apoiado | prefeito ES Es 
cumbencia. Sentimo-nos por| não só na garantia dos pio- Pp . RA | io 
isso mesmo insuspeitos para | ductos dados em caução mas ) o é 
ssignalada. 5 A unica limitação imprescin- gemen 8-S6 d ho CIA ea 
O nosso objectivo é o Mes- | divel ao systema é que, no seu , o 
mu objectivo de interesse pu- | conjunto, o volume dos cre- evasão do st, Tura!! “o 
blico que inspirou o acto da | ditos concedidos aos haner's o 
dictadura, ao procurar systº-| commerciaçs, 40 publico, q RA PR = RO UE 7 RO 
matizar todos os elementos | javoura e à pecuaria não ul- | culos políticos desmente-se 3 ty 
que permittam uma compre- | trapasse determinada propor-| noticia que circulou no 
hensão segura é actual acerca | cão do capital e das reservas | trangeiro de haver o sr. Ira | 
da exacta situação das ilnan- | de cada banco central ti, ex-secretario geral do pi T 
ças estaduaes. Para isso im-| Outra medida efficaz, pura | tido fascista, c que se encon 
prescindlvel se torna que à| diminuir os cffeitos da crise | tra internedo na Alta lts 7 
Commissão balanceie, de pre- | economica, de modo a evitar | fugido mara o estrangeiro O q 
ferencia, conforme vinha fa-| as suas consequencias sobre |sr, Tu: .it que foi o bravo à 4 
zendo, aquella situação, 20) vida bancaria do paiz, am- | reito do sr. Mussolinl  csbiv 
invés de permittir que os seus | parano-a tanto quanto pos-|em desgraça pelo facto dê | 
bons esforços se percam atra- | sivel, é a que permitts, cm|haver abusado d contiançã N 
vés do cipoal da Uteratura fi- casos especiges, a concsssão do sr Mussolini Hi vecl “vidO 
nanceira ou das divagações | ãos bancos fillatos ao syste- | recentemente expulso do nur 
de que nos sentimos já can-| ma central da faculdade do | tido fascista at 
sados. redesconto de letras promis- | rama MP 
A nação precisa de conhce- | sorjas e de outros docuner- 
cer as soluções que, se oftere- | tos garantidos por acções de | KIX centenario da mort? br 
cem vara O pro mt na“? | companhias, titulos hypoihe- o: 
RAS e 5] E : 
las GN Lena: cuba cas | Carlos ou não, uma vez que Jesus Christo té 
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RR ()S DIVERSOS ruidos às um 


Ros do famoso Mickey, são pro- 
) duzidos por uma só pessoa, O 
Econde Cutelii. 
NR por cento dos ruídos do cine- 


oe quast todos. 
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Para '||Buenos Aires, 6(A. B.)- Foram deportados para a ilha de Martin Garcia os srs. 


Todos 


— O bicho immorrivel,,. 
-— O conde “ruidoso” 
— A casa do futuro 
— Fumo, veneno morta) 
— No fim. 











considerar liquidado o jogo 
mais popular do Brasil, se não 
to mundo, em conseguencia 
do decreto que reduziu « tres | 
por semana às cxtrúcções de 
loteria? Um chefe de policin) 
terta deciarado que a loteria 
ra a mãe do bicho... | 
Assim, reduzida a pinDES ra 
nidade” à expressão mais cine 
bles, estará morto o bicho? 
Que esperança... O bicho é: 
immatavel e immorrivel... 
Vão ver se elle não recvnare- 
ce triumphanto e fanuciio!... 


quiero 


NãO H4 boxeador mogerno 

que resistu q uma luta co- 
mo a uwue sustentareum em 
1893, em Nova-Orieans, A, 
Bowen e !. Burke. O comba. 
te durou seto horas e meia, 
com 110 rounds. O resultado 
toi um empate. Em 1855, em 
Melbourne, na Australia, dois 
pugilistas combaieram dis 
vante seis horas e quings mt 
mutos numa peleja mais Dru- 
tal que us de hoje, porque du 
travaram sem lutos. q punivo 
mil 


grande numero ide films 
sonoros, entre os quaes tuilos 
Avelas cinco 


“Ma sonoro São naburaes, Dor 
que o microphone os deforma 


Ia aa —— e ee e o e e e e e e ut ms O e a me 


O mencionado nodre icaliu- 


BE no possue uma habiliduds uni. 
ca para imitar e adaptar ao; 
| microphose 


toda classe de 
ruidos, desde o ladrar co cão: 
£ o canto do galo, até v ronco 
de um motor e o birulho de 
uma tempestace do neve. 


efe 


EM 7 DE JANEIRO «ic 1835 

começou em Belém do Pt 
rá a terrivel insurreição co. | 
nhecida pelo nome de cada 
nada. Depois ce essassinarem | 
o presidento da provincia, o | 
vommandante dus armas e o! 
crefe da estação naval. os 
insurgentes apoderaram-ss do | 
voverno. à querra civil so 
acabou em 1836 no Purú pro. 
priemente, porque na então 
comarca pardense do Rio Ne. 





gro, depois provincia do Ama- 
aonas, u luta só se encerrou em 
yprincípios de 1840. 


ee eta ste 


SEGUNDO annuincia conieéci. 

do archilecto americano, a 
casa de habitação dentro de 
poucos annos custará a mteii- 
de do preço que custa getual- 
mente. Será construida para 
durar sómente quinze ou vii 
Cc unnos, e podera ser levan- 
tada numa semana, Sera in 
teirumente feita de metal In- | 
cidúbel. Não necessitará as 
uncilas, pois terá luz artifi- 
del commum e uliravivietes. | 


| 


] 


EVender-se-á jt com geladeira | 


lectrica, rúdito, telenhone e! 
wio o conforto moderno, | 
Que venha quanto antes! , 
ACÇÃO perníciosu do tab. 
co não reside principal. 
mente na nicotina, como pre- 
endem os que usam o jumo 
neutralizado, mus em autros 
elcalotdes ainda mais energi- 
cos. Alguns destes são de tal 
maneira tuxicos, que uma só 
gottu pingada no dorso de 
uma rá qceusiviw u morie ins- 
tantaneu do animal. Igual 
dose de nicotina tambert pro- 
nega -mete-do um Dutracnio, 
por absorpção pela peila, ms 
sómente ao cubo Ge um «uar- 
ty Ce hora, 





TODA guerra entre homens é 
“" uma guerra entre irmãos, 
— VICTOR HUGO. 

— A guerra, como o jogo, 
acaba sempre com a rw Ps, 
ALBERDI. 


Ná ESCOLA:. 

— Sobre o themu “lelte”, 
que eu det é classe, seus colle- 
Jus escreveram de oito q dez 
namginas; você, no emtanto, 
escreveu apenas cinco linhas. 
Por que? 

— Professor: eu tratei do 
teite condensado... 


ps A 
| 


Nação, Attenciosas saudações, 
| Reis & Cia. Ltda. Castro Silva 
| rari Souza & Cia, A, Jabou- & 


-Nunes,- Marcelino. A. da Si- 





WITIRETENVTATEESTI 


EM DESACGORDO 


“COM À POLITICA DO GON- 


ACABOU O BICHO? Ega | 


SELHO NACIONAL 


UM TELEGRAMMA 
AO CHEFE DO GO- 
VERNO PROVI- 
SORIO 


O comimercio de cale do Rio 
de Janeiro, representado pê- 
las firmas que ora se dirigem 
à v, excia., vem, no doloroso 
transe em que o colloçou à po- 
litica actual do Conselho Na- 
cional do Caté, relterar o ap- 
pello que já formularam pe- 
rente o exmo. sr, ministro da 
Fazenda, de quem receberam 
o mais franco e animador 
acolhimento. 

O commercio de café não 
quer que q sua situação seja 
explorada pelos aproveitado- 
res de momentos como o ae» 
tual, mas tão pouco se pode 
conformar em assistir Dassi- 
vamente á sua propria ruina e 
com ella a rula da Nação, 

O governo da Republica 
nunca pretendey imonopolizar 
o commercio de café; entre- 
tanto, os dirigentes do Conse- 
lho, agindo com o poder e em 
nome do governo, estão fa- 
zendo este monopolio e, o que 
é mais triste para o commer- 
clio e a Nação, tal monopolio 
não é feito para o governo, — 
porém, em beneficio de ter- 
ceiros, com a mascara de pro- 
pagandistas. 

A prova da critica situação 
em que se debate o commer- 
cio é a falta absoluta de ne- 
gocios, provocada pela des-, 
confianca criada em todos Os 
mercados pela politica errada 
da defesa do café, provocan- 
to toda sorte de represalias € 
retrahimentos. 

O commercio de café nunca 
pensou em fechar suas portas 
em signal de protesto ou como 
medida ' cohercitiva, porém. 
será praticamente levado a 
este resultado porque sem ne- 
gocios a sua missão estará 
terminada. 

O commercio de café confin 
que o seu appello encontrará 
guarida no alto espirito pa- 
triotico de v. excia, e seberá. 
v, excia, tomar as medidas ne- 
cessarias para restabelecer a 
confiança e normalidade do 
commercio de café reclama- 
das pelos altos interesses da 


(aa) — Neves Villela & Cla, 
& Cla., Antenor M, Dutra. Fer- 


Cis., Sinner & Cla., Felix Fon- 
seca & Cia., Pinto Lopes & 
Cla, J. Massa & Cla.. A de 
Andrade & Cia., Plnto & Cia., 
Galeno Gomes & Cla., Andra- 
de Lemos & Cia. Antonio Sou- 
za Duarte, Paulino Souza & 
Cia, Frossard & Filhos, Wal- 
frido Moraes, Frederic do 
Coutto, Jusé Louurento de 
Avellar, Carlos B, Tross, João 
H. Araujo, José Nogueira Cas- 
tro, Affonso Alves Pereira, 
Gomes Filho & Cia, Araujo 
Maia & Cia. TFreitas & Cia, 
Julio Motta & Cia, Joaquim 
Martins Comes, Itagiba Go- 
mes Moreira. Barbosa Mar- 
ques Ltda. Campos & Cristo- 
fori Ltda, Felippe Jose de 
Salles, Rotundo & Cla, Pru- 
ctuoso Ramos & Cla, Oscar 
Motta & Cia, Paiva Nunes & 
Cia. Pedro , Treidler & Cia., 
Guilherme Fortunato de Al- 
poim Antenor Salvaterra Du- 
tra, 8, A, Pedrozza Joppert, 
Onofre Augusto Pinheiro, Ca- 
simiro Pinto & Cla. Joaquim 
Justino de Azeredo, Pinheiro 
Ladeira & Cia., Fernando L. P, 


veira, Botelho Martins & C. Lá. 
Vielra Camões & Cia., A, Go- 
nes Figueira, Avellar & Cla., 
Magalhães  & Soares Ltda, 
Rabello & Irmãos, Coelho Du- 
arte & Cla., Carneiro, Bastns, 
Garcia & Cla. Ltda., Garcia 
Bastos & Cia., Serafim Fer- 
nandes & Garcia, Mc Kinlay 
& Cla., Lincoln & Cla., Arma- 
zens Geraes Conflanca 5. A., 
Levy Salem & Cla., Barbosa 
Albuquerque & Cia., Esteves 
Rezende & Cla. Ed, Figueira 
& Cla,, Theodor Wille & Cla. 
Ltda., E. G. Fontes & Cia., 
Ornstein & Cla,, Leon Israel 
Company 8. A, Marcelino 
Martins Filho & Cia., Ventura 
Lopes & Cia., Marlo Godoy 
& Cia. 


=——— TT 


EDUARDO 





DUVIVIER | 


ADVOGADOS — Rua General Camara 16 -- 1.º andar 


| THEODORO EDUARDO DUVIVIER 
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mi mam me ut 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 


Membro «da Socivdado de 


Urologia da Allemanha, ex- 


assistente dos professores Lichtembera, Lewin, Juseph, de 


Berlim, e Haslinger, 
dos Rins, Bexiga, Prostata, 


Diathermia, Ultra-Violetas, Consultorio: 7 


Sob. dau Nas 17 horas, Po 


de Vienna, Especialista: 
Urethra, Doenças de Senhoras. 


em doenças 


de Setembro 42, 
ne; 4-4495. 


lvear 


e Adolf 





do commercio 
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Ao interventor no Districto 
Federal foi dirigido pela dire- 
ctoria do Syndicato dos Lo- 
listas o officio abaixo: 

“O Syndicato dos Lojistas 
do Rio de Janeiro, como legi- 





nova lei 


Tribunal de Justiça Eleitorul e O 
Tribunal Eleitoral do  Disrricto, 
sendo nessas reuniões vontilidos 
varios casos interessuntos sobre o 
processo de qualificação, 


No Superior Tribunal 


No Superior Tribunal os traba- 
lhos foram iniciudos com a pos- 
se do novo ministro, dr. I'reacis- 
co Cnrneiro Monteiro do Salles, 
nomeado pelo governo provisorio 
para substituir o conde Affonso 
Celso. 

Os debates tiverum início em 
torno de uma representação con- 
tra o juiz eleitoral de São Roque, 
no Estado de São Paulo, tor ha- 
ver participado do rucento movi- 
mento revolucionario, O Tribu- 
nel tomou conhecimento do Te- 
curso, negando-lhe, porém, provi- 
ucato, 

Publicada wu relação do nossoul 
da E. FP, CG. B., que foi quali- 
ficado “ex-officio!, de aceordo 
com o que ficou combinado cora 
o juiz Sussekind, da 4º zona elei- 
toral, para não perturbar os tra- 
balhos eleitoraes, quebrando-so q 
ordem numerica de qualificação, 
sairá, então, no Boletim Eleito- 
ral, a lista nominel do pessoal da 
Directoria (rerul do Instrueção 
Publica, lista essa cuju revisão 
foi concluida no dia 28 de (dezera- 
bro ultimo, e feita do aceordo 
com os novos dispositivos da 13) 
do emergencia, 

A lista em questão já foi cn- 
esminhota á Imprensa Nacional, 
FORAM PROFERIDAS, NOS PRO- 
CESSOB ABAIXO, AS SEGUIN- 

TES DECISÕES 

Prosenso n. 2M Espirito 
Santo — Sobra a substituição do 
escrivão da 1º zone ejeitoral que 
se acha licenciudo: — O Trilu- 
nal de accordo com o voto do re- 
intor, desermbargador Renato Ta- 
varca, desidiu “que as eubstitui- 
ções dos sorventuarios cffecLivos 
de justiça, nos casos do licença 
ou de férias ou nos de Impedi- 
mentos ou faltas occasionaes, de- 
van par feitos, de ascordo com o 
que determinar as leis do orga- 
úização Judiciarin da Estado. 

Processo n. 204 -— Santa Ca- 
tharina — Consulta sobre a al- 
tuação do desembargador José 
Arthur Boiteux, juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral e que vem de 
ser nomeado director do Institu- 
to Polytechnico de Tlorianopolis 
— Relator, o ministro Eduardo 
Espinola, 


Não se tratândo no caso de 
funccionario publico demissivel 


“nd nutum”, nos termos do Cod. 
Eleit. e de accorido com a defini- 
ção contida no art. 2º, paragra- 
pho unico, do decreto n. 22.168, 
o considerando que as fuscções 
inherentes ao cargo não são do 
natureza politica, nem collocam o 
nomeado numa dependencia dire- 
eta do Poder Exccutivo, unanimo- 
mente, decidiu o Tribonal, em rea- 
posta á consulta, declarar “que 
não ha incompatibilidade entre o 
enrgo de juiz do Tribann! Eleito- 
ral o o de director do Instituto 
Polvtechnico de Florinnopuúlie., 


AS PUBLICAÇÕES SOBRE O 

ALISTAMENTO ELEITORAL 

Attendendo à reprusentadão que 
lhe fôra feita pela secretaria no 
Tribunal Superior, o qminisiro- 
prosidente Hermenesildy da Bnr. 
ros qeclnarou no presidente do Trl. 
hunal Regional do Nistricto Fe- 
dera] que os juizes eleitornea no- 
derão enviar, directamente, à Im- 
prensa Nacional todos os orig!- 
nnos referentes à qualiflenção 
taxofficio”, “avatificação roque- 
rida”, “inscripção de cleitoros” e 
de "titulos cunedidns”. ane devem 
sair no Bolctim. Elcitorn?, 

A secreturi, q quem incumbe 
a publicação nos termos do arti- 
po 20 do Codico o rreimontas vl- 
pontes, vi volerida Tu erenaa, en- 
tão, providensaré  Insontinenti 
sobre n publicação, aóm prelelra 


da comes inho qua perdão Poliy df 
vrcparção due ferem sendo poco. 
Hidas ex orivinnos dor julzos, er 


ma se vêm firondo, 
No Tribunal Regional 
Heut À tóim 17 trt] 


Pos toni 





| Um aspecto da ce 








timo representante do com- 
mercio varejista desta capital, 
vem, com o maior respeito, 
perante v. excia, expor o 50- 
guinte: 
Conforme to! 


hoje pelos 
PRE 


O alistamento e à 


eleitoral 


Os trabalhos de hontem, no Superior e no Tribunal 
Regional — Decisões interessantes sobre 
o processo de qualificação 


Reuniram-se hontóm o Superior a atlepção dos seus pures pera 


importante 
interna, 


A INSCKIPÇÃO DO PARTIDO 
ECONOMISTA 


Em seguida, tomou o Tribunal 
conhecimento do seguinte officio, 
no qual o Partido Economista do 
Brasil pede a sua inscripção para 
effcita do Codigo Eleitoral; 

“Dc accôrdo com uq disposto no 
paragrapho unico: do art. 59 do 
Codizo Eleitoral a commissão 
executiva do Partido Economista 
do Brasil vom pcio presenta 
communicar a v, ex a vonstitui- 
gão do roferido partido, Inseripto, 
na íórma do art. 18 «do Codigo 
Civil, em 3 do dezembro do cor. 
rento unro no cartorio do 1º of. 
ficio do Registo de Titulos uv Do. 
cumentos sob o numero de pro. 
tovollo 1.520, no livro A, n. 1 
Pessôns Jurídicas, sob o q. 806. 

O Partido -Economistu do Era. 
sil, cujos programma e estatutos 
vão juntos, tem sua séde no Rio 
de Janeiro à rua da Gandelariu 
9, e é dirigido e representudo pola 
Commissão Executiva, comnosta 
dos srs, Serafim Vallandro, João 
Duudt de Olivelra Oscar Ferreira 
de Carvalho, Dr Carlos Telles da 
Rocha Faria, João Augusto Alves 
Pedro Vivacqua, dr. Justo Kangel 
Mendes de Mornes o Ary co An- 
drado Figueira,” 


questão de economia 


QUALIFICAÇÃO  “EX-OFFICIO" 


O chefe de policia dirigia uu 
Tribunal o seguinte officio: 

“Reiteiro q v. ex, o pedido soa- 
stante do officio 47.708, de 30 de 
sotembro ultimo, no contido 
que seja estn reparlição infornia 
dr, com a possivel brevidad:, ED» 
bre a resolução Lomuda por esse 
Tribunal quanto á qualificação 
“ex-orficio”, mos termos do 5 1º 
do art. 87 do deereto n. 21.076 
de 24 de feverelro do corrente 
anno, vos empregados cujos qua- 
dros não se acham incluidos nas 
tubellas orçamentarias, não sen- 
do assim, considorados Tunvsiona- 
rios effectivas, 

Reitero a 7. ex. meus protestom 


o processo pediu a juntada do 
seguinte e movo officio, do chefe 
de Policia: 

“Sr, presidente 
Eleitoral: 

Cumprindo o disposto no K 1º 
do art. 37 do decreto n, 21.078, 
de 24 de fevereiro «lg corrente 
anno, tenho a honra de transmit- 
tir a v, ex, es listas inclusivas da 
funccionarios  destn Chefatura, 
qualificaveis “ex-officlo”, 

Ovtrosim, communico q vw, ox 
que deixei de enviar as relações 
dos empregados da Policia Espe- 
cial dos guardas do Cáes do Por- 
to e de Vigilantes Nocturnos: fis- 
cnos e grvaliadores dns casas de 
emprestimos, peritos do serviço 
medico da Inspectoria de Vehi- 
culos, por parecer não se enquia- 
drarem na letra “h!” vo referido 
artigo, visto que os quadrus q 
que pertencem aquelles «mprogi- 
dos não se acham incluidos nas 
tabellas orçamentarias, deixando 
assim, de ser considerados fune- 
cionarios cifectivos, tanto mais 
que os da gunrdu nocturna, Íis- 
caes e avaliadores de cusus de 
emprestimos sub ponhores perce- 
bem os secs vencimentos de quo- 
tas arrecadadas aos contribuintes 
o fs citados casas, 

Quanto aos supplentes às delo- 
gado, embora funccionários eífe- 
ctivos so percebem remuneração 
quando cm exercicio, sindo qua 
alguns delles pertencem nos qua- 
dros "le outras repartipões do Es- 
tado, 

Entretunto, w. ex, 
rorpeiio vos ensus 
dos,” 

Desidindo, entao, w rolutor, juiz 
Edgard Costa c os demais ju-zeu 
responderam no chufo de Policia 
nue, “ex vi” do art, 2º do de. 
ereto 22,168, doe b dezembro, 
publicar desde que stjum nome. 

ão cqualiftendas “exenflioluM toe 
dos qu Funceiona ento 


por ureres ms um 


do Tribunai 


resolver 4 
usina glludi. 


o 


gos o PraTTL 
tp et 
j a 


pa MINC! pure 





ecionamento do commerrio 
desta capital, solicitar de v. 


aproveltado, 
por aquelles que desejam ai- 


A POLICIA ESPECIAL E A ventor no sentido de ser al- 


dé cetima é consideração,” , 
Deslgnendo relator o julz Exi- 
gard Costa, este, antes do julgar 


O SYNDICATO DOS LOJISTAS SUGGERE UM NOVO HORARIO 


co» pa 


a mt 0 ma dr 


remonia da posso da directoria do Syndicato | 





jornaes noticiado, o Governo 
Provisorio baixou decreto mo- 
dificando o de n.º 22.033, de 
29 de outuhro de 1932, relati- 
vo à regulamentação. das ho- 
ras de trabalho, preceituando 
medidas attinentes à Tospe- 
ctiva fiscalização, 

Estando, dessa tórma, at- 
tendida uma das suggestões 
apresentadas pela Commissão 
arbitral nomeada por v. 
excta., ver: o Syndicato, apre- 
ciando devidamente a neves- 
sidade de ser dada com ur- 
gencia uma solução ao mo- 
mentoso problema do fun- 


excia. se digne, levando em 
conta as considerações ex- 
postas pela referida Commis- 
são Arbitral, determinar fi- 
que restabelecido o fungiio- 
namento do commercio, sem 
a damnosa interrupção «de 
hora e mela para o almuço 
dos empregados. 


Aproveita-se o Syndicato da 
opportunidade para suggerw 
a v. excia. seja adoptado o 
horario sob a forma seguinte; 

Abertura do commercio ás 
8,30 horas e fechamento ás 
1830 horas, ficando os em- 
pregados com o direito, não à 
hora e meia actual, mas sim, 
a duas horas para almoço e 
repouso, periodo que póde en- 
tão, na verdade, ser melhor 

principalmente 


moçar fóra do centro urbano. 
Esperando o Synáicato que 


v. excia. se digne dar toda a: 


attenção ao assumpto, que é 
de uma relevancia extraorái- 
naria, pois não se limita a 
interessar ao commercio, em- 
pregadores « empregados, mas 
directamente a toda a popu- 
lazão do Districto Federal, 
confia'no exmo, sr. dr, inter- 


tendido o justo reclamo desta 
cidade, que tem em v. excla. 
sua superior autoridade, 


Queira v. excia receber os 
protestos d nossa malor con- 
sideração. — (aa) Milton do 
Souzu Cartalho, presidente; 
Julio Marques de Souzg, 1º 
secretario,” 














O PRIMEIRO ANNIVERSARI 
DA FUNDAÇÃO DO MERGA- 
DO DA PEQUENA LAVOURA 


- Às solemnidades de 
hontem em Campinho 


Acompanhado de varias pessoas 
gradas, representantes de associa- 
ções e jornalistus, esteve, hon- 
tem, em Campinho, o intervontor 
Pedro Ernesto, que fvi assistir ás 
festas com que foi solemnisado 6 
primeiro anniversario do mercado 
local, 


As solemnidudes tiveram início 
ás 14 horas. Numa dependuncia 
da ares coberta do Mercado, foi 
armada uma mesa, com aspecto 
muito pittoresco, cercada de ban. 
deiras e flóres e servida uma ta- 
ça de champagne, 


im nome do Centro de Prote- 
eção nos Layradores, usou da pa- 
lavra o sr, Gosta Pinto, que exal. 
çou os sorviços que 8 Municipali. 
dade vem prestando, pela sa au- 
eção de Abastecimento, á lavoura 
e “os lavradores e, tambem, ao 
progresso dus zonas onde estão 
installados esses (grandes coentros 
de vendas de lavoura, ; 

Falou, tumbem, em nome du 
população de Campinho, o dr, Her- 
nani Cardoso, 


“Magnífico Hotel” 


Aposentos situados num 
bellissimo parque, por nre- 
ços excepcionaes, com uu 
sem refeições. 

OPTIMA MOKNADIA, NO 

VERAU 


Rua do Riachuelo 124] 
PHONE — 19840 4 


od ss 
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OUR 


Pago até 1% a gr. 
Jolns usadas dy 
quem paga malz Concerton de 
folam e retopglos, trabalhos garune 
tidos, preços beratlenimuan Ofi- 
cinus proprius Visconde 
| Hirunco, i 
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o (ituemes, que se encontravam a bordo 
O caso do funccionamento:Nsiubiçi DIS LEI 


DA MUNICIPALIDADE 


| Uma commissão esco- 


lhida pelo interventor 


Hontem, às ultimas Nncras! 
àa tarde, corria com lusisten- 
cia na Prefeltura Municiral, 
& noticia de que o dr, Pedro 
Ernesto prefelto-interventor. 
convidara pata 'constitulr a 
commlssão de revisão e con- 
solidacão das lets munlcivaes, 
us drs, Themistoces Caval- 
canti, Odilon Braga, Luiz Jo- 
sé Pereira Simões Filho, Mi- 
randa Valverde e o capitão 
Paulo da Cunha Cruz. 








“A MA HA? 


Apporelly estã incorpo- 
rando uma sociedade 
anonyma com o capital 


de 500:000$8000 


de anonyma com o vultoso 
capital de 500:000$000, com o 
objectivo de desenvolver todos 
os serviços daquelle victorioso 
semanatlo humorístico, 
Entre os subscriptores de 
acções da nova empresa Il. 
guram nomes da nossa alta fi- 
nança o, entre outros, os do 
conde Modesto Leal, Guilher- 
me Cruinle, dr. Arthur Costa, 
presidente do Banco do Bra- 
sil, etc, São ainda accionistas 
da nova empresa jornalística 
os srs, Jayme de Vasconcellos, 
dr, Jurandyr Magalhães e 
multos outros velhos Jeitores 
do magnitico hebãomadarto 
que o Brasil inteiro conhece, 


—— ss uam mom ço a e 4 pm é 





QUAL À MAIOR DAS POETI- 
SAS BRASILEIRAS? 


O voto e a justificação 
de Medeiros e Albu- 
querque — O resultado 
da 5º apuração do con- 


curso intellectual patro- 
cinado pelo “O Malho” 


Respondendo à “enquete” 
que “O Malho” patrocina en- 
tre duzentos e cincosnta in= 


ras. Medeiros e Albuquerque, 
o fulgurante critico e fecundo 
escriptor, membro da Acade- 
mia Brasileira de Letras. vo- 
tando em Maria Eugenia Cel- 
so, assim justificou o seu vo- 
to: “Dentre o conluncio de 
valores intellectuaes hrasilei- 
ros considero Maria Eugenia 
um dos maiores; aentro os 
valores intellectuaes femini- 
nos — o maior.” 

Para Gílka Machado, que 
cecupa o primeiro lozar neste 
concurso, con 56 votos, vota 
ram ainda Alcides Maya, Hei- 
tor Pereira, Agpripino Crrieco, 
Andrade Muricy, Heitor Bel- 
trão e outros. 

Na edição desta semana “O 
Malho” publica tres caricatu- 
ras de “héo, representando 
Anna Amelia, Maria Eugenta 
Celso e Hildeth Favila. | 


DR, JACQUES DIAS MACIEL 


Está enfermo, não sendo en- 
tretanto de inspirar maiores 
cuidados o seu estado, o dr. 
Jacques Dias Maciel,. presi- 
dente -do Instituto Mineiro do 
Café, 8, s. tem recebido gran- 
de numero de visitas. 


——— 





- e mesamos cornea mma emma mos mine é 1 


0 ORÇAMENTO DO AMAZO- 
“MAS PARA 1933 


A receita está calculada 

em 7.733:6008000 e a 

despesa foi orçada em 
- 7.724:1718042 


MANAOS, 6 (A.B.. — O “Eilarto 


Official" publica a orçamento do 
Estado pára 1999. A rtcolta está 
calculado cm 7.733:600% e a das- 
posa orçã em T.724:17L$042, 
Precedentemente, a recita fôra 
orçada sobre à baste da média du 
reccita apurada nos tres exerci- 
elos anteriores, de accordo com O 
decreto n. 20.448, atttusindo, por 
esse processo, a gomma de réis 
8,180:3078669. Considerando, po- 
Féni, os causes multiplus que 
Rctuam sobre «5 forças economl- 
cas do Estado destavoravelmenta, 
q a necessidade imperiosa de se 
reduzirem os impostos de expor- 
teção, O interventor federal redu- 
alu à receita para a Gomma É 


ma já mencionada, 

Os princlpues tteny du dfstri. 
bulção dessa receita sãos os ssguin- 
tea: castenha, L.060:0006; Iorras 
cha, 220:0008; peixe qecus, vély 
216:0008; couros 1b0:0008: luluátra, 
240:0008; qudeiras 02000% Qua- 
rita, G0:0008, outros pro lucton, 
160:0008; Impósta torritoriat, véi | 
170:000%; Industrias q prolissoss, 
1,275:000$000. 

A despesa do Estado com a Ju 
strueção publica será do ..cesa a 
1.510 :000Z000, 0 com o qresoa!l to- 
activo, de 1 ohb: COOSANNI, 

Cono ne vo, ma dd 


um untipes 
Errande” nrodiete nu 





do «25 de Maio” 


rivrritireres cirrose ii rio 


POLITICA 


—— mta ia 





A —— mms] 


36 GEDEÕES 


Varias vezes temos accentuado a morosidade com que |; 


A principlo, se suppoz que fosse a propriu complexi- 
name do zpyarclho a causa do pouco rendimento do ser» 
viso. 

O Governo Provisorio simpliticou o processo de glista- 
mento, ampliando consideravelmente a qualificação “ex 
officio” e a confecção da ficha dactyloscopica. 

Pois nem assim o serviço apresenta uma marcha re- 
gular. O numero de cidadãos até agora apparclbados para 
o exercicio do voto, no Districto Federal, é muito reduzido. 
Segundo as ultimas estatistices, não ultrapassa a seis mil, 
: Eine ser, por emquanto, a maior massa alis- 

ada, 

Em Minas, por exempio, conforme informações dival- 
gadas, ha, apenas, 36 cidadãos alistudos, 

- No emtunto, o grande Estado montanhez é o rauior 
foco politico do palz, aifirmando-se. até, que o mineiro di- 
vide as suas vinte e quatro horas dn seguinte modo : oito 
de trabalho, oito de somno e alto de politica. 


| está se movimentando a engrenagem eleitora). - | 


Babemos que o sr. Appuricio 
Torelly, o tão conhecido € | perião 
apreciado Apporelly, director néia 
da “A Manha” está concluindo | rundou-se na Bahia 
& organização de uma socieda- | Democrutica Sertaneja, 


tellectuaes, para saber qual a 
mailur das poeilsas hrasilei- 

















De modo que a abstenção dos mineiros, neste parti- 
cular, é um indice impressionante, 


ate e ee pr te e er mo 


Democraticu  Serta- 


a Legião 


Do peu programma destaçãmos 
os geguintes pontos substuncises; 

“ã Legião Dermocratica Seria- 
neju, colsiitue-se pela concurso 
de tolos us cidadãos nascidos nos 
sertões do Estado da Bahia vu 
ui filiado: por quacequer cir- 
cumstancias, como sejam: Dabita- 
ção, interesses economicos e de- 
dicatão ás causas 
dussa região, 

A Leplão Democratica Sertanc- 
ja terá por fim a consezução do 
ideal democratico, pelo aperíeiçoa- 
mento constante e crescente das 
normas sministrativas c aszim, 
seu programma integral será tru- 
balhado sob a influencia das cir- 
cumstancias mesolopivas BS guaes 
so adaptará reagindo v vongirã 
edaptando-se, 

A Legião Democretica Seriare- 
ja torá por base os seguintes pro- 
blemas que formarão a sum ustru- 
ectura fundamental: atphabetizo- 
ção, saneamento, trabalho, sosial!- 
vação, justiça, transporte, liberli- 
de em toda sua plenitude e auto- 
nomius municipal, 

A Leglão Democraticu Sertano- 
In, defendorá intransigontemente, 
além desses princípios basicas, os 
seguintes: credito agricola pe: 
cuario, estabelecimento de parros 
natos uericolas e proiissionate, 
voto livre e consciante, honestbla- 
de administrativa e 
à vcuusy publica, 

A Losião Demvszativa 
ja, uão udmittizi vconchuvoz e 
accôrdos en casos vleitornd: & 
nem desrespeito ao direita de vo- 
to, — um dos pontos cupituos da 
sua organização politica,” 


e problemas 


devotemento 


+ ” N 
Bering 


Democracia 
Mussolini é um dos mais con 
stantes adyersarios os velho: 


conceitos democruticos, Uonstaii- 
temente os fulmina com us mais 
crespos commentarios, 

Referindo-se, num discurso, á 
democracia, disse o dictador ita. ; 
Nano: 

“A democrucia julga que 04 seus 
princípios são imimutaveis, que zu 
podem applicar em todos os tem- 
pos, em tolos os logares o em to- 
dos os acontecimentos, Nós não 
acreditamos, pelo contrario, que 
a historia “e repita, que seju uns 
itinerario obrivado, que depois da 
democraeia penha u super-demo- 
craçiiu.” 

E um ponto de vis!ts pessoal Cu 
Duce. Mas, bo à Bistorls não vu | 
repetu, conio se explica O resitabs- 
lecjniento, da dictadere? J 
Questão de harha? 

Com aquelly sue barba, sempre 
muito bem tratada, aliás, o st. 
Morra Caurnciro é o typo do ze- 
volucionário “elnssico”, Expliza- 
se, assim, talvez, o facto do ter 
ficado um tanto à margem... E” 
que os vuíros cédo rasperam & 
barba, adheriram ao Jockey Clud, 
e foram, por isso mesmo, fican- 
do “elvilizudos” e Lransigentos, 

Agora, que se unnuneia, em 
Matto (rosto sob a direcção do 
respectivo interventor, a crenção 
de um partido revolucionaria, nos 
moldes dos velhos partidos situa- 
cionistas dos antigos mandarinas 
tos ustuduacs, vemos o sr. Moil- 
vs Carneiro ainda de burba, “tóru 
do combinações”. paliticas e mui- 
to preoceupudo em livrar Ponta 
Poran dos tentaculos da Matte 
Lorenjeiro, que, afinal de contas, 
já passou para » domínio dos fn- 
etos consummados, porque não ha 
coisa' mais parecida com a velho 
Kepubliea do quo a “Nova” que 
ahi está... 


O Club dos Duzentos 

Está sendo convocaia, priu di- 
reetorin do CGivb dos Duzentos, 
uma reunião de socios pata To- 
solver a sua fusão com o Auto- 
movel Club do Brasil, Vas des 
upparecer cesim, u celcore agre- 
miacão que, nos ultimes tempos 
da Velha Republica, estava sem- 
«pre 30 cartus, melo fito do ai 


c—— ug 


| em 


Fe oncontrurem,  froyuentenente 
es grg, Washington Luis 
livs Proctre, 


' 


u “due 


Victorivso O muvimento quit. 
brista foi dito cobras e legartos 
dá club para a surpresa, qlida, 
do velho Salvado Eantos, ssu go- 


- Tente, que procurado pela ropor- 


tagem não esbia corno explioar as 
causos de tão ruidosa pubiizida: 
du, E cs novatos do poder tive. 
rum dGuspericda q sum curiosido- 
de pelo resanto busalico arde us 
verificavam na encontros dos srs. 
Washingtoy Luise Julio Prestes. 

Lã foram só pera “espinr” 
como se diz. 

Mas gostaram, 

E tanto, que comaçarsm. u tro 
quental-o, inclusivo q ar. José 
Americo, na época ainda com 4 
gua “ensea” de provinsisno o ou 
scenbou ali fazendo una cacsda, 
quo termino com um caiprre 
eimoso rerndoa por bens vinhor e 
não pola clasdicy cervoia não go 
jalu dos seriões parahybnaci.. 


* 









Veriticado o movimenta cometi. 
tuejonniicia de julho, servin o 
Club dos Duzentos Ce “Porto da 


Corimando”., 
E ficou, dese ame. por comnleta 

“nterralizado na historia politica 

du Nova Republico, a exemplo do 

qua acontacermn nes toravos Íim 

gueiros da “Velha”, 

Hescpngom a Desclrio 

Vibeiro 

Podam-nos 
monto nota: 

“O Commissão Chemnalencata da 
Partido  Demosrbico  Secialisis, 
em sessão de 4 do sorzante, deii- 
berou prestar vima emneremem rs 
snudoso rapubiicanh Demecco Ri- 
deiro, hoje. 7 do corzente, à bel. 
a do seu tomulo, no cemiterio do 
Sia João Bapelsta, gs 1) norae. 

Nesse homenagem será reme- 
morada a setuscão brilhante de 
Temotrio Ribeiro, coms ministto 
de Governo Provisorio 1389, 
conseguindo & promulzacão da le! 
avo senarom x lereja do Estado, 
T de inmeiro de 32H, 

O Partido Demosrntico Sociaçize 
ta vqnelda, or nosso intermedia, 
w todos os livres pensadores. vo- 
putilteanos a suigos de dietincêa 
morta nave comnarooo te 
Jornal hoje É hora pai 


nr pabiicuçosd1-= 





o 
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panda, 


As actividades do PL N. T, 


da qetá installrdo em Niecha- 
roy, á run Marechal Deodnro ni 
mero 7, « suceursa! do Partido 
Nrejonal Trabnihista, que tem 


sido muito visitada peles tepre- 
uentanies dos eyadicatos Tum. 
nensee, 


DISPENSARIO ANTONIO 


DE PADUA 


Sera haver solução da con 
tinuidade com as festas de 
natal, durante as quaes o Dis- 
pensario Antonlo de Padua, 
antiga associação beneficente, 
brindou a 2.400 criancinhas 
pobres, offerecendo-lhes brin- 
quedos, dóces, roupas, etc, 
ainda hontem, em sua séde 
social, à rua General Bruce nº 
260, ali 
muitos generos alimentícios 3 
velhinhas e desamparader, 
num total de 250, 

Esses generos foram cedidos, 
para tal fim, à instituição ps- 
la magnanima senhora Getu- 
lio Vargas, a quem a nossa pO- 
pulação ja conhece de sobejo 
pelos seus constantes gestos 
de verdadeira caridade, 

A directoria do Dispcnsarlo 
Antonio de Padua, agradece, 
por nosso intermedlo, à era, 
Getulio Vargas, mais esa 
grande prova de sua boidade 
para com | aquelles que são 


verdadeiramente necessitados, 


-— 
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Malor, melhor e mais barata que a du Hespunha 
GRANDE LOTERIA DA PRUSSIA E DA ALLEMANHA 


Fiscalização directa do Governo do Reich, distribuindo 85 
em 348.000 premios, no valor de 114,260.100 onros, cercy de 
600 MIL CONTOS 


11 de janeiro — Loteria de Anno Bom — Quarta-feira, 11 


ambio do din; teispragima 


+ Mad 


u 


bio 


200.000 — 100,000 — 100.000 


400.000 -— 100,000 100,000 
6 premjósu ds TA. 000 
4 premios de 20,004 
mi) premios dí Db, OO) 


Intelro, 1:5008; meio, 400%; Ja, 400%; 18, 2008000 


Visto 


mosmo teu pedido, nor vhoque, 


É ns im O 
nagumentuL 


EXPRESSA ou telegrama um tolónhoneme, 


RA & CIA. 


(Vunqueiros) 


78º pnhonc: 2ACI  Paulo 
Cr pnTUr 4 118 


foram disiribuidos , 
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O governo francez estuda os meios de 
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ARRTRA rt 


O sinisíro do ACTOS DO GO- 
«Atlanitique» 


Os ministros francezes da Marinha e da Justica 
dirigirão as investigações de ordem technica 


O PEZAR DOS ARMADORES 
ITALIANOS 


ROMA, & (A, B! — A Con- 
federação tagional tascisia 
das empresas de transpories 
marítimos e aereos dirigiu do 


Comité central dos arm. adores |" 


francezes o seguints tele- 
gema: 
lianos partilham do sentinien- 
to de pezar dos seu 
das francezes vela perda da 
suberba unidade da marinha 
mercante da Franca, 0 “Astan- 
tique”. Os armadores ttaila- 


nos pedem aos seus enilegas 


frarncezes que acolham Os Sen- 


timentos de pezar qua todos 
os armadores da Itaiia expri- 
mem em torno de tão doioro- 
so arontecimento” 


A PRIMEIRA PESSOA A EN-| 


TRAR NO NAVIO SINIS- 
TRADO 


LE HAVRE, 6 (U. P.) — À 
companhia de rebocadores 
"Les Abeilles” acaba Ge di- 
nunciar que os seus dois re- 
bocadores que 
salvamento do “Atlantique” 
voltaram para este Porto. 
Accrescenta ainda qu: a pri- 
melra pessoa a penetrar no 
navio sinlstrado fot o capitão 
Richard, da referida corpa- 
nhia que declara caber à 
França a primasia nos servi- 
ec5 de BOCCorto. 


O “ATLANTIQUE” REBO- 


CADO 
LONDRES, (UP) — O 
capitão do rebocador fol- 
landez  “Roodezee” enviou 


uma mensagem radiotelegra- | 
phica, annunciando que 


cão escalaram o "Atlantique”, 
e accrescenta: “Estamos rebo- | 
cando o mavlo francez, em 
combinação com reboradores 
francezes e hollandezes”. 


A DESTRUIÇÃO DO “ATLAN- 
TIQUE” ESTA! CAUSANDO 
PROFUNDA INDIGNAÇÃO 
NA FRANÇA 


PARIS, (A, B) — À des- 
truição do super-transatian- 
tico “L' AManques causou 
uma onda de profunda tidi-| 
anação através da oplnião 
publica da França. À imp ren- 
sa reclama um inquerito T!- 
zoroso para apurar a Cau ja, ti 
as responsabilidades do * 
tentado” que fol feito à ado 
c que póde ter as peores con- 
sequencias sobre o espirito 


« publico. Os jornaes reciamam 


tambem inquerito para apu- 
rar os ultimos incendios verl- 
ficados em navios meican- 
tes. 

Davido à falta de Informa- 
cões preciosas, os technicos 
ainda não se puderam manl- 
festar sobre o assumpto. Al- 
guns periodicos de grand: 
circulação já principiaram a 
entrevistar technicos navaes, 
os quaes se mostram, no em- 
tanto. receosos de abordar o 
assumpto, devido justamente 
à falta de inforrnações com- 
pletas. 


O ar. Meyer, ministro cia 
Marinha Mercante, esteve em 











Geladeiras Duarte 


em prestações a sem fiador 
Nus 7 de Setembro, n.º 77-1,º 
Telephone; 44015, 
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EM 8 DE JANEIRO DE 1433 
PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 6 A'S Iê 
HORAS DO DIA 7 
Districto Federal e Nictherog — 
Tempo : amescado, passando & 
instavel; chuvas, Temperatura : 
nolte «inda fresca e em elevação 
dis. Ventos : variaveis, com 
predominaricia dos de sul a léste, 
frescos, por vezes, 


Estado do Rio de Janciro — 
Tempo:  amesçador, passando a 
instovel; chuvas, ozivo q lésia, 


endo s:rá abicaçador com chuvas 
Temperatura: noite ulnda fresca 
o em elevação de dia, salvo à lésta, 
ond: declinura & malte é será eco 
tatel de ala, 

kistuico do sul — Tempn: por. 
turbado com chuvas, melhorando | 
no interior da Rio Grande e Benta 
Catharina. Temperatura * estavel, 
noite, c em elevação de dia 
Ventos: variaveis, 
Os de guéste a nordésto, frescos, 
por vezes, 
EYNOPSE DO TEMPO OCCORRI- 
DO NO DISTRICTO FEDERAL. 
DE 14 HORAS DO DIA 5 A'S 

HORAS DO DIA 6 

O tmpo «decorreu mnságudor 

tody o period, 


cuN à Lernprratura foi cetuvel, q 


noto o soffreu tgoiro declínio “de 
mimo As medims das temperaturas 
catromas olxptiadas nos postos dy 
Llotrioto Vimgeral, foram. Wkxi= | === 
ui MP o miulimao, S0:4, O ué] 
te taperaLiiroo extremas et toada 
Oleo erortyo Setonem tomo ep 
eniday j Mníues, forain + mas 


dirmn, 20 Pepe 
pente, a 4 hor vu 


e tis 


“Os armadores ita | 


camaras 


auxiliavarmn G| 


«Tres | 
tripulantes daquella emharca- | 


mat st Sta a ta E o ma a 8 Ni dlss Sioiboé 


predemalnando 


com chuvas ira-) 


Cherburgo, tendo ouvido tr- 
| formações de 
| dades daquelte potio. À 
| Drensa chania a atieação p2- 
ra a semelhança que custe 
entre o caso do incendio do 
oco ras Pnlilipa:” e o caso 
do “L'Atlantique”. o incendio. | 
que ss verificou perto dá Cã- 
| bine de radloteles capta, 
tlocou à poderosa estação do 
radio de bordo. immediata- 
mente fora de accão. o 
constituiu motivo para que O 
incendio se propagases com 
grande rapidez. Em conversa 
com technnicos, em Chetrourgo, 
o ministro da Marinha Jicr- 
cante extemou a opinião 
que ss deveria reduzir ão w- 
niro possivel, nos futuros 
navios mercantes, o empruso 
da madeira e que pelo 110- 
nos, duas esjações de ratv 
em iombadilhos qiiiarenses 
| deverão doravante existir nos 
grandes transatlanticos ren 
| vezes, Todas essas ldéas serão | 
transformadas em lai. 


CHEGARÁ AMANHA A 
CHERBURGO A CARCASSA 
[DO GRANDE TRANSATLAN- 
TICO 


CHERBURGO, 6 (U. P, 
Chegara amanhã, a este por- 
to, rebocado por varios cebo- 
cadores, o casco do “L'Atlan- 
tique” cheio das rulnas do 
grande transatlantico que o 
fogo destrulu. 

Com o fim de evitar futuros 
Ega identicos e, espe- 
claimente, para que se ado- 

iptem medidas de protecção 
| ão ársena!l de Marinha, lerá 
logar amanhã, na Chefatuira 
| da Polícia Maritima, uma 
conferencia entre as autori- 
| dades navaes do porto. 
'O0S MINISTROS DA MARI- 
'NHA E DA JUSTIÇA DIKRIG]- 
| RAO PESSOALMENTE O IN- 
QUERITO 


PARIS, 6 (U. P) — Ficou 
resolvido en reunião do Ga- 
binete, seja autorizado o mi- 
nistro da Marinha, st, Meyor, 
a dimgir as investigações do 
ordera technica, eosr. Gar 

ey, ministro da Justica, as 
E ordem judicial, na apura- 
cão das causas do desastre do 
| “L'Atlantique". 


[AINDA O “L'ATLANTIQUE' 


CHERBURGO, 8 (U. P) 
É | Deu entrada neste porto, à 
meia noite e trinta minutos, 
a carcassa do “L'Atlantiguo”, 
puxado pelos rebocadores que 
o foram buscar no loca! do 
sinistro, 


NO ITAMARATY 


Apresentou.se aa dr, Afranio 
Metin Franco, miniztro da 
ções Exteriores, o cupltão 
Henrique Moss de Almeida, 
ser sólo nomeado para a vor 
são de Jimites da 


e 





e “pl - 


que 











de 





air 
Sifl- 
de 
nor 
nid- 


ReESLtor noTid, 
— (0 +57. Airunio de Mello Fran- 
to, ministro das Relações Exio 





riores, recebsu, em audiendls pré. 
riamente marcada o sr” Edwia 


Vernon Moran, embaixador dus 
Estutlta Unidos. 
— (O sr. Afranio de Mello 


Franco miniatro vas Relações Bx- 
teriores, recobeu q4 srs. embaixas 
dor Nuscimento Faitosa, Medeiros 
e Albuquerque cc commandante 
Firmino dos Santos, direstur do 
Ltoyd Brasileiro, consul CGarsoucy 
Granjz q dr. Lima Campos. 

— O sr, Afranio de Mello Fran. 
co, ministro day Relações Fxte- 
rioros, fezite represontar pelo 
consu! 'Telxeira Soares, oSileinl 
do zeu gahinete na missa om 
acção da graças pelo resta se fonio 
mento do ar, José Ferreira, pros 
aldente da União dos Estivado- 
res, 

— €) sr, Afranio da Mao Vran- 
vo, ministro dus Relações Extorio- 
ves. 
ao sr, Edwin Morgan. 
americano, por motivo do falls. 
cimento do er, Calvin Coslides, 
ex-presidento dos Estados Unidos 
da Amçrica, pelo sntrotatiy Ru- 
bens Ferezira de Mello, introlu- 
ctor diplomutico. 

— O ministro Cavaleanti de La- 
corda, wpcretario gerul do Minis. 
terlo daz Relações Exterioras, te- 
cobeu, hontem, os ministros Duyil 
Alvestegui, da T'ullvia, e Gartia 
Calderó, do Perú, 
Secar a qi 


embaixador 


— a 








— — 


Actos do interventor 
do Estado do Rio 


| O commandante Ary Par. 
| reiras, interyvnetor federa] no 
'E, do Rio, assignou os seguin- 
| tes actos: 

Removendo, a pedido q 
promotor publico da comarca 
de S. João Muarços, bacharel 
Emilio Luiz Mallet Jacques 
para a comarca de Araruania, 
Nomeando o sr. Joaquiin | 
|Maia para exercer, jnterina- 
mente, o 1º officio de Justica 
| do municipio de Rezende du- 
rante o impedimento do [es- 
peetivo titular, sr, amar 
"Bopp, à quem foram concedi- 
dos 150 dias de licença para 
tratams nto de. SUA saude. 





A renda das agencias 
municipaes 


A Secretária do Gale 
do Prefeito, receber car. j 


EEE cd o dfBiqio 


de | 


VERNO PRO: 
VISORIO 


(Couclusão da 2º paglua) 


“— q coronel Francisco da Cas- 


«tro Pinheiro 


varias aureri .: 


[sur 


| 
| 
! 
| 
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| 


cmnndou apresontyr vegas. 


pAucono da Silva; con 
| visto terem attingsido A idade | 


itiencourt do 
quadro ordinario para o sup- 
plementar, o coronsi Luiz] 
Carlos de Moraes, do quacio| 
p'ementar para q ocdina-! 
fio sendo qiassificado na 4d 
Brisada de Cavallaria como 
commandançe: na irtartaria 
— 03 majores José de Oliveira 





| 
| 
| 
| 
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DIARIO DE NOTICIAS 


— 
=— O o 


INTERNO NA 
FRANÇA 


PARIS, 6 (A. Bo) — O go- 


"verno está estudando os ineios 


t 


| 


de lancamento de um grande 
| emprestimo interno. O sr. 
' Boncour, presidente do Con- 
selho de Ministros, já concor- 
dou com o plano financeiro do 
sr. Cheron, ministro das Fi- 
nanças. 


Constantemente su tem rea- 


Pimentel, do 6 Batalhão «o |lizado conferencias do sr. 
Ca cadores nara o 1 Batalhão Cheron com a commissão de 
do 2 Regimento, Antonio 4!- |technicos orçamentarios. O 
ves Fernandes Tavora, do 1/ Plano consiste em conseguir 
batalhão do 2» Regimento pa- autorização do Parlamento 
ra o TE dy 3º Regimento > Pl. para a emissão de titulos do 
lermon de Assis Brandão, do 4 | “hesouro em um total de 
de caçadores para o III pata- | 2-090.009.000 de francos. 

[hão do 1º Resimento. | Essa grande somma, no 


Transterindo para a reser- emtanto, não constitue o suf- 
'ficiente para fazer face à si- 


va de 1º classe os capliães ds 
infantaria  Aristoteies 
miano Estanislau o 
Benitos Guimarães, e eu: no! Dur 
Severino José dos Reis, Enl- 
pranio Cavalcanti 


ds Ki | 


! 


tuação financeira, e o sr. Che- 


rihur | ron espera, dentro em breve, 


lançar novos tinpostos de co- 
“branca immediata. Essc em- 


Slraocs. | prestimo terá o nome de “em- 


tenentes, os OnmuiatO na dal prestimo da consolidação”. 


Amador Alves da Silveira. Ro. | 


salvo Cacador, Felicio Carlos | 
Earrellos e Ladislau de Souza 
vellz, dc infantaria e Mucio'! 


de Sampaio Ribeiro e Manoel, 
vedores, | 


Umite para o servico activo, 

Concedendo retorma, no 
mesmo posto, ao 3º sargento 
João Araujo de Oliveira, do 5º 
Regimento de Cavallaria Divi. 
sionario. 

Normzando, no Collegio Mi- 
litar do Ceará, 1º official, por 
merecimento, 02 offio! ai 
Athayde de Freitas Cavalcan- 
ti, e no Estabelecimento de 
Fardemento e Equipamento | 
da 3º Região Militar, mestus 
e contra-mestre TRÓGTO Ven- 
turela La Porta no Estabele. 
cimento Central de “Farda- 
mento e Equipamento Eleu- 
therio Sanches de Sant'Anna 


, 


UNIÃO DOS VIAJANTES | 
COMMERCIAES DO 
BRASIL 


m- . +. 
Reunião da Directoria 
Na passada quinta-feira, cem sua 
céd= social, reuniu-so a Ria 
cin União tos Viajanies Camry 
Ciaes (lo Brasil, que tomou as des] 
libzrações seguintes : 
o NOVOS SsOcIOS 

Approvou os srs. Albino Fran» 
cisco Persira, Alvaro Gomes «qe 
Areuúlo. Jomé Gomes Pinheiro Cha- 
Kas, António Gonçalo de Almnsida. 
JçsS de Cerqueira Lima, Victor 
Gonçaivrs de Souza, Dxio Gon- 
açives às Souzs, Benvo Mendo 
Castanheira, Joá Srs Neti, 
Martiniano Zugquim, Absl Arthur 
Prreira Veiga, José da Rccha Pi- 
ureiro, e Lenúneslot Churlee Gepp. 
proposios pelos srs. Serafim Ro 
qriguez Pinheiro, Alfredo Tavares 
de Souza, Cicero de Lacerda Pi- 
nrstro, armando Garcia c Falcão 
Esueira, 


DECLARAÇÕES DE PECULIOS 


4" thcsouraria para resistro, Ío- 
rom CGespachadas as dos srs. Al- 
fredo Pinto Coslho, Antonto Clrne 
Eruno, Clcero de Lacerda Pinhais 
ro, Nauimino Queiros Coutinho, 
Vicente Falcont, Adriano Pinto da 
Fonseca Sobrinho, Antonio José 
do Pina e Socbestlão J, Gioulars 
Pres. 








CORRESPONDENCIA 


Tomou-se conhecimento dos al» 
flcios e telegrammas, recebidos na 
passagem to 5º anniversario da 
Inetituição, apresentando felicita- 
cõcu, dos Associações dos Empre- 
gados do Commercio, ds Juiz de 
Fóra, do Rlo de Janciro, 8. Pau- 
ly, da Confederação Brasileira da 
Associações de Empregados no 
Commereto, da União dos Viajan- 
tes Italianos de São Paúlo, dé 
Associação Commercial do Rio de 
Ases da Unlão Commercial dos 

arejistas de Seccos e Molhados, 
do Club dos Graphicos de Juiz de 
Fóra, da Companhia de cegurca 
Guencosre, dou Tre Leopoldina 
Cialiwaro da Assdolaçãs Brasilaita 
de Trrivasa, da Companhia Han- 
psatica, do Hotel Magestio de Vir 
cteria, co dr. Ubaldo Veiga, dos 
srs. Hermenn Cunha, Murilo Fere 
rende, Simon W. Bissanscn e Ane 
tonto Sá, 

VOTEL GLOBO 

Da geroncia do  Hotr! Globo, 
resto cidade, ioi receblão ofílcio 
commiinicando conceder aos sos 
cios da U,. V. CC. B., desconto nas 
suas dlartas, 

ASSEMBLEA DELIBERATIVA 

Do uccordo com as disposições 
Ga Lei Social, resolveu-se convos 
cal-z para o proximo dia 23 do 
corrente, 

BALANCETE 

Anprovou-s> o referente go mez 
de dezembro, que fol despacnado 
à corimissão fiscal pars car pa- 
LECAT. 

Depois do resolvidos diversos 04- 
eumpios ds ordem Interna, fol 
encerrada u tossão pelas 24 horas, 


PRESO POR TENTAR 
| AGGREDIR 


Hontem. foi preso por 
soldado de policia, na rua 
Lauro de Araujo quando de- 
pois de multo: discutir com 
uma mulher ali resilonto tem- 
lava agevedil-a o cooulo Gu 
prit Archanjo de sant'ênna, 
cem prolissão nem testada, 
ão examinal=o uu clologa- 

to o elistricto Mar pre 

Ludo o levo, du contul.- 
Waldemar Stron- 


' ' utnig | 
i ooo Mditiad 114 4 
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NO STUDIO EROS VOLUSIA 











de Janeiro Flour Mis 
Granaries” 


LONDRES, 6 (U. P) — A 
“The Rio de Janeiro Flour 
Mills Granaries” informa que, 
no anno terminado em 3J de 
setembro, sen rendimento li- 
quido foi de 104.115 libras es- 
terlinas, une, sommadas ao 
saldo anterior de 43.035, dão 
o total de 147.150. fts directo- 
res propõem um diridendo fl- 
nal de 1/3 por acção menos 
as taxas, num total de 2? % 
deixando um saldo 


Informa ainda o relatorio 
ultimo que as quantidades de 
trigo cm gtão € em farinha 
que foram expedidas excedem 
os totaes dos annos anterio- 
res, comquanto as condições 
commerciaes tenham sido dif- 
ficultadas devido às restri- 
eções cambiaes durante o 
janno inteiro. 





Em prói da criança Italiana 


ROMA, BtA. B) — De to- 
dos Os pontos do paiz conti- 
núa o s:. Mussolini a receber 





“EXPOSIÇÃO DOS SEIS”, telegrammas e mações de so- 


lidariedoade q 
Gana! aa que 
prôól da 


respeito <a 
pretende fa- 
criança lva'la- | 


Ed 
o 
Ex 
el 
= 
o PE a a SO e SS aa oi a pd aa Gu ng a e aa 


Haverá hoje, ás 17 ho. ra. Essa campanha. que iará 


ras, uma interessante 
hora de arte 


Entra as cores dos quadros de 
Candida. Gusmão Cerqueira, Ed 


Gala = 


zon Motta, J, Rescala, Pici 
te Sá, do Magno q Braulio Polar 





| Pintor Braulio Poiava | 





a nossa sociodado irá ver mais 
uma vez a parte da Eros Volusia. 

A" feria que se realizorá ás 17 
horas no studio da rua 5, José, 27, 
oned se acha instaliada a exposi. 
ção, tambem prestarão o seu vaiio- 
50 concurso os escriptores: Viria- 
to Garreia, José Oiticica, Muzil- 
Ia ds Araujo Tasso da Silveira, 0 
cantor Jorge Fernandes, a poetiza 
AdaMacog] e o trio musica! Luis 
Botelho Madama Camara a Ma- 
tamo Rozee. 


Falleceu Moritz So- 
bernheim 


BERLIM, 6 (A, B)) — O con- 
selhelro de legação, dr. Moriiz 
Sobernheim, falleceu uus 81 
annos de Idade, A Alemanha 
perde um dos seus maiores: 
sablos em materia de scien- 
cias orientaes. O dr, Moritz 
Bobernheim foi presidente da 
Sociedade Judaica e publicou 
obras notavels sobre Palmyra, 
Syria e Palestina, bem como 
sobre as origens do Christi? - 
nismo, Era um orientalista dc 
grande numeada e historiador 
profundo. 


O incidente occorrido em 
--Los-Pocitos -será-Tesol---=: 
vido satisfactoriamente 


QUITO, 6 (A, B.) Parece deii- 
nitivamente resolvido que o 
incidente occorrido em Los 
Pocitos, na fronteira do Equa- 
dor com o Peru”, será satis- 
factoriamente soluciona d 0, 
por via diplomatica, 

Embora não haja confir- 
mação official, affirma-se que 
o ministro equatoriano em Li- 
ma, te:fi recebido instrucções 
nesse sentido. 























Nomeação de um agro- 


nomo no Estado do Rio 


O interventor fluminense, 
nomeou, hontem, o engenhai- 
ro agronomo, Manoel Fadiga 
de Souza Junior, para o cargo 
de inspector agricola, contor- 
me propoz o secretario de 
Agricultura e Obras Publicas. 


INFORMAÇÕES UTEIS 
HOJE 


FAGAMENTOS  Serho 
Eretoltura Municipal, 
Mitos fui edi Opaarios du 
Cr de Matta, « 

Cistrieios de Cascadura, 

Bnneso Ensenh Novo 
Hermes « Olocsia, WU 
vb! 


AMANHA 
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repercussão nacional. ai 
feita por todos os circeulos da | 
| vida nactonal, 


Grave dos ferroviarios 
na Hespanha 


MADRID, 6 (U. P) — Um: 
communicado da Federação | 
Nacional Syndicalista dos Fer- ' 
roviarios, publicado nesta ca- 
pital, declara que seus asso. | 
ciados tencionam declarar a 
greve, accrescentando que 
dentro do prazo de oito dias | 
farão a devida notificação | 
previa ás autoridades compe- 
tentes de accordo com os te- 
guiamentos, 


-——— «o mona ema 1 am + o 


“Casa da Hospitalidade 
Fascista 


ROMA, 6 (A. B) — Com à 
presença da rainha Helena e 
da princeza Mafalda, fol 
inaugurada a Casa da Hospi- 
talidade Fasclsta “Arnaldo 
Mussolini”, destinada ao alo- 
jamento de fascistas pobrss 2 
desempregados. 

E:sa casa póde comportar 
400 pessoas e possue excellen- 
tes accommedações. 





meme e o 


Um accôrdo entre Portugal 
E à Beloica | 


LISBO4, 6 (U. P.) — Os go- 
vernos de Portugal e da Bel- 
gica assignaram um accordo 
estabelecendo medidas recl- 
procas de falcidades aduancei- 
ras tendêntes a intensificar o 
commercio entre o Congo Bel- 
g2 ea provincia. de Angola 


do o + rm ut ee sd 


O INCENDIO DE HON.- 
TEM, Á NOITE, NO 
MANGUE 


UM BARRACÃO DE MADEIRA, 
PARCIALMENTE DESTRUIDO 
FELAS CHAMMAS 
Hontem, á noite, quando males 
intensa era a chuva que cahia 
sobre a cidade, manifestou-se um 
incenúlo em um barracão situsãs 
uo quinta! da casa n, 37 ds rua 
Ezequiel, residencia do sr. Elzl- 

cielo da Bliva, 

Dado aviso ao Corpo ds Bom» 
teiros, estes compareceram inton- 
tinente, sob as ordens do 1º te 
uente Leon José Ferreira, lin! 
clando-te O combate ás charmus, 
que foram promptamesnto extln=- 
ctas, 


Comparecendo 20 local o com: 
á [es gl-—! saisoarto Anteno:, dz serviço no 


ciadas as indispensaveis Invostis 
gações em torno “lo sinistro, vindo 
aquelia eutoridads a apurar ter 
eido o fogo originado de um curto 
circuito, felizmente gem conse- 
«quencias de alarinar. 

O barração elnlstrado, quo € 
toio construido em madaira, are 
deu apenas em parte, Não naven= 
do no seu interior mais do aus 
elgnus utensilios cem utilitiade, as 
prejuizos foram, por isso, relati= 
samente insignificantes. 


“ATROPELADO UM 
EX-DEPUTADO 
FEDERAL 


Foi atropelado hontem, é 
tarde, quando tentava atra- 
vessar à rua do Passeio, o dr. 
Geralio Vianna, ex-deputado 
federal pelo Espirito Banto e 
chefe da Alliança Libera, na- 
quelle Estado. 

O automovel que o colheu 
era o de n.º 15.050, dirigido 
pelo dr. Alvaro Porto Carrero, 
que immediatamente se 
promplificou a levar a victi- 
ma à Assistencia no seu pro- 
prio carro. 

Antes, porém, Joi q dr, Por- 
to Carrero à delegacia do 5: 
[alstricto, onde o atropelado, 
dr. Geraldo Vianna, declarou | 
quo o desastre se dére pos sta 
exclusiva culpa, doente do | 
que o comml suro não las tou | 
pentium quo 
à vVetima fo! mediada pola 


14º districio polsial, forema [hl=|d 


lançamento de um grande emprestimo 
UM EMPRESTIMO 0s devidendos da “The Rio ATHENEU COMMERCIAL | Sociedade dos 


A collação de grão dos 
peritos-contadores 


Realiza-ge hoje, às 21 horas. 
salão nobre do Lyceu da Artes > 
rasa a ceremoila da soljncio 

grão da primeizs cutruta de ne- 
Citosceontád Sema do Atheneg Comu 
mercta!, escsbelesimento de ansins 
tochalço ofilstalnisuto fiacalizido 

Os qovos perizos-cuntadores são | 
os ara. Otoxvio Jos Sanços Carl 
neiro, Bensdicto Batalha P. de 
Souza, HManvel Rodrigues Dias, 
Emilio Franco, Theodoro Feunco, 
Manoel Joaguim Fagstino, Dai- 
berto Azavedo Massa, Arami Nica 
donça Guimarães, Sara Lula Da- 
ptista ds la Pana, Alfrado de Sou- 
za e Sliva, José Taptista Q roiruz 
Gançaivas, Alontas BP. Cousó Out. 
lon B, Cabral, Walter Silva An- 
tonto Fernandes Solic Milton Cha 
gas, Vicetor Gindros, Antoni» Gaor- 
rsã Marinho, Augusto da Costa 


€ 





Oliveira e Icazo Constantinu Gón-| mars notavel de sua vida. Pro- 
| seguindo, de 


calves. 

O paranympho e o dr. Tozlos 
Domingues e 0 oracur da turias é 
o sr. Octavio dos Santos Carnetrao. 

No quedro de formatura, que doe 
verá ficar exposto sor alguns dias 
em um estabelerimento commsriia! 
da Avenida Rio Branco, figuram, 
alem do paranymplo e dos poci- 
tos-contadozes, os srs. dz Luiz 
Palmeira, dizavsor do Athenzr, dr. 
Raymundo Rocha 405 Satnos, somo 
tomendgem postuma. q prafastos 


tes de. Achilles id dr. dio 
dig Hauer José Viciza Monies d 
Zichartas Bar talha representando 


os varios annos dt cursa. 

Para as solemaldado foram cos 
vidados o ministro da Educação é 
aupsrintendonte da ensino csm- 
mercial e outras autoridades, 

Após a entrega vos dinlonuts e 
e os disegrsos oitiviaass terá mid 
o baile, offerecido pelos nov3s di- 
plomados aos saus profestoras cole 
legas e Samillas. 


amanita ps 


| DOIS MILITARES FE. 


RIDOS NUM DESAS- 
TRE DE AUTO 


Occorreu hontem, cedo, um 
desastre de lamentaveis con- 
| sequencias na estrada Rio- 


| São Paulo, proximo a Campi- 


nho. Ia por aquella rodovia 
um automovel do Ministerio 
ds Guerra, dirigido por um 
cabo do Exercito e tendo co- 
mo passageiros os capitães 
Onofre Gomes, casado, de 44 
annos de idade, residente à 
avenida Paulo de Frontin, 
397, e Orlando Campello. 

O primeiro soffreu fractura 
do femur direito, estando em 
estado gravissimo, O segundo, 
que ficou em estado de shnck, 
não está em situação tão gra- 
ve como o seu collega. 

O cabo, que dirigia o auto, 
soffreu ligeiros ferimentos. 

As victimas foram socccrri- 
das pelo Posto de Assistencia 
do Meyer, e internadas no 
Hospital Central do Exercito. 

O desastre deu-se pela ta- 
potagem do auto, que depois 
de uns tres saltos violentos. 
caiu numa valla. 


COLHIDO POR UM. 


AUTO 


- Pedro de Freitas, de 15 an- 
nos de idade, residente à rua 
José dos Reis n.º 692, estava 
brincando esta manhã, na rua 
Frei Caneca, quando foi atra- 
vessar de um para outro lado, 
passando por detrás de um 
bonde, 

Nisto, um auto, que vinha 
cortando a irente do vehiculo, 
colheu o menor, protuzindo- 
lhe contusões e escoriações 





pelo corpo. 
O automovel em  lctgnç 
era o de n.º 10,075, dirig! 


pelo seu proprietario sr. Bare 
co Wolf, que foi conduzido à 
delegacia do 12º districto, 
não tendo sido autuado por 
ter sido reconhecida a sua ne- 


nhuma culpa no aceidente, 
CAIU DO TREM 
E MORREU 


O infeliz viajava como “pin. 
gente”, ugerzelo é platalorma do 
vagão, 

Mo passar o trem pela estação 
ES. FRENCisco Kavicr, « dasequi- 
Hbrou.se e caiu á linha, 

Corréram os que ali se acha- 
vam à accudil.o, Nada mais ha. 

via a fazer, O infeliz, um ho. 
mem de cor branca, da 20 anpaa 
presumiveis, vestindo  paléto 
préto, calça da brim listada, os 
misa branca e gravata platada, e 
calçando sapatos pretos, havia 
soífrido praves ferimentos na 
cabeça e outras partes do corpo, 
tendo morte instentanea. 

Em ssus bolsos, o commissario 
Teixolra do 18º dist ricto, artucas 
dou a importancia de 1004000 « 
uma passagem de 2º classe con 
preda em Deodoro, 

O cadaver foi removido para 6 
Necroterio. 


COM A MÃO FU. 
RADA 


Apresentando um ferimento 
trunsfixante na mão direita, foi, 
esta madrugada, ú Assistencia, 
medicar-se o foguista José Bar. 
bosa do Nascimento do 28 annos, 
solteiro, morudor á rua Conse- 
lheiro Zacharias n, 112, 

Jose, quç se retirou depois dos| 
curativos, declarou que fora vl. 
ctima de uma apyressão nu rum 
Kodrigo dos Santos, mas são en. 
trou em pormenosror., 


ATROPELADO POR 
AUTO 


das po” um 
Can ESA, 9 opor 
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Amigos 
de Alberto Torres 
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Foi eleita hontem a primeira dire. 


ctoria dessa instituição 


A Sociedad: dos Amigos de mundial; b) Divulgar os su. 
| Alberto Torres, recententert: | sinamentos de Alberto Te! 'ç 
fundada nesta capital, re-lcomo unico progtamm. a 
uniu-se hontem, em sessóo. | conjuncto dos problema: x; 
na Sociedade Nacional «r|cionaes, sujeitando- O ar ta 
Agricultura, elegendo por ac- |ctos da experiencia e da aj 
ciamação, sua directoria qei!- | servação; c) Realizar rs: 
nitiva, a qual terá como vri- | de estudo e bem assim 
melro presidente o dr. Bs.tsa- | ferencias é cursos pu 
rio Penna. à) Promover a publicas 
O dr. Belissrio Penna pro-, obras imsditas cu es50': 
feriu um discurso, agradecen- | | de Aloezto Torres. resce!: 
do a escolha àº seu nom: 2, | OS direitos autoraes do : 
dec'arando que recebia a alei- | herd elrcs; e) Promoyer : 2=. 
ção como o acontesimentco | thodalocia dos assum: 
| calizados por 
bem como de cursos q 
sejam consequentes, ic: 
vista a integração aos 
mentos respscivos rn 










clarou que 52 tor- 
nava necessaria a união dos 
brasileiros pelo bem do Bra- 
sil, no sentido da evitar à| 






ana 


comp. eta ruina econom.ca | cação Nacional, sob « í 
mera!, social e politica Go: ge um compendio didaciico 
Brastl. que ss acha soo à | de Geograpnia Huniana, ane 


ameaca de desageregar-se, 
constituindo-se os Estados cm 
cequenas nações que assrãy 
mais tarde ansorvidas nelo 
poderio estrangeiro. 

O orador disse ainda qus se 
impós, portanto. uma campa- 
nha civica de unificação na 
clonal e um esforço em [avor 
“e uma organização social 
mais perfeita. 

A DIRECTORIA ) 

A directoria da Sociaduda., 
dos Amigos de Albarto Torres | 
ficou organizada do seguinte 
modo, devendo cada um des 
presidentes e vice-presidentes 
exercer durante um perioio 
de tres mezes O seu mandato: 

Presidentes: Belisario Pan- 
na, Alberto io, Arthur 
Torres Filho, Ndefonso Simões 
Lopes; vices-presidentes; Sa- 
bola Lima, Fernandes Tasori 
Magalhães Corrêa, Alcides Be- | 
zerra; Conselho Consuitivo, | 
Saturnino de Brito Filho, Al- 
cides Gentil, Juarez Tavora 
Porfirio Soares Netto, José 
Bernardino Paranhos da Sil- 
va; secretario peral, Kaul 
de Paula; thesoureiro: Eduar- 
do Ferreira Lobo. | 

OBJECTIVOS DA INSTI- | 

TUIÇÃO 

Os objectivos da Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres 
são os seguintes: 

a) Promover o estudo dos! 
protfemas nacionaes, ado- | 
quando-se as instituições: aos 
factos da nozsa experiencia e 
á luz dos factos ca politica 
— e — am 


EM NICTHEROY 


ENCERRADO O INQUERITO SO. 
BRE O ASSASSINIO DE 
DANGOLA 
A g* Delegacia Auxiliar da Po- 
lisia Fluminênse remetteu hontem | Ganda da obra torreana » 2 do 
para o Juizo da 3º Vara Criminal | Utilidade para o 
de Nictheroy o inquerito, devida- | mento dos problemas 
mente relatado, em qua é acousa. | naes, promover a fundaca 
do o guarda civil Francisco Fer- | do “Instituto Alberto Tortcs, 
nandes Comes, cutor da morte do | destinado ao estudo (os pids 
pieiriáuo dAntonio bs st do e blemas geraes e permancitios 
mais conhecido pelo alcunha de : Sé ; 
“Dangola”, facto occorrido na do palz, PEDOME ido. da a 

padaria da rua Coronel Guimarães | 
n. 485, no dia 9 do mez proximo 
passado, 

No inquerito encaminhado à 
Juizo, a autoridade aponta à res- 
ponsabilidade do criminoso, é de- 
sereve todo o crime, classificando 
o delicto nas penas do art, 294 
(homicidio) do Codigo Penal. 


PEDIAM “FESTAS” EM NOME 
DOS FUNCCIONARIOS POSTAES 


O director regional dos Cor- 
reios e Telagraphos do Estado do 
Rio recebeu ha dias denuncia de 
que dois individuos, um dos quaes 


[picada ao Brasil ou seja de 











|| Dr. Belisario Penna 


Política Organica: f) 
cão de centros de estudos > 
todo o paiz para reunir 
mentos que façam inque: 
e conferencias onde os qilib- 
rentes problemas  brasiliiros 
sejam examinados em sas 
proprias fontes; g) Publia- 
ção de uma revista incas! 
onde saism as conferencia: 
feitas no Rio e nos Estado. 
bem como todos cs traba-is 
considerados uteis ao esitú 
dos varios problemas da na 
cionalidade brasileira; h' Pv. 
blicar em volunte as conte 
rencias realizadas na Sesto- 
dad2 ec estudos sobre alberto 
Torres e sua cbra. qu= 3 
missão da Revista cu 
obra de valor real para 
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sentadas e imprimir 
nuidade aos movimento: 


o 
opinião e dos orgãos polt-b 
cos, 


A POSSE DOS DIRECTORES 

A directoria que vem às se 
eleita tomará posse na poxi» 
ma segunda-feira. 9 do vs: 
rente, às 17 horas, na sede (4 
sociedade, à rua 1.º Go Marco, 
15, 1.º, e com ella tambem =º- 
rão instaliadas as cominissss, 
permanentes, de pasrimonio & 





UG 


fardado de empregado postal, an- orçamento, da revista, dvDi 
davem pedindo “festas” em es- | tes nucleos estaduaes, ui: 
tabelecimentos commerciaes de Ni- | varsitaria protecção à nuit 


ethcroy, havendo communicado 
isso à polícia para serem tomadas | 
as providencias. 


reza, em que figuram os res 
| Edgard Teixeira Leite, Cali 


Hontem o 3º delegado auxiliar | Veiga Lima, Carlos Ol ira 
fluminense foi sciertificado de| Vianna, Felix Pachevo, Cs 
que os referidos individuos esta. | waldo Pararfãos, José Nes 


Po 


vam agindo. na tua São. João doenca -Pinto, artos 


tendo mandado no encalço dos | Alh à 
erto Torres Filho. Alc Ldes 
mesmos dois investigadores que RO 
prenderam quando saiam de um bi e José Bariat ate 
estabelecimento commercetal João metrio amam, oC 5 Pat 


dino Paranhos da Silva, vo 
phirio Soares Netto, Helo G' 
mes, Juarez Tavora, Pileli 
Reis, Attllio Vivacqua. Jo” 
Monteiro Soares Filho, O 
waldo Paranhos da Silva, Jor 
"| sê Maria Villela, Wadyv Nasêth 
Carlos Vilhena Valladão, dr 
berto J. de Sampaio. Maga 
lhães Corrêa, Eduardo Loba. 
Humberto de Almeida c Vi” 
ginio Campello. 


Avisos Ê 
Seclarações | 


Associação Commercial | 
do Rio de Janeiro 


Aviso 


REFORMA DA LEI Db 5)” 
DICALIZAÇAO 


A Associação  Cominrif 
ido: Rio de Janeiro, pelo pe 
sente, convida a todos cs se! 
(Socios e pessoas ItcIL add 


Beptista da Silva, de 36 annos, 
carteiro nesta capita] e morado: 
à rua Toelxeira Ribeiro n. 102, 
em Bomsuccesso, e Cesrio Soares 
de Lima, casado, de 45 annos, ex- 
funccionario postal, morador ú 
Avenida dos Democraticos n. 8 
casa 3, 

Ambos foram conduzidos para q 
&* Delegacia Auxlilar, por onde ! 
estão sendo processados. 

QUERIA MORRER | 

No Serviço de Prompto Socuor- 
ro Toi incdicado o cozinheiro Fe- 
“dro Lima da Silva, de 88 annos, 
solteiro, morador no Rio do Ouro, 
em São. Gonçalo, o qual apresen. 

(tava ferimentos Íncisos no pesco- 
ço, do lado esquerdo, produz o 
por navalha, 

Pedro tentrra contra a exlaten- | 
cia, declarando ter sido levado a 
isso por se achar desgostoso da 
vida, tendo se retirado upós Te- 
ceber os curativos de quo carecia, 


0 Centenario de Vassouras 


| ABATIMENTO DE 50º! NAS! 
PASSAGENS SIMPLES PARA |, 
| VASSOURAS 

O titular da Viação autori- 
z0u q director da Central do 
Brasil a conceder, de accordo 
cum os precedentes, o abat!. 





nento de 50º) nas eg agens Da Reforma da Lei de Syno 
simples de Ida e volta para as |Calização à apresentarem Po 
pessoas que se destinarem ato div 10 do corrente it E 
Vassouros 15 Cretória desta Assoviução, ! 


vo proximo dia 
, , 4 R Huges 


mencora ' Rio, 4 de fugeir AS 


festa tocs que tiverem 


+ DINpCTORI 


Cate! 








torpretação, analyse € o VA 
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Sabbado, 7 de Janeiro de 1933 
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JPPORTUNIDADES 


VULERIAANENA LO NMA Os NAO ASAS OA CU REON IDEA NA RO LARHO LOGIN RA RNA PROLOG LAURO G NS CLSTO LORI DAME LENDA NADA DAS U IAN SAND PRADA SAMA 





AMNURIRES SANTO ERCNDDE OA ALEMAO EAR DOADA LORETO NAS NERRE NERI RTRA 


OCULISTA | 
| 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhoa, dr. Muura 
Brasil do Aniaral, -— Rua Uru- 
guuyana 29 — 1º. Do 1 44 O hs. 


Dr. Gabrisl de Andrada — Ta 
luindo Guanabara 15-4 — Cino 
udia — Do 1 ás & horue, 


Dr. Bento R. de Castro 


| 
CIRURGIA GYNECOLOGICA | 


Pi 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 


Docente da Encyldale, membro 
isitular da Academiá de Medicina, 





Partos u domicilio e no Sang- 
prio N, 8, Apporecida — Rua 


DP. Marianna 184, onde dá con- 








ultos diurias das & ds T horas — | chefe de serviço da Fundação 
el, 6—2974. Gutfró-Gulnto, — Rua Uruguny- 
ana 104 — Diariamento dus à às 

e 8 hs, — Tel, u.2467, 

Dr. Augusto Linhares e 


ps volta da Europa reabriu 
u consultório: Rua São José 69, 
et. 2-0515. OUVIDOS, NARIZ e 
ARGANTA — CIRURGIA ES- 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Da Faculdade S, de Medicina 


e Docente da Universidade do Ri 








REENÇãe — Partos em casn do stúde e & 

q... domicilio, Molesliaz e operações 

de senhoras — Bus Rodrigo 

F. 0. ,. Ribeiro Dantas |. 14, 5º andar, tel, 2-2004. 

CLINICA GERAL vias |T Residencia: rua Prinçeza da- 
at; $ 4 mu 


IHINARIAS, — Consultorin; Itua 


nugria 12 (Botafogo), tel. D-181j, 
DT e a 
onçalves LMas, OU. — 2º and, — 





hone; 2-6377, — Das 13 és 16 h6, - 
estdencia: Riachuelo, 134, -| Dr. A. Tourinho 
hones: 2-9850 0 30859, [OUVIDOR NARIZ! E GARGANTA 
| . | Rua Alcindo Guanabara 26 — 
Aa! 74 Palo OT 4 
Compra-se Predio pá dO o 17 do 18 o, To acer 
RR | Copacabana, con cinso | a 
a Muurtos no minimo, bom quincal | Locomobile 
RE rose, ctc,, vonstrucção ode (JUNIOR EIGHT) 
ARA do : 4 TR 
A DO en etodio de Vonde-so um em perfeito esta- 
CA olha n Earrozo Filho, SS | do e por preço baratissimo, Ver 


e tratar na Garage Chryster. Nua 
dos Invalidos, 125. 


Chacaras = Sitios 
RESIDENCIAS 


A 23 klometros da Avenida Kio 
Branço, us Estrada Hio-Pelropo- 
ta, vendem-se terrenos para RE- 
SIDENCIAS a 2008 0 2508 0 mira 
GHACARAS c SITIOS a 33508, 


BR ucnos Aires, 154. 


ME Dr. Duarte Nunes | 


VIAS URINARIAS 


Gonorrhta e suas complicações 

Hemorrhoidas e hydroveis, 
m operação o sem dor — Rua 
q Pedro 04 — Das S ús 18 bs, 


EB Dr. Aristides Monteiro 


| unistente do Professor Muriaho, 
Faculdado de Medicina e no 
ospital 8, Francisco de Assis — 

| UVIDOS — NARIZ — GARGAN- | 

; 4 — Quitanda 5 — De 3 Li2 és 

horas — Telephones: Consulto-, 

| 

] 

! 











ja de 2 nnnos e corcados de 
arame, 

Prestações de 108 q 128000 men- 
snes, Conducção gratuita para ver 
os terrGnos. 

Informuções com O sr, Práncia: 
co Neto, 4 rua do Ouvidor 150 — 
2º andar — cala 8 T. 2-1874, das 


9 horas da manhã às 7 da nulte. 
o normas ui 


Predio no Centro 


Compra-sa, para renda, até 170 
contos, Propostas com as indica- 
ções a Peixoto, rua Bucnos Airos 
154, loja. Absoluta reserva. 


CRADESLNTAMI EE CEREAL LAS RA CANSA ama 


Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reproiu- : 
«idos, sem uuymento de preço na nossa edição das 11 horas. 5 


PERECEITAS LAS LTL TSS SSIS RA TERA AAA DADA POLMNPLCLSLNTEARRCO NA RRE RANA DIG PANA DaBo nTn nana Rana q 


o, 2-5050 — Residencia, 7-4649, 








| E br. Oscar da Silva Araujo 


à Jjoenças da Pelle e Syphills, 
Rua 7 de Setembro 141 — 
bas 4 du 634 hs, — 'Tol, 2.6489, 


O UPE TATAR ORAS OMS A TESS ERA TRNSES NANA 





O trabalho nas padarias 
Escrevem-nos do gabinete 
do ministro do Trabalho: 


“A commissão nomeada pe- 
jo sr. ministro do Trabalho, 
para regulamentar o trabalho 
nas padarias, é composta de 
dois representantes dos em- 
pregadores e dois dos empre- 
gados, sendo um por patte 
dos que exercem sua activida- 
de na Secção Commercial e 


DB] quetadalha 


| DRA. BERTHA LUTZ FA- 

ARARAS! NA ASSOCIAÇÃO DOS 

ME EMPREGADOS NO COM- 
MERCIO 


E Acquiescendo pentilinente 

D convite que lhe foi dirigido, 
E ara. Bertha Lutz fará, na 
de daquella Instituição uma 
priferencia sob o tlulo “Pela 




































) Presa da mulher que traba- 
| RA | outro por parte dos perten- 
: Essa conferencia, que é es- | centes 4 Secção Manulastora. 
: cialmente dedicada às as-| Integram a commissão um 
| bciadas da A, E. C. e às en:- | delegado do Ministerio, um da 
! egadas no commercio. er1| Prefeitura do Districto Fe- 
; ral, terá logar na proxima | deral, e um representante co 
harta-feira, 11 do corrente, | Departamento Nacional de 
, 20 1/2 horas. Saude Publica, este por sug- 
fi do o prestigio do mome | gestão dos proprios emprega- 
: “lllustre conferencista e a | dos que desejam ver resolvi- 
; levancia do assumpto, é de | da tambom u questão de hy» 
! ever-ce q brilhante exlt> da | glene dos estabelecimentos 
s união de quarta-feira, onde operam.” 
, - 
4 R eu 66 ,, 
=" Appartamentos “BELLO HORISONTE 
: RUA RIACHUELO. 154/134 
= Aluzgum-se aposentos por preços escepclonses. Magnificar quertos, 
Ne mobiiiados, com agua corrente, desde 1508 menases, — Excellentsa 
o appartamentos. com sala de banhos, pelos menores preços, 
À Veçan uma visita, hoje. excumo, so Novo Hotel Rello Horizonte, 
, ros Riachuelo, 136 -— Tela, 2-9850 e 9859 
- 5) J 
Xxercite a 
), e — 
nd AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E | 
- AS RESPECTIVAS RESPOSTAS | 
581 -— (Como »c chama ao bacillo do tétano! 
— Nicolu!ct, nomeado bacLeriologista rus- as 
0. que o descobriu em 1884, | amanhã. 
582 — Onde falicceu Mem de Sá? — Mem | 
de So, terteiro governador geral do Bra. | 
sit, fulleceu na Bahia, em YU de março de 1572, ! 
d 583 Que =e sabe sobre o parto de Ham. | 
| burgo? -—— Que é um dos melhor sppa- 
relhados do mundo: 40 kilometros de cães, 100 
pontes, mais de 500,000 metros quadrados de 
armntene, perto de 200 kilometros de vius fer- | 
rogo, veren de 1.000 guindastes  ulguns dos à 
quars, suspendendo 1h0 toneladas, ' 
RRá — Quem disse: “Darsta uma nolte em | 
Ja “Paris. para refazer meus exercitosV? — | 
Nupoltão | j 
— Qual q mais populuso pais americano 
u 585 de Úrigem hespanholn = Oo Mexiwius, 
E vos 46 milhoce de hubitantev, 
19 
18 , 
is O leitor que quizer colluborar nesta secção 
6 EM |uodera envior qo secretarto do DIARIO DE 
ss NOTICIAS q» suus perguntas, facendo-ns 
| roOmpunhar sempre das respecttvus res 


postas... | 


plautados com enxertos de Jaran- | 


| Assocluções Portuguezasy do Bra 











CRISIS SELIM ISSA Á ISA 


SYNDICATOS E | 


ASSOCIAÇÕES 


SYNDICATO DOS FUNDIDORES 
DO DISTRICTO FEDERAL 


Kealizn.so hoje uma aseembléa 
geral, úa 1) horas, 


SYNDICATO DOS CHIMICOS DO 
RIO DE JANEIRO 
Realizando o Syndicato dos Chi. 
micos do Bio dê Junelro, no pro- 
xim dia 4, às 20 is roras, à sua 
24 reunião ordinuria, a directo. 
ria do mesmo capera b compare. 
e“imunto de todos us seus ussocia- 
dos à praça Kloriane mn, 7, 4% an- 
dar, suln 411, em virtude das im. 
portantes resoluções aq serem to- 
madas sobre sezumptos de grande 

intercsse para q classe, 


Os pagamentos continuam 


Ainda hontem à Cesa Guima- 
rães, n feliz distribuidora da eor- 
te grande de duzentos contos da 
primeira Lutoria Eederal do Bra- 
s|!, continuou o seu ngradavel 
mistêr de pagar o premio maior 
dozen mesma loterin, Além dos 
8 entorioros, quo já rogistamos, 
foram, aseim, ctícctuudos mais OS 
pagamentos dos sete seguintes vi- 
cosimou do bilhote 1,798; 1 — ao 
Er. Antonio Augusto, morador É 
rua Ipirá, 413, agricultor; 1 — 
no Br, Terbulingo Nunes, nmoras 
dor à rua Mapirú, 14, guarda 
livros de uma ensa commercial ú 
rua Buenos Alres, 14; 1 — no 
Se, Victoriano da Costa Leite, 
residente ú travessa João Affon- 
so, 70, conductor da Light; 1 — 
nu Sr, Antenor da Costn, morador 
é rus Ennes Filho, 49, Circular 
da Penha funcelonario da Light; 
1 — a D. Maria do Carmo; e 2 
— so Sr. Emilio Cuevo — reul- 
dento à rua Conde de Bomfim, 
710, vendedor do bilhelea, 

HOJE - duzentos contos da nova 
Loterin Federal por quarenta mil 
réis, vigosimos a dois mil réis. 
Enveloppes “Talisman”, a vinte 
É quarenta mil réis, com des nu- 


metros diffeventos, ou seja de 
Lab. : 
Para pedidos e informações 


queiram dirigir-se à Cusa Guima- 
ries, Ltda, Run do Quyvidor, 50, 
esquina de Primeiro de Março. 
Caixa Postal 1273, Endereco te- 
Iegraphico “Rassmova”. Rio 
Janeiro, 


de 


e e ms 1 
Gabinete Portuguez de 
Leitura 


No mez do dezembro findo 
“orneceu esta bibliotheca no pu- 
blico, pura consulta no sua sede, 
e uvs ussocindos em seus domi- 
cílios, a somma de 867 volumes 
de obras vurias é 792 numeros de 
jornaes revistas, avulsos € di. 
vers0t,7- 4 Etta | Eres 

Os volumes requisitados com= 
preendiam 298 exemplares em 
lingua portugueza 67 em fran- 
ces, 45 um inglez e 17 em diver. 
sos idiomas, sendo 26 dna classe 
philosophia, U2 de religião, 23 
de direito e sociologia, 45 sobre 
linguistica, 16 sobre sobre scien= 
cias, 28 subre selencias upplica- 
dus, 19 do bellus. artes, 145 de 
littorutura o 43 cobre geogra- 
phia e historia, 

intro as publicações  vecebl. 
das, por offerta de seus auto- 
«es, editores ou socios, desta- 
cam-so as seguintes: Arto de 
falar cm publico-manual do ora- 
dor popular (Simões Coelho); O 








Jepão (Keisa Aida); Le Mand- 
choukouo — vonferencia — (M. 
Georgo Bronson Ren); Onde 


Conta a Murgarida — poesias: — 
(João Claro); Primeiras rela- 
ções de Portugal com q Japão e 
primeiros livros ali impressos 
pelos portugueses (J, de Olivei- 
ra Simões); Estudos  Portugue- 
ses (Integralismo | Lusitano); 
Mensagem gua ext. o minis- 
tro dna Colonias, dr. Armindo 
Monteiro (Liga do Defesa o Pros 
pagunda de Moçambique); In- 
confidenciu Mineira — os cons- 
piradores que vieram  deporta- 
dos paru os presídios de Ango- 
la (padre Manoel Ruela Pombo); 
Scherzos e Symphonias — poa 
slas — (Eugenio de Figueira 
do); Cunto do Cysne — poesjas 
posthumus de Sára Serzedello; 
Doletim n. 39 da Federação das 


ã 


sil; Annuario de Lourenço Mat- 
ques, de 1932, contendo Informa- 
ções da cidade e porto de Louren- 
co Marquesa e restantes districtos 
da Colonia do Moçambique. 

O gabinete acha-se franquea. 
do ao publico todos os dias uteis 
das 9 úz 10 horas para leitura 
de livros, jornnes nacionaes e 
portuguezes, do Lisboa e Porto, 
rovistas, ete, 








sua memoria ... 


LEITUR: — Responda mental- 
mente às perguntas abaixo, e lepuis 
contfronte suas respostas com as nos- 
sus, que serão publicadas na edição de 





586 — Quem descobriu os raios X? 


587 —- Quando e por quem foram 
k introduzidas as primeiras 


rezes européas na capitania 
de 8. Vicente? 


568 --Qual a primeira metralla- 
dora conhecida? 


589 -—.- Quem escreveu o romance 
brasileiro “Innocencia”? 


590 —— Qual au cratera mais funda 
do globo? 
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Os fretes de cabotagem do sr. Julio 


Brigido = À victoria do novo regimen 
alimentar a bordo dos navios do Lloyd 


Outras 


Tratando de csrvir bom 
à Marinhs Merçanto Na- 
cional, custa secção não hos- 
tiliza ninguem, myamo sm 
ey tratando dequolies que, 
por motivos que so elles 
sabem, se declararam seus 
inimigoe. E' o que ze d&4 
com o ur. Julio Brigido &o- 
brinho.  Eses cavalheiro, 
porque este jornal! lJembrá- 
ra e noolira qa lda e & 
parmanenoia do st. Marie 
dg Almeida ne direcção de 
Lloyd -— espa Mario de 4)- 
melda, 2 quem o mesmo 
er, Evigido njudára q afas- 
tar-ga do cirgo, tornou-se 
trancy e intrensigentemen- 
te inimigo do DIARIO DE 


NOTICIAS, estendendo un 
sun inimizade au algumas 
pessoas da cas, especial- 


mente vo companheiro 
cesta stoção, À rvixa vem 
da gestão Amantino Cas 
mera-Romeu Braga, Dá- 
quella empresa, quando, 
tambem, elle, sr. Brigido, 
elevado pcr esses directores 
a cuiminancia adminisira- 
tiva, exclamava, repetida- 
mente, na cadeira da superinten- 
dencia do trafego: 

— Estou com o Lloyd ns mão! 

Pois bem, Como o sr. Brigido 
é autoridade ebalizada em nasum- 
ptos cla Marinha do oommercio; e, 
assim ecendo, o que elle escrevo 
e respeito mereco sor lido e apro- 
veitndo por todos que ss interes- 
sam pelos problemas do genero, 
vamos, ora, transcrever algums 
trechos de um seu cscripto, sob 
u titulo: “O escandelo dos trétes 
de crbotagem" : 

“1. Babe-se que o factor come 
bustíivel só por e! representa dois 
turços das verbas de custeio de 
qualquer navio, porque as fSun- 
cções tonelagem, velocidade e for- 
qu de machinas estão na razão di- 
recta du consumo. 

Com combustivel burato, sem & 
sobrecarga do fréte do mercado do 
Brasil, que é o nosso o459, com 
vultosas subvenções postaes, com 
lotacões que o bom eso cco- 
nomico aconselha, o divisor des- 
pesaa polo dividendo tonclagons 


de carrego, di. sempre um qua 
ciente muito baixo para o fréte. 


Verificando-se que u travessia 
da Europa para cá os absolve qua: 
&t do anus portuarios, o que não 
8a dá na costa do Brasi!, c mais 
que as nossas lets Jberriv as, c& 
russos portos ahertus, sem preti- 
cagens obrigatorias, sem serviços 
de reboques obrigatorios, pagando 
todas ns lJossas taxes, JO noso 
esvalorizado papel, so invés de 
o pagarem no base do mil réis 
ouro, como acontece no Uruguay 
e Argentina, os favorece a um 
fréte baixo entro as cabeças de 
linha, ou melhor, cntre os portos 
dos seus armumentos ec Os du 
america do Sul, 

Ha, alnda, outro faco: impar 
tante: O que os barcos estrangol- 
ros eliariamme cão eubatituidos 
pelos mais velozes e mails moder- 
nos, livrando-os do “grande can 
cro" cas marinhas de commercio; 
— os “reparos o obras novas”. 

Do que isso quer dizer e re: 
presenta, só quem administra uma 
vompanhia de nnvegação ou mes: 
man barco soltu, púde dizer e In- 
torniar. E' à verba mestra aquelia 
que consome todo o saldo da va- 
por. a que pôs a desordem adm. 
ristrativa nas empresas, aquela 
que escangalha todas pa linhes é 
vestróe a unidade do tratozo e O 
seu rythmo, desvysiiaa a eco 
nomia interna das empresas e as 
desnoredita pelas impontuslidadeo 
é ucolcientes do navegação quando 
cosas obras não são feitas a rigor 
de technica. 

Dols faotores primordlues con 


"caem pera o barsteamento dos 


rm ei 


| 
| 


frétes quropeus — americanos do 
sul — q onfé e o trigo como carga 
ds - retorno, 

A médias do fréte 
findar, fol de 60 echlllings por 
tonclada para os cafés deginudos 
mw portes do norte da Europa, € 
de 33 schillings para o trigo de 
Montévidio e Buenos Alves, pura 
" mesmo destino, tomando para 
base o café e o cambiy actual 
com a libra a 480, temos que o 
café paga 1286, tonelada, em 
travessia de 14 diay de nnvegação, 
quasi sem escalas portuúriee, 

Ee compararmos s meima to- 
rejagem do Rio a Manhos, mes- 
mo a 1208, com uma travessia ds 
navegação do Rio a Manãgos 22 
dias, o ás vezes mais, com escala 
por 12 portos, com 13 demoras 
mínimas de eis horas em cada 
Horto, ocm grandes despesas por- 
Luarias, so verá que o “Escandalo 
dos frótes”, não existe, Com car- 
vho importada, com lotações aur 
tmentudas, com oligos importados, 
com seis praticagens clifficeis e 
oprigotorias, com taxas portuarias 
de escorchar e ainda por cima 
com uma frota velha largando os 
iedaços, aggravada dia a dia pela 
tdado e excesso de trabalho, não 
podorave  effectivamente | bnlxar 
trótes 

Todos nós que da Martha Met- 
cante tiramos o pão que come 
14os, receyemos o ndvento da Re- 
publica Nova, com o usls vivo 
cnthustasmo, extentes que iriamos 
envoredor por una traforimna éra: 
do material  querennte, crpociu!- 
ineúte do Lloyva, s terjanoy  Juto 
ctononicus do protecção à pandet- 


dai tas Já “6 voa dolo ulinos 
nenbiursa provideseta vn tomou 
A suluçio é facil, barcón povos 


Hotudoo capidos, wu mista 


H | 4k dpylties | uLeor or 


4 uu y “ta 






no anno & 





RE. 
(é 


mA, e 





| Comte. Julio Brigido Sobrinh 


o 
portusrios por uma flacalização 
fecleral de facto, polícia de costu- 
mes e conenmento moral nos cáes 
aos varios portos do pais e refor- 
ma dos segulamentos quo assphy- 
xien a Marinha Mercante, 

Já temos repeiido varias vezes, 
que continentaes que nos chama- 
nos, não passunos de insulares; 
nosers commuicações commer- 
Ciges, nosso intercambio, nossas 
imolslizações militares, tanto para 
o sul, como paris o norte, é c esri 
sempre pola melhor estrada, pela 
mais larga, mais segura, mais ra- 
pida «c mais bareta, porque não 
exe conservação: .— o mar. 

Reformemos vu material, melho» 
remos à estructura dos portos, 
regulamentemos ow massa mercan- 
te, abclindo o que de csdruxulo 
lhe impede a evolução economica 
o seremos uma potencia uo mar, 
com pouco saeriticio, 

Que seria da iomento « degen- 
volvimento dos portos «lo norte € 
eul do paliz sem q Marinha Mer- 
cante ?. 

Quantos mil contos retemos co- 
mo parte da economia nacicnal 
iuvertido em  Irétes marltimos ? 

Esses barcos velhos, das Com» 
penhins Nacionaes co Avrmadores, 
retên: mats de melo milhão de 
contos, dos quees, cem cXaggeTO, 
15 é perdido em reparos e obras 
NOVAS, 

Ee não fossem os ex-allemães. 
cuo barços trafegariam no Lioyd ? 

O lemma é infellivel: — BO qo 
barco novo, veloz e economico de 
tripulação estricto é o detentor 
de saldos. 

Sá quem tem saldos póde ro- 
duztr frétes. 

Resolva o [povesno ess» magno 
problema nacional e se tornará 
credor de 45 milhões de brasllei- 
ros." 

O NOVO REGIMEN ALIMENTAR 
A BORDO DOS NAVIOS 


DO LLOYD 

Ainda ente-hontem, responden- 
do á pergunta que um reporter 
lhe fizera a respelto do novo Pes 
gimen nlimentar a bordo dos na= 
vios de empresa, o director do 
Lloyd dlesco que, até, então, vudo 
corria hem, visto como — accen- 
tuou -—— nenhuma reclamação, 
quor fosse de passageiros, quer 
faso de viajantes, havia recebido, 
exceptuando — disee o director — 
ums anormalidade qualquer orl- 
unda ce uma circumstancia es 
Fecial, verificada a bordo do 
“Iguassu”, 

ormos sclencia que a direoção 
da companhia tem recebido, nes» 
tes ultimos dols mezes, directa- 
mento do passigeiros de repros 


sentação social, de navios de varias 


carreiras, tolegrammas, cartas, etc, 
congratulando-se pela Instituição 
qetse. Tegimerm, que vem ..propor- 
cionando a elles passageiros, es 
plendidó tratémento em espectos 
Boraes. 

Ainda hontem, segundo nos In- 
formou numerso grupo de pes- 
£095 de destaque que viajou no 
“Commandante Alcidio”, enviára, 
áquelia direcção congrutulatorio 
telegramma a respeito da alimen- 
tacho offeresida a bordo. 

Outra parte dos viajantes dessa 
unidade nacional, tambem com- 
posta de pessoas de categoria &9- 
cial, deixára eseripto, expontaneá- 
ciente, em docuniento o stguinte: 

"Os passageiros do “Conmans 
dante Alcício", plenamento satis« 
feitos com o tratamento que lhes 
cetb serio proporcionado e com 
na gentileza «o pessoal de bardo, 
vêem ecxpontaneamento manifes- 
tar sun satisfação à directoria do 
Lloyd. ns pessoa do commandante 
a offiolalidade, destacando-se, sem 


ciiminuição dos demais, o sr. 
commissnrio Pedro Paulino da Bil- 
va, que honra, sobremodo, es 


funcções que exerce, pola conheco 
tndos os segredos do toriar O nú- 
do em que seve merecedor da 
proforencia cus que viajam.” 
RANCHO DOS COMMANDANTES, 
RANCHO DOES COMMISSARIDS E 
UMA PALESTRA DE REPOKTEÍS 
COM O DIRECTOR DO LLOYD 
Que erse nasumpto é perigos, Já 
disser 20 vezes uv, agora, O PS 
petimor. Quico quer que soa qua 


mello penetre, esti sujeito q. 
quer ate a UML viagem ent ento 
da tosca, du Prata Vermicllucço 
Mus, vamos qo eptioo Mira LIVING 
Mumia clas utliia cao directorio 
dm Liove, do Pontas vie ut tos 
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E 8)943:1, 6 ( U. P.) - Annuncia-se que o aviador Mermoz levaniará vôo amanhã no aerodromo de 
stres, rumo a Buenos Aires, em £ etapas, 





de uma semana 


VONAV! 





TOURING CLUB DO BRASA cultura do cacão 
na Venezuela 


| À proxima mudança de 
sua séde para o Cáes 
do Porto 


teimento assigrado pelo sr. de, 
Getulio Vargas, chefo do Governo 
Frovisorio, o Ministerio «nm Vinção 
nvnba de asr cutorizado E nrTen- 
car co Touring Club do Bra] « 
Estação de Passageiros do qQáes do 
Porto, onde vinha funocionando, 
ha muais de dois annos, pera pres: 
tt merviçãs cos turistas, o Buren 
do Informações uuqueta putsoti- 
em Instituição. 

Esse acto do governo vem per 
mittir no 'Touring Club do Brush 
nttender, de maneira muis efílcl- 
ente, à parte turistios, do seu pros 
evumma, que tantos beneficios 
comporta pura v futuro economico 
e cultural do nosso pelo. 

A nova eóde do Touring Club 
será o traço de união entre q ch 
dado c us esttungelros que nos 
visitem, prestando qu estes todo: 
cg servicos de que necessitem para 
uma estadia pruveltosa na capitai 
do Brasil, Para cumprir essa 1i- 
nalidade, o Touring Club Instal- 
larà, magrela lucal, serviços com» 
pistas do Informações, mantendo 
mstarpretos que facilitem as mes: 
rias uos estrangeiros de qualquer 
naclonciidarde, 

Pare a Estação de Pussngeiros 
do Chaos do Porto serão transteri 
das todos os departamentos de qua 
&e compõe o Touring Club, de- 











































vendo ser ampliglos, de accurda 
cum o sensivel desenvolvimento 


“o tem quadro social, os «ue ne- 
tessitom «to melhoria our reforma, 

Assim é que o Bureau ce Infor- 
mações cxperimentará considars- 
vel expansão, pois que um dog 
objectivos primordines cessa mu- 
danca consiste no desejo que 
directoria do Touring Club man- 
tém, de intensificar os seus ser= 
viços & causa do turismo, tanto 
internacional como interestaduas. 

Continusrão q funcecionar, en- 
tretanto, tues como s2 acham, Us 
serviços externos do Touring Club, 
cuja melhoria será proporoional 
ao seu proprio desenvolvimento. 
Assim é quo o Posto de Estacio- 
namento, o Posto de Abasteci- 
mento, os trabalhos de assistencia 
mecnunica aos automobilistas, etc., 
continuarão ao dispôr dos associa= 
dos do club o de quantos desejem 
wedicar-se & pratica do automo- 
billsmo entre nós. 

O sr. dr. Octavio Guinle, pre- 
sidente do Touring Club do Bra- 
el, dirigiu vo chefe do Governo 
Provisorio, sr. dr, Getulio Vargas, 
um expressivo telegramina de 
agradecimentos pela concessão que 
€. ex. acaba de wutorizar, soja 
feita vo Touring Club do Brasil, 
reconhecendo, assim, os grandes 
serviços prestados por ess Instl= 
tu'ção á causa dy turisnio e actt- 
vidades correlatas no nosso palz. 


qrrtemesrim é Ê 


minha opinião pesscal no que se 
relero a systema de acquisicões dé 
gancro para bordo; a percenturem 
“sobre lusros! iastribuidos offi- 
clalments pela companhia: e com- 
mundantes, a commissarios e, £lt- 
nalmento, o fucto de na distribui» 
cão da percentagens cx mesma 
natureza, a cosinheiros, copeiros, 
paloleiros. 

Eses vpinido — note bem — 
tem std, allás, expendida atraves 
de argumentos, nesta secção, 

Entretanto, O casarão do P, E. 
Dourado, residencia colonial do 
“O velno Lloyd”, entre os inte- 
ressados diveotos no assumplo — 
commandontes, comunissários, for= 
nocedores, “ob catérva” — está 
chelo do que eu houver: “com O 
director mettido o pão nos com- 
inissarios”, 

Muito bem. Não venho, agora, 
dofender-me, e, muito menos, clsr 
quacequer satisluções & respeito, 
nem à classe de commitsarios & 
gue pertenço, nem tão póuco wu 
“outrouy”, 

Venho apenas dizer, por hoje, O 
soguinte ; 

O que disse, nessa reunião, vo 
director do Lloyd, sobre o sssum- 
pto, venho dizendo pelas imprensa, 
consocutivamente, eo repetinei no 
mesmo Lloyd cu em  queiquer 
parta, 

Dosss modo, O que Gis 80 
raesmo director, não fol, nem 
para tlcar naquelia sala, nem para 
Se tothar Um segredo desses que 
vão com s gente para O tumulo,.. 

Foi, ao contrario, para sair dali, 
e espalhar por toda parte, 

E Já. que. estou. no. assumpto, 
concluo : não flyuet nessa questão 
ve tenção, com us commanduntes, 
para ficar com os commissarioa. 

Não. Não estou com os primei- 
ros, não estou com os stgundos. 
Estive, quando « “coisa” surgiu, 
e continuo qu estar, commigo Ines 
mo, porque estive e estou com 
um acto acertado, opportuno € 
feliz da actual administração do 
Lioyd. 

Com a minha attitude, não 
apoiando, então, e hoje, 08 Com- 
mandantes, não pensei e não peh- 
so, nem agradar, nem servir, nem 
fazer “bom negocio com os com- 
missarios", Não fls, não faço, não 
farei com elles qualquer “oombl- 
nação” aq respeito, 

pretendendo voltar no “rancho 
dos commissuriçs, rancho dos com- 
mandantes”, não desojo fazel-o, 
entretanto, respondendo a colegas 
da untursca dessa ge que me vo 
cupel hoje. Porque, esgevam : 
se a leso fór obrigado, então, du 
descoberto e, tio vez, entrarci ta 
"historia", citando nus e crua 
mente os personagens... — Pedro 
Nunes." 


Do accordo comi o daoreto recen- | Foi fundada em Caracas a Associação Venezue: 


lana do Cacão . 


Sogundo informação enviada o 
Ministerio das Relações Exterio- 
reg poli nosen Legução em Cará- 
cas, acubu de ser fundada naquela 
vupite] q Associação Venezuoland 
de Oncão, vujo programma princi- 
pal consiste em intensificar « 
melhorar a cultura desse proda- 
cto, afim do obter melhoras quit- 
lidudes e, ussim, protege? os pro- 
ductores venezuelanos, 

A referida Assucinção visá tam- 
bem facilitar o ensino dos mais 
modernos methodos da cultura e 
de prepuração do-fruts, a estudo 
dus enfermidades dus arvores de 
cacio c os mgios mais clficuzos 
puru combater taes malez, ducill. 
dudes para q transporte desde os 
Wgures do produeção até aos mer- 
cudos de consumo, reducção dos 
fretes cobrudos pelas empresas de 
transportes terrestres, maritimos 
e fluvines, orgunização dos Betvi- 
ços destinados àú exportução do 
casão de propriedade los membros 
da Associação, estudo dus entrca. 
dos mais convenientes para a 
collocação do producto, ele. ete, 

Resolveu, desde já, a Associa- 
ção iniciar uma intensa propa- 
ganda do cacão vencguslano no 
exterior, sendo um los meios jul. 
gados mais indicados o da utili- 
zução dos consulados da Venezue- 
iu nos centros consumidores, para 
que sejum nelles installados mos- 
truarios das differentes qualida- 
ves do cacão produsião pela Ve- 
nezuelu, 

COMO US IMPORTADORES DE 
AZEITE DE OLIVEIRA BURLAM 


A LEI 
O numero de vutubry ultimo dos 
"Anales de lu Unión Industrial 


Argentina” publicou o projecto de 
regulamentação da lei de Identl- 
ficação de mercadorias, Wesu Jul, 
sanccionuda ha unnos, tem sido 
interpretada com criterios diffe- 
rentes, contovyme os interesses 
postos em jugo dada a circums- 
tancia do não tor sido a mesma 
vinda regulamentada. A lei obrl- 
ga q importador u declarar no TE- 
cipiente ou involucro u pureza do 
genero ou a uistura q sua propor- 
ção, no censo da existencia desta, 
Entretanto, os importadores de 


E' HOJE QUE 


realiza-se o segundo sorbeio du 
nova loteria Federal do Brasil, 
200 Gontos por 408, melos 2085, 
quurtos 108, fracções 28 — cujos 
bilhetos devem ser preferidos com 
este corimbo: 





| BALCÃO 


RUA DO OUVIDOR, 139 


onde foram pagos varios vigés!- 
nos da 1.º sorte grande n.º 1.739 
com 200:0505 e suas approxima- 
ções 1.748 e 1.740, sendo poseui- 
dor de 1/20 desse ultimo o Snr. 
Jozé Arêdes Cleto, electricista da 
Light & Power e residonto à rua 
Iracema, 50, em Nilopolis, Esta- 
do do Rio, achando-se os allnudi- 
dos bilhetes expostos no seu prin- 
cipal balão, 


ea a me O e e 


BOAS-FESTAS 


Agradecemos e tetribunos 
os votos de “Boas Festas” € 
feliz anno que nos enviaram: 
Adega Drecher, Federação de 
Tennis do Rio de Janeiro, 
Companhia Melhoramentos de 
São Paulo, America F. Club, 
João Rocha, Companhia de 
Seguros Maritimos e Terres- 
tres Confiança, Luiz Palva da 
Rocha, J. de Begadas Vianna, 
advogado; dr. Ary Kosiner 
Noguelra, Latin-American Pu- 
blicitic Service Ltda, Tine Rio 
de Janelro  Flour Miúls anã 

| Granaries.. Lida, Francisco 
del Mauro, empresario thea- 
tral e Centro Cosmopolita, 
nm em des eae de po e À 


Ea DOU 





; Existem multos cafés mas o 


Lalé Tamoyo 


é o mais puro e saboroso: 


PRESLECAANS ISS NEAES ITA asi aqua rias 


AMU TLSM OA LELSA AREA RAMADA RE 


E) 


AN UDLTDA SIMA DRICA PA PRRCA NE LO CRNSLACA CONDE NDENOA LATTES 











Sociedade das Nações 


| A CONFERENCIA PREPARATO. 
RIA TRIPARTITE PELO RADIO 


A catação de radio.difíusão da 
Sucitdade das Nações, (Genebra), 
transmittirá amanhã, dia 8, às 25 
hovas, (hora da Europa Central), 
subre 3h) co 3847 metros, una 
palestra do director da Reparti- 
ção Internacional do Trabalho so- 
bro a Conferencia Preparaloria 
'Pripartito, 
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Caté Globo 
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| CASA MOZART 
O mais escolhido sortimento de musicas, discos “ cordas, Proviso: 


| riamente: Av. Rio Branco JN (Casa Lopes Fernandes), Vem clev. 
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O MAIS SABOROSO 
TODA A PARTE 
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oleo de oliveira, por exenplo, na- 
ru fugir a esto obrigação, obtive- 
rum que a Direcção Geral de Com- 
merelo e Industrias do Ministerio 
du Agricultura da Argentina per- 
mitlsso que u declaração de pus 
rocu consistitso upenas nos dises 
res “Aceite comestible”, burlam- 
do assim 4 Ju « entregando vo 
consumo necites que contém oleos 
vegetaes de diversus espoócies, ten- 
do de uscito de oliveira pequena 
percentagem e, por vezes, não indo 
além dos dizeres do rotulo, 

A lei de identificação do mer 
cadorius, caso fosso rigurosa € 
ficlmente' observada, evitaria us 
misturas espurius, como euecede 
com os vafés moldos q a herva- 
mate, Se o torrador de vafe cumi- 
prisse q loi comp está obrigado 
u fazel.o, decluroria no involucro 
a proporção du cafô qua a sus 
mistura vontém, a par dus quan- 
tidades de voyuda, trigo, feijão, 
ervilhas, ete., que entram na com- 
posição da mesma, Então, o con= 
sumidor saberia que, cm cada Ki- 
lo de café moido, ha, upenas, umi 
proporção, «ue varia entro U00 e 
404 grammas, de café puro, peio 
qual paga um preço elevado. 

Segundo informa o consul gera) 
do Brasil cy Buenus Aires, sr, N, 
Peixoto do Mugulhães, à peferida 
loi obriga tambem u declarar a 
procedencia da mercadoria estran- 
geira e ordena que a produeção 
industria] do palz deva conter, em 
logar visivel, a legenda “industria 
argentina”, Esta ovrigação, foi, 
até bem pouco, burladu pelos £u- 
bricantes tocaes, que usavam dis- 
tivo, rotulos c nomes gstrangciros 
nas suas mercadorius, 























Joias 


Cautelas da Caixa 
Economica 
Empresta o VALOR 
REAL 


Casa Gonthier 
45, Luiz de Camões, 47 e 
195, 7 de Setembro, 195 








” SEMPRE 
PRECURSORA 
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Depois de ter iniciado todos 

os melhoramentos de serviço, 

acaba de lançar mais uma no- 
vidade: os 


OHNBUS 
PARA 
BANHISTAS 


B DE JANEIRO 
bº DOMINGO 
DO 
e SERVIGOS 
ESPECIAL 


Itinerario 


Muda da Tíinca — Cole de 
Bomfim — Huddock Lobo — 
Largo do Estacio — Machado 
Coclho — Avenida do Mangue 
— Run de Sant'Ana — Rua 
do Riachuclo — Avenida Mem 
dle Sá — Visconde Marangun: 
po — Largo da Lapo — Nua 
do Pnsselo — Avenida Nio 
Branco — Avenida Beira Mar 
-— Av. Oswaldo Cruz — Praia 
de Botafogo — Avenida Pas 
teur Aventda Wencestão 
Bras — Tunnel Novo — Salr 
vador Covrên — Aventda Atluu- 
tica, até Igrejinha 


Horario 


DOMINGOS E FERIADOS 
Muda da Tijuca = Igrejinha 





(Ldn) (Volta) 
140 peso 
2.00 30 
TT] Lr.00 
RO 11.30 
! 2.40 1209 
VIAS DA SEMANA 
0.10 Too 


Preços 


Muda Menroo 
Monroe lerefinta 
Hirueta 


EMI 
ao 
28000 
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ENE 
CAME 
COM MENTARIO 


Santos Dumonl 


No dia em que Santos Du- 
mont passou por esta cidade 
pela ultima vez, houve otros 
bons que se commoveram 
choraram: menos pela glovia 
que passava inerte, menos pe- 
lo cidadão que deixava O con- 
vivio nen sempre amavel à03 
homens: mas por aquelle “rio 
coração que sofívera q cimur-| para o desenvolvimento do 
gura de ver convertido o seu! paiz, é no que deverá consistir 
sonho de approximação Ira-| sempre para nós o incompa- 
ternal dos homens num ins- | ravel invento. 
trumento de morte entry De vez, e para sempre, 


que nas lutas jrutricidus, que 
um dia porventura uindo vos 
injellcitem, nunca, qjuinais, 
erIpregaremos como arnu ds 
querra e de extermínio « quii- 
cão, que elie descobriu para o 
bem é peru o progresso hu 
muto, 

Meio de intercomnuenicoação 
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se | uma antiga e justa aspiração 





ALA PACINA SNNDEA 


Internato do Collegio 
Pedro 


Realizam-sy hoje, 7, no ln- 
ternuto, os seguintes exames; 


Uma moção de 


applausos 
A Associação Brasileira de 
Educação enviou ng interven- 





tor federal no Districto Fe- A's 9 horas — Mathematica — 
deral, o seguinte officio: 0? sério, Flecius de 'Pennafort 
“Exmo, sr, interventor nú | Caldas o Ruy Joppert Valjim, 
Districto Federal. -- O Conse- | A's 9 horas — Desenho — 
lha Director do departamento | Série. — Léo Saraivu do Carvalho 


Neiva, 


do Rio de Juneiro da Associa- - 
e da es -—- Ultimo diu de exame, 


cão Braslleira de Educação | 
na sua ultima reunião, votou | 
| 
t 
| 
| 
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Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexunes do Homem 
Diaguustico cuusal c tratamento qa 


IMPOTENGIA EM MOÇO 





unanimemente uma mygão de 
applauso E) v. excla, pela assi- 
guatura Go decreto de unlfi- 
cação do magisterio munici- 
pal, acto Que veiu saltifazer a 


homens do mundo, e entrc os | immobilizem as nossas ar mas| do professorado primario. : Les ? 
homens, ate, do seu paiz. | GEreaAs, NAS Pugnas intestinas, | Aproveito a opportunidade 2. 7 Setembro, 207—De 1 ús 6 ts. 
a; ; ; ; ara reaffirmar a v. excia, os E 
Houve olhos bous que sou- | Por brasileiro não deverá |P : ; 
beram sentir para além de | Ser adatido por uvido um só presenta À Ee de CRE Gymnasio Santa 
= ad dd ia consideração, (a) — Armanda 
todas essas atflieções pes-, Orasileiro. ; 
des que Lubto TRA Não foi «& aviação com esse | Alvaro Alberto, presidente”, Thereza 
já, u grande, a Inexprinivel| fim para nós descoberta, * Terá logar no proximo áia 
angustia impessoal das vidas E a suggestãv e q uppelto Exames na Escola Nor-.10 au reabertura das aulas des- 


que soffrem para além 
seus proprios limitcs. pela Ltu- 
talidade humana 
vezes alheia e. muitas, inúil- 
tferentoe a esse, no emiénio Pe- 
cundo, sugrificio. 

Effectivaniente. uusiquer 
que seja 3 grandeza de Sãa- 
tos Dumont, como inven!or, 
clla ce faz modesta e rebrahi- 
ca deante da dolorosa duvida 
que a entristeceu, irremedia- 
velmente, de ser um velítulo 
de morte e wn instrumento 
cie odio, duundo il sua tuzÃo 
de ser estava em augmentar 
as possibilidades melhores Ga 
vida. num servico generoso 
de comprehensão e de amor, 

Agora, na Sociedade de Aini- 
gos de Alberto Torres, O st. Fi- 
delis Reis fez um appello à Na- 
cão, que parece digno doavalo 
ocral, c particularmente por 
parte dos que trabalham nesta 
obra de educação em que se 
corstróc a vida deante dos 
»randes exemplos. como um 
ostimulo da realidade vivina, 
mais bello c efiiciento que 
conjecturas imaginadas 
paginas mortas. 

O appello decide 
nvisis significativa homena- 
gem q prestar a Santos Du- 
mont, e diz, a certa altura: 

“A meu ver a miuivr e mais 
expressiva, valendo por tugos 
os preitos e monumentos, se 
ria a de seilarmos Um 
pacto de consciencia perinte 
a Nação, na hora em que vlle 
para sempre desappureco — 
compromisso soleninissimo de 
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Curso 


anterior à do exame, 











O melo mais rapido e simples de 
mulsr moscas, mosquitos é demais 
inseetos, é pulverizar Flit, cuja famo 


é universal. 


em | 
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"so de um sonho 
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Curso Free! 
Ensino Secundario é Commercial Officialisados 


-— DIURNO E NOCTURNO -— 


EXAME DE ADMISSÃO — O exame de acdimissão ao 
symnasial realiza-se na primeira quinzena 
Março e ao curso commercial na primeira quinzena de 
Fevereiro. As inscripções devem ser feitas na quinzena 
ESTA! 


CURSO DE REVISÃO DAS MATERIAS DE EXAME DE 
ADMISSÃO, 


SECRETARIA E DIRECTORIA -— Rus do Ouvidor 
n. 173, sob. Informações de 8 às 21 horas, AULAS — 
Rua do Rosario n. 


173. cm ds 2º e Ea pavimentos. 


MATE A TRAÇA 


antes que ella dê cabo de 
toda a sua roupa..pulverize 


Ladras! Salteadoras! As traçes furam 
a roupa e a destroem sem piedade. O 
damno que estes insectos causam an- 
nualmente, representa uma fabulosa 
somma de dinheiro! Seja cuidadoso 
e proteja os seus estofos, pelles e ves 
tuario contra este terrivel flagello 


Procure o soldadinho na 
lata aroarello com a faixa pretas 


que me permitio à consoten- 
cia nuciunal.” 


Su fosse possivel prestar c5- 
sy homenagem ao grande 
martyr que morreu do fracas- 
puro, [E 
porque a não faremos pos: À- 

vel, nós, que nos sensibilizá- 
pos vendo-o morrer assini!— 
crenrianios, nesta mytlho- 
logia contemporanea em que 
tantos vultos encarnam os 
poderes espantosos da vida 
em marcha, o symbolo sempre 
vivo da paz que andamos pré- 
gando, e: que ficaria para 
sempre. na lembranca do nts- 
so povo, não como uma coisa 
abstracta e inutil, mas como 
uma forca tão obslinada, tão 
grandiosa, tão elevada que 
por elia se púde morrer sem 
hesitação. 

Educar é, sobretudo, crSar 
um ambiente. Estabelecer um 
convivio mais admiravel. Fa- 
zer os homens familiarizados 
com os deuses — isto é tom 
todas as coisas que alnda pa- 
recent acima-.do nesso alcain- 
ce immediato. 

Ora. os grandes homens são 
divindades reveladas, Não as 
ceixemos passar incoegnitas 
pelos caminhos imperíeitos 
do mundo. Tenhamos a cora- 
gem de contemulal-as vara 
sabermos eternamente que 
istiram. 

Tenhamos a coragem, s0- 
bretudo, de render-lhes culo, 
recebendo e cumprindo 0 ii- 
Nuxo da sua inspiração. 
CM 
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FUNCCIONANDO UM 






Se não estiver nasto luta selloda, não O FLIT 
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MENSAL TILES TUTRLNAAA A AC A ias. 


| te estabelecimento de ensino, 
[situado em Olaria, O trespecti- 
ivo horario continuará o mes- 
[mo para as classes diurnas 
ria Geral para os alumuos de- | (de 11 às 15,50), passando, 
pendentes do 3º anno, | porént, o curso nocturno a 
Haverá prova escripia de | 

Pedagogia ce 3º anno para a 
nono Gilda de Aveluz Vel- 
[9] 


mal de Nictheroy 
Begunda-felra, dia 9, have- 
rá exame de Pedagogia e Me- 
thodologia do 4 anno « Hisly- 


funccionar das 20 às 22 horas, 
afim de melhor satisfazer as 
da inspecção fe- 


exigencias 
deral, 











Quindna anote DNA aDORSEA ira EONAEAPAREEA RO ROADS ERTRRA PAGO DUE RAALA DD ACRARDDOLNEAOERENANAARONAAAS E ADLENAIPRAN DO LO RDRA PO SPANNTNAN ERON! 


TINTA? 
Só SARDINHA 


A unica que não borra 


CORRA PERO TR ERA DERRAMA LL EMA RE RANA DAR RR AOC R ERA ELOA RR RO LLO DADO SETADERATRNTS ALA NIE TENOR PRA RATOS A CARA A ARTI Ana RARA anta 


AUTOMOBILISMO 


Inaugura-se em Nova York] 
uma grande exposição | 


NOVA YORK, 6 (UU. Pi) — Tn- 


DONUN NO RErACANEaAS LAN papa gas ta gUne 
OIT 


=" 














reira Roque, 
Amaral e Alvero Vieira da Costa, 
PROVA REGULAMENTAR 
àry Marinho da Almeida e Ax- 
tonio de Abreu. 
TURMA SUPPLEMENTAR 


augura-se amanhã, nesta cidade, & Domingos Gouvêu Correio Li- 
Exposição Nacions] do Automoveis | mu, Mario do Eenirito Santo, 
de 193%, no Grando Central Iala- | Aristides Alves da Silva e Manoel 
eu, figurando nunierosos emrsros | da Cruz, 

de pussugeiros, tuxis é caminhões BXAME DE MOTORNEIROS 
de U8 marcus difícrentes, O Sa- Annibal dos Santos, Abilio Tei. 


xcira de Vasconcellos, Alberto du 
Fonseca, Antonio da Silveira Mi- 
randa, Ricardo Rumiro Moreira, 
Luiz Felicio dus Suntos, Belarmi- 
no da Silva Neito, Domingos de 
Souza, Manoel Jacintho Carneira 
e Munoel José Pereira Dantas, 


| 
| 
| 
lão permnnecerã aberto sal 
uma semana, sendo lransterido pa-| 
ra Chicago onto continnará até! 
o din 4 do fevereiro proximo, | 
A =ecção de carros de passagei- 
ros oceupurá o andar principal do 
edificio e parte do terceiro puvi- 
1 
| 
1 


mento, emquanto os vehiculos + 
commercitcs o os necossorios so- Infracções 

us Ce bretoa K e » SE a dm PR pesam qo e o 
cão distribuidos no resto desse!  nESOBEDECER AO SIGNAL 
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Antonio Lulz, Carloz) 


DIARIO DE NOTICIAS 
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DEPARTAMENTO MASCULINO 


Resultado finsl entro a média 
annual e a médiu do exumes rea- 
lizados eo dezembro de 1882, 

URSO MÉDIO 


* Classe N.º 1: — Alvaro ea 
pp Santos — Portugues — 
Calculo — 6; Geometria — 4; 


Coisas — 3,5; Geographia — 's, 5; 
Hist. Brasil — 4,5; Callig "ruphia 
— 8,5; Desenho — 8,05 trob. nã 
nuaes — 1; Média geral, b,5. 
No Y — Antonio Tavares “Duar- 
| to — Portuguez — tu Caleulo — 
3 Geometria — 6,6; lu de Coisas 
—',5; Georgraphia -—— 5; Hist 
Brasil — 6,5; Calligraphia — 6; 
Desenho — 4; Trab, manuzes — 
5; Média gerul — 8,4, 
Nº 3 — Armando Reis — Por- 


tuguez — 5; Calculo — 5; Geomé | 6; calcio 4,5; 


tris — 6; L. de coisas — d; Gco- 
grophia — 4,5; Hist, do Brasil 
— 55; Calligraphis — 0 Dose 


nho — 1,5; Trabalhos manuaes 
— 5.5; Média geral — 5. 

Nº 4 — Augusto Assumpção 
Santos — Portuguez — gy; Cal- 
culo — 6 Geomettia — 85 L, 
coisas — 5; Geographia — b:; 
Hist. do Brusi 1 — 3; Calligraphiu 
— 8; Desenho — 5: fPrah. ma- 
nunes — 4,5; Média geral — Bi. 


Filho — Portuguez — 10; U 'tuleulu 
— 10; Geometria — 10; Lic, de 
coisas — 10; Geographia 10, 
Hist. Brasil — 9,5; Cais seúphia 
— 9; Desenho — 2; Trab, aua- 
nunes — 9,5; Média geral — 10. 
Nº 6 — Christovam Colombo 
Rabello — Portuguez — 9,5; Cal- 


| 9,5: calllgrenhia 


| 


ra 


7; desenho 4; 
trabalhos manuacs 4,%; média go- 
ra) 8. 

N. 23 — Rubelis Torres Curri- 
lho — Portuguez 10: calculo B5; 
geometria 8,5; lições de noizas 
p5; geographia 80; historla do 
Brasil 9,5; calligraphia 7: dase- 
nho 5; trabalhos manutes 45; mê- 
dia geral 8, 

No 24 — Waldyr Brasi] —— Pere 
tuguez 9,5; culculo 10; peonretria 
10; lições de colsas 10; gatugru- 
phia 9,5; historia do Brasil Wi 
A LEDS 10; desenho 10; tri- 
balhos munuaes 10; mélis ge- 
ral 10, 

2º classe n, 3 — 1, Antonio Ge- 
raldo Soares Berford — Portuguez 
geometria 6 L, 
coisas, 4.5; geographita 4; Historia 
do Brasil 4 ocsligraphia 4, dest 
nho 4,5; trabalhos manuacs 35. 
Média garal, 5. 

N. 2 — Arlindo de Oliveira -— 
Portugues 1,0, calculo 0,5 geo 
metria 9,5; L, coisas 9; geozra- 
phia 9; Historia do Brasil O; ca- 
ligraphia 8; desenho 8; trabulhos 
manuaes 8,5. Média goral, 8,5. 

N, 4 — Carlos Ferreira Guima- 
rães -— Portugues 6, calculo 4; 


No 5 — Carlos José de Godoy geometria % peographia 5; L, de 


coisas 7; Historla do Brasil 5,5; 
caligraphla 7; desenho 8,5; traba- 
lhos manuaes 9, Média geral, 6,5. 

N. £ — Eúgard Bravo — Portu= 
guez 5,5; calculo 5; gcometria 7; 
goographla 7,5; L. coisus 4,5; His- 
toria do Brasil 5.5; caligraphia 8; 
desenho 4,5; trabalhos manuaes 4, 


culo — 10; Geometria — 10; L. | Média gerat, 5, 


«— 10; Geographia — 
Hrusil — 9; Calligra- 
“ Posonho —- 104 Trad. 
— 0; Media gerai — 





Nº] 
'echudo —- Portugues — 9; Cal- 
cul o — 1; Geometria — 8 TZ do 
—— 4,55 Geographia — 0 
His. Brasil — 44 Calligraphia — 


8,5; Tesenho — 53 Trab. munuaes 
— 7h; Média geral — 8, 

N.º 8 — Etenio Pereira Gestal 
— Portuguez — 4; Calculo — 5,53 
Geometria — 5; Lic. de coisús 
— 8,05 Geographia — bh; Mist, do 
Brasil — 5; Calligraphia — 5,5: 
Deserho — 7; Trab, munuses 
6; Média geral — Bj. 

No O — Earoldo Gorria de 
Mattos — Fortuguez — 10; Gal- 
culo — 10; Geometria — 10; Lie. 
de ccisms — 10; Geographia — 
10: Hist, do Brasil — 10; Calli- 
erophia — 10: Desenho — 10: 
Trab. manunes — 9,5; Média gu- 

ral — 10. 

Nº 10 — Jacob Ures — Portu- 
pues — 9,5; Calculo — 10; Geo- 
metrin — 10; L. do coleus — 10; 
Geograpiies — 10: Hist. do Bra- 
pail — 10; Calligraphia — 10; Do- 

senho 9,55 Tra.  Mantace — 

9.5: Média geral — 10. 


+ 
] 7 

É eoiaas 
| 


us 


andar e no quarto. Os fabricantts nsSeio: 43 1024 9035 3681, 
vaperam restabelecer o contucto RS RIO) Rad O: one: Gs Nº 1 — Jayme Cary alho Ju- 
con o publico comprador que du-| 5403, 10905, 12574, 15367, “t49y | mor — Portuguor —. 5,5: € Russo 
rante os tres andos de crise man! ssogy 17164; carga: 2580, 1650,| 7 65: Geometria — 4,5; de 
tove-se afastado ou indiiferente, 3405 “5549 0249 ER) "| coisas — 6,55 Geographia — "0,04 
A commissão orpganizadors da “EXCESSO DÊ VELOCIDADE Hist. Brasil — 55; Calligraphia 
Exposição não poupou. esforços OS CA O E — 5.5; Desenho — d; Trad. ma- 
: : Passeio: 2752, 8144, 10725, 12300, 
para que q coriamne nifezeça in-| 186Lt: cargas: 5876) nunes — 5,5: Média geral — 66, 
teresso e originslidade, | ' 8 pair N. 12 — João Costa de Santa 
A Exposição revelará numerosos ESTACIONAR Eil LOGAR NÃO | Rosa — Portuguez 5; calculo &; 
melhoramentos introduzidos na PERMITTIDO geometria 5,h; lições de colsas 6; 
industria nutomotriz, | Passeio; 1254, 1403, 1725, 1875, | geographia 6; historia do Pensil 
O dia 4 do corrente será dedi- |, 2036, 3254, 3513, 4121, 4008, 4536,1 6; calilgraphia Bs desenho Dos 
endo ao Automobilismo Internacio. | AM45, 4990, S144, 6502, T01t, S611, | trabalhos manunes 6; média rê- 
nal, Os fnbricanites americanos de 8661, S800, 9706, 9728, 4978, LOZ3O, | ral 6. 


10404, 19715, ta, 
15308. 16559, IGNLI, 
FALTA DE ATTENÇÃO 
Passeio: Li, 2706, “340, 10252, 

LANTS2. 


cursos offerecerio um Pee 19780, Bida, 
aos representantes esLrangeiros e 

serão discutidos todos os proble- | 
mas relacionados com as vendas, 


direitos aduaneiros, compnissões, 





N. 13 — João Lucardo — Pór 
tuguez 5; culculo wo; geomatria, 
E; lições de coisas 8,5; guagra- 
phia 7; historia do Braslj 9,5; cal- 
ligraphia d; desenho d; tratss alhos 


ete. CONTRA-MÃO manuees 4d; módia geral 7 
Inspectoria de Vehículos Passeio; J4S4, 4883, 50277 car-| No MM — José Lulz Pórvetra da 
ga: 656, Costa — Portuguez 5; euiculo Yi; 
.. LINHA DUPLA cometria 8; lições de enisas 9; 
Exame de Motoris:as Carga: 1706. Poá uphia 85: historia do ei 
CHAMADA PARA O DIA 7, A'S | FALTA DE POLIDEZ PARS OS |9; culligraphla à; desenho 
9 HORAS PASSAGEIROS trabalhos manuaes 4; epariço eo 
Munoel da Costa Novaes, Oswal- | Passeio; 14787, ral 7, 
do de Castro Dolabella, Albino) INTERROMPER O TRANSITO N. 15 — JosG Nunes de Gosta— 
Pitta Burgos, Alcebiades Pereira Passeio: 16096; carga: 1065, Portuguer 10; calcnio DA a s0me- 
de Andrade, Emi] Krottmaier, Or. ANGARIAR FASSAGEIROS trin 9; lições da colsas S.y, se0- 
lando Camura Moreira, João Pe: Passelo: 15018, graphia 7; hnissorie go Bras) 5; 
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k Ea e jempmoro e OELINDROS! 1 
F COURO LEGITIMO — PARA- 
CHOQUES DIANTEIROS E CHRO- 


“WEADOS — GRELHA NO RADIADOR 


— 6 RODAS E PNEUS 
PREÇO EXCEPCIONALISSIMO 


Rs. 15:9008$ 
Fiat Brasileira S. À. 
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au a AR TETE TESES TATTOO UA 


“CORREIO DO POVO” 


O jornal de maior tiragem e circulação no sul do 
Brasil, lido por todas as classes sociaes. Annunciace no 


"CORREIO DO POVO” 


c com absoluta segurança augmentareis a venda de 
vossos productos no sul do paiz, 


Informucões sobre publicações serão fornecida: 
directamente pelo Departamento de Publicidade 


So — ANDRADAS — 960 — |, 


PORTO ALEGRE 


conte rsarsa tesao 


torrenetosertasmmetuana, ss 


Rio Grande do Sul 





DA da pe 


caligraghia 10; desenho 6; pi 
lhos manuacs &; média geral & 

1 N. 16 — José Rozemberg — De 
tuguez 7; calculo 9; geometria 8; 
lições de colses B; geograpila 7; 
historlu do Brasil ?; esllgranhia 
b; desenho 5; trabulhos menuêrs 
6,5: média gorul 7. 

N. 17 — Mozart Amasal — Por- 
tuguez 7,5; calculo Lã; geometria 
6; lições de coisas 6; geometria 
45; historia do Brasil 6; enliigra. 
ph'a 5; desenho 4; iraball oa ma- 

| uuaes 35; média geral 5, 
| N. 18 — Murillo Corrêa do Mat- 

| tos — Portuguez 9,5; culeulo Di5; 

[Rec TO; Tiçoés de colsis Tyr 
geographia 10; tsioria do Bresil 
9h ealligraphia 9,5; desente 10; 
trabalhos manunes 9,5; média go- 
ral 10. 

N. 19 — Mulllo Constant de An- 
drade Iraenkel — Yorcnuguzz RB; 
culeulo 6; geometria 9; liçãeos de 
colsas 80; geographia 8,5; histo- 
ria do Irastl 8; calligraphia Gs 
desenho &: trabalhos minuics 9; 
média vera! 8, 

N. 20 — Nelson Ribeiro Pavão 
de Souze — Portuguez 5; calculo 
3,5; geometria 6; liçãos de eolzas 
5 geographia 45; historia do Bra- 

Hail 3: calligraphla 8; desenho E: 

rabulhos múunuaes Tt; média go 


Phelintro José Braga 
Quelho -—- Portuguez 4,5; calculs 
do; geometria 4; lições de coisas 
3; geographia 4,5; hiscsria do Bra- 
sil 3,5; calligraphia 4; desenho 3: 
trabalhos manufes 3: média ge- 
ral 4. 

N. ZZ2 — Romulo ds Rego Me- 
deiros — Portuguez 8 culculo 9; 
Geometria 8; lições de cuisaz 95: 
peographia Q: historia do Bras!! 


SUMA-ROXA 


Depurativo vegetal encr- 
ivo, ineicado nas 
tias da polle; eczemas, fu- 
ridas, ulceras, doencas 
garganta, | 

Vende-se cm todas as 
ubarimacias e drogarias, Dr. 
postlos Hun Pedro, 
Me ga des d ; 








do MS 


N. 5 — Fausto Peluso — Por- 
tugues 7: calculo 5,5; geometria 
6; mgeogrephia &.5) L. coisas 7, 
Historia do Brasil 8; valigraphis 
To; desnho & trabalhos ma 


— EBheraldo Abilio Telles | nuses 5. Média geral, 7. 


N. 6 -— Gubrlel Makcoud — 


| Portuguez 5.5; calculo 4,5; geome- 





| 


|] 





iii 


enoles- | 


de | 
nariz e ouvidos. 


E cnlieraphiy 8,5; 


tri 6; pesgraphia 6,5; L, colsas 
6; Historia co Brasil 6; caligraphia 
3,5; desenho 4, trabalhos mas 
ruaes 5. Média gural, 5. 

N, 7 — Glauco de Castro e Sll- 
vo —- Portuguez 8,5; calculo 8,9; 
geometria 9; geographia 2,5; L. 
coisas 9; Historia do  Brusil 9; 
caligraphin 8,5; desenho (5; tras 
balhos manuaes 0,5. Máuia gerul, 
85. 

N. 8 — Ivo Santas da Fonseca 
— Portuguez 6; calculo 7; geomes 
tria 7,5; geographia 6,5: L, colsas 
7% Historla do Bresil 6, caligra- 
phia 4,5; desenno B; trabalhos 
manuaes 8,5. Média goral, 7. 

N. 9 — Joaquim de Oliveira 
Carvalho -.. Portugues 6,5; cal- 
culo 5,5; geometria 6, peographia 
5,5; L. coisas 7; Hiatarla do Bra- 
«li *; caligraphia 5,5; desenho 5,5; 
trabalhos manuaes 6. Média go- 
ral, &. 

M, 10 . José Antonio Lopes — 
Fortuguez 7; calculo 8,5; geome- 
trla 9; geographia 8,5; L. ocnlras 
0,5; M. do Brastl 9; caligraphia 
5.5; desenho 65; trabalhos ma- 
ass 5,5. Média geral, 8. 

11 —. José de Mello Rapoo 
rtuguez 4, calculo 3,5; ECo- 
metria 5,5; geográaphia 4; L. col- 


sas 5; H. do Brasil 4,5; caligra- 
phla 5; desenho 3,5; trabalhos 


manuces 8. 
N. 12 — José Maria Homem de 
Montes — Pertuguez 8,5; calculo 
7,5; geometria 7,5; geographia 7,5; 
L, coisas 85, H. do Brasil 9,5; 
desenho Ed; etpa 
balhos manuges 4. Media geral, 7 
N. 13 — Mario Benjumin Cos- 
tullat Portugues 8,5; calculo 
7,5: geometria 7,0; geographia 8,5; 
L. coisas D; H. do Brasil 9; call- 
trabalhos 


Média geral, 4. 


graphia 9; desenho 5,5; 
manuses 5. 
N. |l4 — Milton Carlos Bravo 


Portugues 6,5; calculo 8,5, geo 
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sticuto La ” Fayette Collegio Militar do Rio 
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' Sabbado, 7 de Janeiro de 1933 





de Janeiro: 
AVISO 


Os alumnos que concluiram | 
O 6º anno e são candidatos à | 
matricula na Escola Militar, 
devem comparecer neste cal- 
legio, às 7 horas do dia 9 (se- 
gunda-feira) do corrente, de | 
5“ uniforme, etim de serem 
apre esentados áquella Escola, | 
“Chumada-para hoje, dia,7,: 
— 3º anno — Francez — Para | 
os alumnos ns. 140, 558 GL | 
659, 665, 927, 1153, 607, 609, 
“14, 119, 725. Supolementaros; | 
089, 094 p D98, | 

Banca: drs. 8, Jean, Duria, | 
Anthero (10,390 horas), | 





| são: 





mm me 
pereira e e RP e Pr e A 


ÃO ii 


Ni Ti My! 

pa Nu 
Centro de Preparação 
de Officines de Reserva 


A partir do diw 14 do correnta 
mez funccionara às terçae, quis» 
tus q súbbudo; neste €. DP. O, BR, 
à Avenida Pedro IJ, wu curso ds 


férins para qs candidatos à ms 
trlculu no 1º unno do cureo dr 


Cavallariu em 1033. 

Pura frequentar o curso de fe. 
rins (equitação), o candidato devs 
apresentar todos os documentos 
pura = matricula definitiva que 
un) certidão de idade; b) at. 
testudo de conducta; ec) documen- 
to que prove scr estudante de es- 
cola syperior cu certificados da 
exames de portuguez, arithmetica, 
geometria c Historia do Brasil, 
geographia, 


cem ama o 


Escola Militar 





“ . “ Serão inspecticnados de sauus. 
Directorio Academico |jo dia 9 úsS 3 horas, os se 
1 inte at ; mieuis 
da Escola P i guintes enndidatos á matricula; 
olytechn a] Newton orrcira França, Lulr 

Convidam-so os uiumnos inte-, Cassjano de Assis, Uabriel 
ressudos na questão do titulo de) Aguiar, Casemiro de Abreu Cos 
engenheiro geographo pura uma: tinho, Carlos Ferreira do Abrcy, 


Polonia. Ito Muç- 
Joro de Deus Fuus. 


José Murques 
tins- Ribeiro, 


reunião nu Escola Polytechniva,: 
hoje, à 1 1/2 hora, 








Dada a  imporancin do assum | tino de Silva, Ruy de Mello Por 
pto, resalta-se a necessidudo do | teilu, Joel Miranda, Adinoe Ant 
comperecimento do todos, Pela | nes Pinheiro, Marcio Carneico 
commissão, -— Cezar  Dacurso | Muiu, MMansel Abud, RKená Cruz e 
Netto. Wilson de Oliveira Monerat, 

su e. - « . 


(OEFICIALIZADO) 
Rua Dias da Cruz 241 —- Meyer 
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Para atmbos vs sexos. — Kigorosa disciplina e moralidade. | 
— Ensino primario e secundario sob a direcção de , 
competentes professores. — Bondes de Piedade 1 

e Bocca do Matto : 

1 


a a 


e. a 





ess... -—- a 
det 


NOTA — Estão abertas us in- 
seripções para o curso de prepurv 
pera os exames de admissão as 
curso secunderio e ao curso pro- 
| pedcutico de commercio, is id 
ZECA bas iniciadas pn 2 pos 


QURO; at até 10S 








metria Y; geographia, 9; L. coisas 
85: H. do Brasil 9; caligraphia 
7,5: desenho 7,5; trabalhos mu- 
uuaca 6,5. Média garal, 8. 

N. 15 . Neison de Andrúde — 
Fertugues 3,5; celculo <5; geo- 
metria 7,5; geographia 8,5; L, col- 
asas 7,6; H. do Brasil 6,5; caligra- 
phia 3,5, trabulhos munuses 4,5. 
Média geral, 5,5. 

N. 16 — Vitto Barcellos da Sá 
— Portugues 6; calculo 9; geome- 
trla 7; gcographia 7; L. coisas 8: 











H. do Brasil 5, caligruphia 7: | Vendam à JOALHERIA CAR- 
desenho 5. Mécia geral, 7. LOS GOMES — Rua Pedro 4, 

N. 17 — Waldyr de Oliveira |n, 9, antiga rua do Espirito 
Menezes Corréu — Portuguey 3,5; 


Santo, é guemmelhor paga, 

assim como joias usadas, bri- 

lhantes e cautelas, Concerta e 

fabrica joias por preços multo 

baratos. Especial em concer- 
tos de relogios, 


calculo 4,5; geometria 7,5; peogra- 
phia 6,5; L. colsas7,5; H, do Bra- 
sil 6,5; caligraphia 3,5; desenho &; 
trabalhos | manuues 4,5. Media 
geral, 3,5. 


Reprovados : cols. 





see se. — sa. 


COLLEGIO OTTATI 


INTERNATO SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 
Mantém um CURSO DE FÉRIAS para meninos » meninss que 
co destinarem gos exumes de Admissão ao Curso Secundario, 
&s matriculas ueham-se, desde já, abertas, Rua Marque 
de Olinda, hs. tl au 67 o 45 (Botafogo), — Phone; 1 -0S51, 
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E 
Hotel Tijuca | 
RUA CONDE DE BOMFIM, 1.033 — RIO 


Situado no melhor ponto deste bairro -— Clima inegualavel — | 

Appartamentos confortaveis — Velho Parque Imperial —: bis- ( 

cina — Cozinha franceza —-Agua da “Fonte da Cascatinha” 
— Hygiene rigorosgs — Omnibus à porta, 
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As assignaturas do DIARIO DE NOTICIAS 


para 1933 


continuam a ser cobradas aus seguintes preços; | tarios e rias suas criticas, sem np sensaciona 


lismo artificioso, a tendencia escandalosa ui! 


ANNO es Rs PATA rotina ea 555000 ê parcialidade trritante. ] 
SEMESTRE ..ciueeseneaso 308000 Acompanhando com vivo interesse todos us 
TRIMESTRE .....sccccooo 158000 actos dos governos, o DIARIO DE NOTICIAS, 


O DIARIO DE NOTICIAS circula 
em todos os Estados do Brasil, crescendo, dia 
a dia, O numero dos seus assignantes, O que 
constitue uma demonstração positiva da sytm- 
pathia que ao povo brasiletro tem inspirado a 

cão--jornalatica-- que—vimos—-desenvolvendo. 


O QUE E' O “DIARIO DE NOTICIAS” 


O DIARIO DE NOTICIAS « um jornal vi- 
brante, mas sem explorações politicas ou de 
qualquer outra especie; um jornal noticioso, 
abrangendo a informação da cidade, do paiz 
e do mundo; um jornal politico, mas sem pro- 
miscuidade nas tricas do partidarismo e do 
profissionalismo; um jornal constructivo, em 
que se animam e estimulam os que trabalham 
e estudam; um jornal desapaixonado e ver- 
dadeiro na sua informação, nos seus comnien- 
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matam + 


Junto encontrarão a importancia de 


registra os seus acertos com o mesmo senti- 
mento de dever com que aponta os seus erros, 
procurando concorrer, 
As suas suggestões e com os seus alvitres, sent 
pre em linguagem criteriosa, para evitar à 


bioje 


a DopolRGão! quer “trabalhar, quer produ 
zir e quer ler, todo dia, um jornal que a in- 
forme com honestidade e Que a oriente com 
segurança. 

Eis porque, assim comprehendendo as 
necessidades da população em relação à im- 
prensa, conquistou o DIARIO DE NOTICIAS 6 
grande exito que hoje desfruta, 


parelhamento novo e moderno, o nosso mas 
tutino tem, além disso, uma feição materinl 
perfeita e attraente, em nada inferior a de 
qualquer outro jornal brasileiro, 


— emo 


Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura! 











AO DIARIO DE NOTICIAS 


Rua Buenos Aires, 154 — Rio de Janeiro. 


para pagamento de uma assignatura do DIARIO DE 
NOTICIAS por um uu A começar do dia da pri- 


meira expedição. 


An arlgnaturas cos Data o consta nao Maranasaa er nar 
metam em qualquer :Ê Nasi 
dio Nome R dio Sra ASen Fo ao PAR 
Brasil e Portugal | Etta 


Lo! Amno 
| =emestra 
Trimentro 


nasano 
AOS 
LisU0O 


— o as tamem 6 


emu amem so 


Locualidatic 


Estado 


— a a em 


quanto possivel, cons! 


reincidencia no erro c para estimular as Dozs 
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Dispondo de officinas proprias, com ape: 
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VER TATTOO OT OR TT O 


Um Julgamento Sensacional 





BERGAMO, 6 - (A. B.)-Foi fuzilado por um pelotão 
desta cidade, Pietro Cavazzeni, autor detres homicídios feitos em c 





Os assassinos do deputado João Suassuna 


foram condemnados 
Miguel Alves de Souza, a seis annos de prisão e Antonio Grangeiro, a 4 annos 


Um julgamento sensacional 
empoigou hontem a atieução 
cla cidade. Foram chamados à 
barra do Tribunal do Jury os 
réos Miguel Alves de Souza e 





| Esposa e filhos de Antonio Grangeiro pt 


«e e er e e 


Antonio Grangeiro, aceusados 
como responsaveis pelo ussas- 
“nio do político parahybano 
dir. João Suassuna, que CXCeT- 
ceu o mandato de deputado 
rederal e o cargo de presiden- 
te do Estado da Parahyba, 
Esse crime, oceorrido em 
plena revolução, emocionou 
"ivamento o espirito publico. 
O dr. João Suassuna, que €ri= 
“vo tinha assento na Camara 
“os Deputados, era ustensiva- 
mente apontado como uia des 
mic haviam concorrido para 
“+ consummação do attentado 
cuntra o presidente João Pes- 
A paixão politica e a im 
uenação popular, inspirada 
elo barbaro attentado de Re- 
vie, tinham attingido a ma- 
ma intensidade, Rebenta, 
«linal, o movimento de ontu- 
nro e, dias depois, os accusa- 
dos gbatem a tiros, na rua 
Riachuelo, nas proximidades 
co Hotei Beilo Horizonte, O 
noputado parahyharo, alle- 
ando. go Serem presos, que 
com esse acto nrozuralzim 


ERA 


+ingar a morte de João Pes- 


aus 

O julgamento de hontem 
constitulu, desse modo, uma 
ota de forte interesse para O 
sublico. As galerias do Tribu- 
nal do Jury ficaram repletas 
de populares, que acompa- 
nharam o desenrolar dos tra- 
balhos com a maxima curlo- 
sidade. 

OS ADVOGADOS 

O Tribuna! vio Jury funesionoa 
sob a presidencia do juiz Maga- 
rinos Torres. acrvindo como |FU- 
motor o dr, Nufino de Loy «e como 
escrivão o dr, Sulles Abreu, 

Os réve tiveram como defenso- 
ves os drs. Clovis Dunáhce de 
Airinches e Carlos Alberto Duns- 
hoe de Abranches, occupando a 
tribuna da accusação particular e 
dr. Nelson Lourenço, O de hoa- 
tem foi o segundo julgamento à 
que responderam os accusndos, já 
ama vez sbsolvido pelo Tribunal 
do Jury, mas obrigados a novo 
Jnry, em virtude de appelinção, 

O LIBELLO 
trabalhos, 


legórs, 


Iniciados us nu at 
edcdo com as praxes 
lis em seguiia o libello aceuta- 
tório nos seguintes termos: ; 
nPor libello-crima accusatorio, 
&'s 4 Justiça Publica, por seu pro- 
motor, tomo autora, contra 05 
rtos “Miguel Alves de Souza” e 


“Antonio Grangeiro”, por esia € 


E] 
vol 


ma melhor fórma de direiço o se- 
guinte: E. S. N. 
Provará: 
1º, relativamente xo YU al 
gue! Alves de Souza”: E 
Aves 


P. 


de Suura”, 


a) que o réo “Mipgue 
no dia 4 do vuluhro de 


1900 cerca das 8 horas e meia a 
toa dn Niachuclo, esquena tu 
dos Invalidos, desfechom tun tro 
de - volver contra q dr f 
ascura, produgindo-he q ferinios 
to doseripto no nula de + RT: 
e: erlco de fis, 11 

Pp. h) que esse feriménco A 
por sua nitureza e seg v 
ficion da morte do 
faso xumo do 1 | 

E Ev aos o/El 





sutre a deliberação vriminoss n à 
extcução o espaço superior de 24 
horas; areie*ôdad 
FP. viy queo rév ajustou o crime 
com cutros eos 


Aly tos 














P, e) que o réo ggiu con sat 
presa para a vietimas 
P. 1) que precedeu -ao erme 


a emboscada, por haver o réo, jun- 
outrem, 


tamento com esperado O 








em 





orfendido no local onde foi o vri- 
me praticado; 

9º relativamento AO rêo “ân- 
tonio Grangeiro”: 

P, ») que o Têo “Antonio 
Grangeiro”, antes e durunto à 
execução do homicídio do dr, João 
| Suassuna, levo pn effcito por ou. 
[tra pessos no dia U de outubro! 
de J930, vorva das 9 heras 
meiu, à crus do Tiachuelo, esqui- 
na da rua dos Invalidos, nesta ci- 
dade, prestou a essa outra pessoa 
auxílio, sem o qual esse crime 
não seria commettido; 

| P. bh) que o homicídio do dr. 
João Suassuna, foi praticado com 
premeditação, mediante entro a 
deliberação criminósa e a exe- 
cução o espaso do 24 horas: 

P. c) queo réo ajustou O eri- 
me com outreni 

[Po d)queo crime foi praticado 
"com surpresa para a victimy; 

P. ey que precedeu ao crime à 
emboscada, por haver o Téb, qun- 
tamsents cor unlrem (o agente do 
vrime), espermio o oifendido quo 
loca! onde foi o delicto praticado. 

Nestes termos espera O pre- 
sento Jíbeilo soja recahido e afi- 
nal julgado provado, pars O af. 
feito de serem os réos condemna- 
dos: “Migeel Alves de Souza”, 
nas penas do art. 204 8 1º, do 
Coligo Penal. dado a quaficativa 
do art. 39, 4 2º; “Antonio Gran- 
geiro” nas penas do art, 293 S 
combinudo com o art. 40, 8 4º, 
crio maximo dadas 
dos 








simnhos no ts 

parags. 7º, 8º 

digo Penuu, 
” 


prasunios e 


dos 


| 
| 
a ne 
| 
| 


rt SO, do | 


proces ao, 
po PROCESSO 


á Jetura do 
| re- 


A LEITURA 


troeçul depuis, 
proc e ue, nau ASR O he 
o erime 4 ecuinte mudos 

+ Vad de outubro do anima te 
Eae voren dus S14 hogrue, na gh 
da run dou 


jon 


[1] CSA In 








mento é pelas costas o dr. João | 


Suussuna, que, no momento, 
passava, em companhia do 
amigo Caio Gusmão sendo o 
mento, nela gua nulureza € 


PE 
mil 
seu 
forl. 
séc, 








domo 





causa efficiente da morte, confor- 
me ficou constatado n> auto do 
exumo cadaverico do folhas... 
Praticado o crime, o rimeiro 
aceusudo fuglu pela rua Riaçuuelo, 








o SNS 
À Um . aspeeto- das” galerias, ho ntem, por occasião do julgamento 


galgando o morro que dá 
Santa Thereza. 

Procedidas as necessarias dil. 
gencias, verificou-se que q primel- 
ro accusado na fuga, sv desíizera 


para 


| Os réus 


de Lot 


| 
nulo 9! 


poa pur de Magpuilio ae 
pur du metas, he 

bercit um poóvovrr O uma 
urca “Iibortyv” com 1! 


bala Du) Cste eus Surim 


| di 
| um 
brim 


um 
mistols 


RITO 
| Avi 


l 











sidia á rus S. Clemente u. 271, 
unde era empregado, e, sendo ahi 
dotido, confessou ter sido o autor 
do tiro que victimou o dr. Suas 
suna, descrevendo com todas as 
minucias os ackos praticados an= 
tos e depois do crime como ludo 
se evidencia nas suas dacinrações 
de folhas... a folhas... 

Declarou o primeiro acrusado 
que “no dia do crime, àrimundo qe 
um rovólvar “bulldog” do grosso 
enllbre, e de uma pistola Lutema-, 
tica “Liberty”, carregudos, fol 
postar-se no ponto préviamento es- 
colhido o all aguardou a passit- 
gem da victima e quando esta 
sula do hotel c comiínhava pela 
calçada o declarante, que disfar- 
cava, lendo um jornal, retavlou os 
Scus passos pura deixar que ea 
se adeantasse e, isto aconterendo, 
desfechou-lhe um tlr> malas coE- 
tas, fugindo do local em direcção 
no morro e pelo caminho antes 
estudado”. 

Referin.se o primeiro accusado 
é co-autoria do segundo aceusado, 
dizendo que foi o mesmo quem o 
procurou por diversas vezes, com 
o fim de nconselhal-o a praticar 





o mesessinio do dr, Suassuna ; 
que certificando o segundo se- 


cusado de que o dr, Suassuna es. 
tava hospedado no Hote! Bella 
Horizonte, no dia 5 do mesino mes 
do crime foi buscar o primeiro 
nccusado em casu do dr. Souza 
Leão ec o conduziu à rua Ria- 
ehuelo para lho mostrar a resi- 
dencia da victimu,' € neasp dcen- 
sião levou ao primeiro accusado 
as armas “de que deveria se uti. 
lizar para a pratica do crime; 
GUe, como casas armas não tfune- 
cionassem bem, o segundo accusa- 
do as levou para exame, trazen- 
do.na no dir seguinte, já concer- 
tadas; que no dia 7 0 primeiro e 
o segundo uecusados foram expe- 
rimental-as, em hora combinada, 
na margem da lagõo Rodrigo de 
Freitas, proximo do Jockey Club, 
detonando-us por varias vezes; 
procedido exame nesse Jocal, con- 
statou-so q voracidade desta affir- 








mativa (laudo e photographias de 
fis, 132 a 164); que no dia se 
guinte, pela manhã foi no encon. 
tro do segundo accusado, confor- 
me combinaram na vespera, na 


———— — eee e eee 


p seus advogados quando estava com q palavra um 


e e 





ruim Voluntarios da Patria e dali 
seguitam juntos pura a cum Ria- 
ciruclo, ufim de apunrdnrem à 
saido du dr, Cunssuna, O que seo 
vorificou, acompanhando o mt 


po tis ake necusados em tim bom 


E ' dimalo ee neste gra 


« | deementidus uu 


Rlo de Janeiro — Sabbado, 7 de Janeiro de 1985 
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especial de policia, em consequencia de uma sentença do tribunal 
urto espaço de tempo para poder praticar 


Os debates correram acalorados, sur- 
gindo incidentes entre a accusação 
e a defesa 


do quiz que q declarante praticas. 
se o drime. incutindo.lhe coragem 
e offerecendo às armas que esta- 
vem na bolsa do carteiro mas o 
declarante allegava que o mos 
mento não ora opportuno; que na 
manhã do crime o segundo nccu- 
sndo foi á ensn do declarante bus. 
calo o se dirigiu a um café exia- 
tente na rua Riachuelo, onde O 
segundo accusado fez entrega Bo 
primeiro accusado do revólver q 
da pistola; que momentos depois 
o segundo aceusado chamou à 
attenção do declarante para a 2p- 
proximação da victima, consume 
mando, assim, o delieto, 

O segundo aceusado, sendo do- 
tido, confessou a parte activa que 
teve na execução do crime, pres- 
tando so primeiro accusado todo 
o auxilio de que elle cureceu para 
levar a cffeito o crime entre am. 
bos concertado, como represalin 
no aseussínio do dr. João Pessõa, 
confirmando “in totum” as cefes 
renvias ncimau trunscriptas. 

E como assim procedendo te- 
nham os aceusados commettido O 
primeiro o crimo previsto no af: 
tigo 294, paragrapho 1.º, por to 
rem concorrido as circumstancias 
aggravuntes do art. 39, paragra. 
nhos 2.º, 7º 019º, 0 0 segundo 
accusado nos mesmos artigos, 
combinados com o art. 18.º, para- 
grapho 3.º, do mesmo Codigo, of- 
fereve esta Promotoria a presente 
denuncia, que espera seja recebi- 
da, para o fim de ser instaurado 
o competente processo, em O qual: 
devorão depor as testemunhas 
arrolados”, 


O CONSELHO DE SENTENCA 


O Conselho de- Sentença ficou 
constituido do seguinte ntodo: 
Waldemar Barbosa de Souza, Ed- 
gard de Franco Lobo, Adalberto 
de Carvalho, José Marcellino de 
Castro Marçal Adauto” Junqueira 
Botelho, Alcides Fonseca e Mau- 
ricio Joppert da Silva, vá 


OS DEBATES 


Os debates foram iniciados ora 
seguida, sustentando o promotor 
publico, em longo discurso, um 
alleguções do libello, 

Após ligelra interrupção dos 
trabalhos, suspensos para o chá, 
oceupou q tribuna o dr, Nelsen 
Lourenço, accusador piurbticular, 
que começa declarundo que foram 
seus sentimentos de justiça e sus 
consciencia de cidadão brasileiro 
que q trouxeram ali, Allega que 
w ubsolvição dos accusados Tepres 
sentaria estimulo à novos € gra- 
ves uttentados à ordem e conclue 
affirmando que, em momento dif- 
ficil como o que ntravessa a Pa- 
tria, quando é mister que todvs 
venham trazer para à rua as tuas 
opiniões e convicções não ha de 
se cooperar no sentido de aíu. 
gentar o espirito civico que come 
ça a renascer no povo com à 
ameaça do braço covurde que se 
arma para eliminar. 

O dr, Carlos Alberto Dunshee 
do Abranches inicia, depois, a de- 
feza, procurando, inicialmente, 
provar que os aceusados eram in. 
dividuos de bôa conducta, com 
Es pussado exemplar, allegando 
que, por serem partidarios do pre. 
| sidente João Pesson, haviam sof- 
frido perseguições odiosas. Falou 
| da intolerancia das convicções & 
da exaltnção dos espiritos € sã- 
lienta que o deputado João Suas- 
«una eru tido como O maior res- 
ponsavel pelo crime do Reciio. 

O dr. Clovis Dunshce de Abran- 
vhes: cccupou, em seguida, a tri- 
buaa da defesa e, depois de lon- 
gas considerações sobre a agita. 
ção politica da época, estudando 
as suggestões inconscientes e as 
insinuações decorrentes da effer- 
vescencia do movimento revolu- 
cionario que explodiu a 3 de ou- 
tubro de 1930, 


Proseguindo, invoca opiniões 





dos advogados da defesa ) 


do peychintras modernos € a ju. 

rteprodench do Tribunal do da- 

cy em erimes pussionacs com: 

mune o diz que não pod Ms cer 
trmliçã 

To) 


com condempnação eu 
| dl TRE 


iá n tos am 


Reabertu à seseto, às 21,10, teve 
a palavra o nuxiliar da aceusação 
dr, Nelson Lourenço que nega se- 
ja crime político o imputado Ros 
accusados, visto quo o ur, Suas- 
guna não ora figura de tanto rele. 
vo no scenario político nacional. | 

Diz que os accusados são eri-.. 
minosos netos, que agiram mo) 
vidos por ambição. 

Mas mesmo que se tratusse de 
crime político deviam ser conde- 
mnados, porque a socicdnde tinha | 
o direito de se defender, Termi- 
nou, dizendo que pedindo a con- 
demnação dos réos tinha a certe- 
za de estar cumprindo um dever, | 
de patriota. | 

Teve depois a palavra o segun- | 
do auxiliar de accusação, dr, Bor- 
ges Sampaio. 

Someçou exaltando q personali- 
dade do sr. Suassuna, do qual 1ô 
uma carta, já publicada na im- 
prensa, que é um documento que 
raretrata com nitidez a physiólios 
min moral do político narahybano: 

Nega que os aseusados tenham 
sido movidos pela paixão, porque 
o que não foi constatada nos ac- 
cusados a musencia de sensibili- 
dade, memoria € volição, sem q 
qual, não se póde dizer que 0 acto 
criminoso ecja devido u Impulso 
passional, 

Termina declarando espetar do 
jury a condemnação dos réus, O 
que era da mais absoluta justiça. 

Levanta-se agora o advogado de 
defesa dr. Clovis  Punshec de 
Abranches. No inicio de aa 
oração, depois da leitura do li- 
bello, narrando cs ncontecimentos 
que antecedersm a morte de João 
Pessôa, trava-so um debate seclo- 
rado com O promotor publisa c au- 








“xilinres da accusação, 


O advogado de defesa dis, quê 
o julgamento anterior, que absol- 
vau os accusados, não foi arzuído 
de Injusto pelos qua o appellaram: 

Reportn-se depois da necusa- 
Yções gravissimas que pesavam so 
bre o sr. João Suassuna. 

Descrevo o ambiente saturado 
de paixões politicas da época que 
precedeu a revolução de outubro, 

Diz que seria doloroso, que em 
meio do tanta Impunidade, dois 
hnmildes sotfrezsem por um aeto, 
pelo qual não podiam cer Tesvon- 
gabilizados. 

Recolhidos os jrados à enis se- 
ereta e decorridos 30 minutos ap- 
proxinadamente, o juiz lê o “ve- 
redictum” condemnando Miguel 
Alves «do Souza nas penas io 
grão minimo do art, 294 do Cos 
digo Penal, a 68 amnos de prisão, 
e Antonio Granjeiro nas penas do 
art. 293, maragrapho 1", combi- 
nado com o 2º, a 4 unnos de pri. 
cão, 


Commemorando O arvento 
fascista 


FORAM POSTAS EM LIBER- 
DADE 22.173 PRESOS 
POLITICOS 


ROMA, 8 (U. P.) — Inior- 
mações officiaes noticiam que 
por motivo do decreto de am- 
nistia, promulgado por moti- 
vo do 10º anniversario do ad- 
vento do regimen fascista, 
22,173 pessoas foram postas 
em liberdade, Desse total .... 
7411 esperavam | julgamento 
ou tinham appellado da sen- 
tença, ao passo que 11.831 es- 
tavam cumprindo sentenças. 


Partiu para os EE, UU, à 
actriz Lilian Harvey 


BERLIM, 6 (A, B.) — Partiu 
para os Estados Unidos a 
actriz . cinematographica Li- 
lian Harvey, de nacionalidade 
pritannica e que viveu longo 
tempo na Allemanha, A for 
mosa “estrella” vae em de- 
manda de Hollywood, onde 
cumprirá um contracto de 3 
annos, com a Fox Film, perco 
bendo o salario semanal de 
1.000 líbras esterlinas. 


=". 
“* PUBLICAÇÕES 
“FON-FON” 

E' e primeiras do anno que Se 
inícia a edição do "Fon-Fon”, que 
aonbemos de receber e que tm 
a data de 7 de janeiro. |. 

Boa colisvoração litorais e Dom 
reportagem  photograpiica, pres- 
tigiada, aquela, pelos nomes Con- 
sagrados « brilhantes de Elcias Lo- 
pes, Bastos Portella, Palmyra Wan- 
dorley, Mario Poppe, Dilke de Bar- 
bosa Rodrigues, Joubert de Our- 
valho, -Regina Rizieri, Edwaldo 
Calmon e vutros, e walorizada à 
ultima com pspectos dos “reveil- 
lous" de Ando Bom, dna festas em 
homenagem à oficialidade do na- 
vu-escola finlandez “Crane Bran- 
vo", do nlmoços, das solemnidudes 
ca instullação do histituto Pan- 
Americano de Geograplila e Hiy- 
toria, cis pilas cariocas, etc. 

Um bello numero, 


—— ma 


“A Mocidade” 


| Recebemos um numero do jor- 
| 








| 
] 
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| 
| 
| 
| 











nal À Mocidade, que se cdita em 
Minas 
qui therou 


fanuaria 


14 " MM! N 















um furto 


ESPIRITISMO, 


— e mms uti momento cem ee + 


Ó MO, 


A Magia e as Sete Li- 
nhas de Umbanda 


ALVII 
A MELHOR PROPAGANDA DO 
ESPIRITISMO . 


LEAL DE SOUZA 
(Especial pata o DIARIO DE NOTICIAS) 


A melhor propaganda do es- 
piritêmo, e com certesa a de 
mais cfficientes resultados, é a 
decorrente da conducta de seus 
udepess e dr accão de seus guiar. 


A uu primeira vantagem é 


justamente a de não usar 05 
meios, e não visar os tins da | 
propngunda, O propagandista, | 
ainda o mais sympathico, é sem- 
pre considerado mais ou menos 
suspeito, como se tivesse lucro 
directo na victoria de sus idéa, 
e na suu palavra em geral se 
admitte que houve omissão de 
quanto a dontrina comportasse 

aos privilegios doutoraes. mas: 


de inutil ou perigoso. Postais 
- di. | JUe 05 agentes da ei pedem e 
A conducta habitual do indi até in nlirem quando afuciene 


viduo, o seu modo de tratar com | q; jmtvoo 
P cia se retira 1 p a ca- 
os superiores, e sobretudo com | jcoi e mpotente da eu 
é - ; eceira de seus enfermos, tem 
os inferiores, a sua maneira de vido e ha de ser » grande força 
agir no desempenho dos deveres Dica 
gar mp propagadora do espiritismo, em- 


rofissionaes, a sua attitude na | Pa 
dvacitdado é incl! proceder o | quanto O progresso da medicina 
e vi não attingir, no umbiente im- 


cial na fortuna e na ventura,| material, as causas espiritunes 
retratam O seu caracter como O) de enfermidades que abatem é 
refez a doutrina, e são os at-| desequilibram o organismo, 
testados espontaneos da excel- | puardando o mysterlo de sus 
situde de seus principios. origem. 


. 1 
O espirita, quando regula 0s As experiencias de effeitos 
seus actos pelas regras de sua | physicos, os phenomenos de ma- 
doutrina, tendo desenvolvido ao) 
extremo o sentimento fraterno, 
começa por impressionar pela 
dedicação caridosa ao proximo 
desventuroso, e acaba impondo: 
gu to respeito alheio pela sua 
intransigencia de sua rectidão 
no plano social em que se opera 
a sua actividade. | 








olhos e rescrva uo regalo dos 
previlegiados. 

A acção miraculosa dos gutas, 
dos espiritos trabalhadores, da- 
quelles abnegados servos espi- 
rituaes de nossas necessidades, 
soccorrendo-nos sem outro esti= 
mulo além do da pratica frater- 
nal da caridade, é, na verdade, 
a força que expande, « consoli- 
da o espiritismo. gravando-o 
nos corações, tornando-o ama- 
| do antes mesmo de ser compre- 
| hendido. 


o receituario, que a lei pru- 
hibe e condemna, em respeito 











tidades espirituaes exercendo-se 
enhbre us creaturas c us clemen- 
tos da natureza, tudo o que as 
sombra e deslumbra pela app 
rencia de sobreuutural não vale, 
como propaganda, u gotta de 
agua fluidica ou a pastilha as- 
sucarada com que se levanta 





Pela energia de seu caracter, | um doente do leito, porque em- 
como pela doçura de sua om! polga momentaneamente Os 
sentidos mas não move o cora- 


dade, attrae necessariamente a 
aitenção sympathica de seu 

meio para uma doutrina que o o 
colloca acima do egoismo e su- 
perior as paixões, numa edade 
em que os instinctos se desen- 
freuram exacerbados pelos con» | Sn uicarad 

fortos voluptuosos que a civili- AMANHA: — "Conversa à 
sação ostenta à gula.de lodos 05| margem destes eseriptos”. 


nd 


ção, 
com o fulgor de sua cart 


ria. 











a bocca 





| Uma combinação cuja Fama 
| corre de bocca em boccal 


terialização, o dominio das en-' 


dade que o espiritismo terá de: 
abrir o caminho de sus victo-' 
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iNO LAR 


CTUTRETOEVISROS TERES TTS CITE TOTO TETO 





FESTIVAL EM BENEFICIO DA POLYCLINICA 
DE BOTAFOGO ; 


à PRESENÇA 


E' finalmente hoje, que sº 
realiza o brilhante festtuul de 
cartdade cujo producto rever- 
terá em javor da Polyciinicu 
de Botajogo, benemerita tn- 
stituição que tem prestado à 
populacão carioca os mais re 
levantes sorviços. 


A bella festa terá logar no 
salão do Botafogo Footual! 
Club, e constará de um pri- 
gramma litero-musical, org 
nizado por Nenen Baroukel, 
tomando purte no seu desem- 


penho artistas e intelleciuaes 
de relevo do nosso meio so- 
cial: 





Anniversarios 


Fazem annos, hoje: 


Dr. Germuno Wittrock — Trans- 
corre nesta data o anniversario 








natalício do grande scientista dr. 
Germano Wittrock, 

O ilustre anniversariante e che- 
fe de clínica do Consultorto Cen- 


DE ROULIEN 


Para maior realce da mes- 
ma foi convidado a compure- 
cer q victortoso astro patricio 
Raul Roulien, cuja presençi 
constituirá nota de sensação, 
visto que; com especial defe- 
rencir «o auditorio, deverá 
elle cantar q celebre “Delicio- 
sa” motivo de sua completa 
victoria nos meios cinemato 
graphicos americanos, 

E', pois, mais do que justa 
a razão por que está sendo 
tão ansiosamente esperado o 
festival de hoje, ao qual com- 
parecerá certamente o que de 
mais fino compreende wu al 
ta esphera social carioca. 





eua residencia uma recepção Ws 
suas pmiguinhas, 

— Faz annos, hoje, o joven: 
Walter de Oliveira Mattos, filho 
do sr, João Caetano de Mnttos, 
capitão reformado da Polícia 
Militar, 

Senhoritas — Olinda Alfonso 
Marques, Zuleidu Diniz o Helena 
Sonres de Miranda. 

Senhoras — Alvaro Worneck, 
Nancy Faria Guimarães, Honr)- 
quottu Rezende Moura, esposa do 
dr. Ary Bouza Moura, 








bunal, e sua senhora d. Olívia 
Carrilho Pires, c a noiva, no cle 
vil, o capitalista er, Manos] dos 
Anjos Martins o sua senhora d. 
Maria da Rocha Martins, e no 
religioso, , o sr; José Guimarães, 
do alto commárcio e suu senhora 
d. Meria Alooba Guiusriães, 


Nascimentos 


Achu-se em festas o lar do cr- 
sal sr. Mario Costa, srs, Orminda 
Ferroira da Costa, vôm o nasci- 
mento de seus filhinhos gemeos 
Cosms e Damião, , 


Jantares 





Os engenheiros de Minas c ex- 
alumnos da Escola de Ouro Preto 
realizarão o seu- jantar confra- 
ternizador, hoje, às 17 horas, no 
Palacio Hotel, 

Todos os que desta ceremoniu 
tiverem ecioncia, acham-se con- 
vidados para da mesma parti- 
cipar, 


Almoços 

Realizar-se-à, mmanhã, do meio 
dia, na Rotisserie Americana, o 
almoço que a Congregação da 
Faculdade do Direito offerece ao 
examinadores dos concursos de 
Economia Política, drs. Ignacio 
Amaral, Ruy de Lima e Silva o 
Francisco Tito Souza Reis, e de 
Direito Civil, drs. José Viriato 
Saboia de ' Medeiros, Orozimbo 





| 
























Club, das 16,30 ús 


Nonato e José Mattos Peixoto. 





Noivados Os examinadores de Economia 

E Politica serão suudados pelo pro- 

Estão noivos: & srta. Alayra | fessor Castro Rebello, o os de 

Machado Rezende e o dr. dJoa- Direito Civil pelo professor Sá 
quim de Sá Freiro Alvim; a | Peoroira, 

srta, Lucrecia Martins € o senhor O almoço será presidido pelo 

Paulo Esteves Christo, professor Fernanjo Magalhães, 


reitor da Universidude, 

Realiza-se no proximo diu ad, 
no Casino Beira-Mar, um almoço 
em homenagem qo professor dr, 
Simões Barbosa, offerecido pelos 
amigos e admiradores, A commis- 
são promotora desty festa é com- 
posta dou drs, Abreu Fialho Fi. 
lho, Herminio Conde o René Lar 
clette, 

O dr. Simões Barbosa receberá 
esta homenagem pela passagem 
de seu jubileu profissionsl, A lies 
ta de adhesão encontra-se no Bei- 


— (Contractou casamento com a 
srta, Therezita Goma, filha do 
sr, Carlos “e Andrade Gama, O 
gr. David Kuuss, filho do senhor 
João Kauss. pe 


Casamentos 


Resliza-ss, hoje, o casamento 
do sr. Manuel Nogueira de Ma- 
galhães, do commerelo desta 
praça, com a srta, Djanira Fer- 
reira de Freitas, enteada do se- 
nhor Christino Pinto da Silva, 







para que o banho se revista do 











Dr. Germano Wittrock 


tral da Inspectoria de Tlygiene 
Infantil, será glvo de justas e sin. 
cerus maniiestacues de apreço. 
por purtu dos seus amigos colle- 
gas o clientes. 

Augusto de Vasconcellos — 
Transcorreu, hontem, a anniver- 
sario nutalício do er. Augusto de 
Vusconcellos, importante negocian. 


funccionario da Policia Civil, 

As cerimonas do acto realizar. 
se-ão na b* Pretoria Civel e na 
Igreja "le Santa Therezinha, 

—  Realizo-se, hoje, o enlace 
matrimonial da srta, Muoria da 
Gloria Salles de Mello, profee- 
sora municipal, filha do sr. Hei- 
tor Mello, e de sus esposa Eé- 
nhora Almerinda Sallos de Mello, 
com o 1º tenente do Exercito 
Frederico Ernesto du Cunha, Na 
ceremonia civil, que se colebrou 
hontem, serviram de testemunhas, 
por marte da noiva, o sr. Mario 


| 






ra-Mar Casino ou na Casa More 
no, é rua do Ouvidor. 


Embaixador F. 


Peltzer 


Realiza.se, hoje, &z 13 horas, 
no salão do Automovel Club, O 
almoço de despedidas que ua com 
lonta belga domiciliada nesta 
capital offorece no embaixador * 
4 senhora Peltzer por motivo de 
seu proximo embarque para à 
Europa, em gozo «le férias, 











te nesta praça e figura de grande 
evidencio no 


| 
elo, | sr. Mauricio 
J, V. Teixcira Leito — Passou, | ? professora 

1 


Canjoso e n viuva sra, Araujo Ersa apape, que recebeu q 















nosso alto conmer.!| Maia e por parto do noivo, o | adhesão unanime da colonia, dirá 

Salles de Mello e| bem a E. ex. o apreço e a estima 
Murin Emilia Fer. | que soube conquistar, e O pezar 

hontem, a data natalicia do de, d. reira. A colemnidade religiosa | com que a colonia: vê o seu; 

V. Teixeira Leite lento du Fa- | terá realizada na Basilica de | afastamento, embora temporario, 

culdade de Medicina do Estado do Santa Therezinha do Menina Je- | desta capital. 

Rio clinito de renome e secretu- | SU£) és 10 horas. Servirão de) Ea mgmg 

rio geral du Limpeza Publica, paranymphos, por parte du noiva, 


o dr, Gastão Guimarães e &e- 
nhora Donguita Liberal da 
Cunha e, por parte do noivo, o 
dr. João Cerlos Nogueira Penida 
e senhores, Finda 4 corimonia, os 
noivos receberão «cs cumprimen- 
tos no templo, 

— Reulizou-se hontem o enlace 
matrimonial do pharmaçeutito 
Manoel] de Sunt'Anna Neves e tra, 
D. Aida Soares de Oliveira, pro- 
fessora de pinto, 

Forum padrinhos, no civil, sr. 
Mnnoc] Gomes da Silva € q se- 


Por tul motivo ot serventuarios 
que têm exercicio nu secretaria 
getal, gabinetes do vuperintenden, 
te e ajudante, incorpurudos, feva. 
rama cfícito uma expressiva nas 
nifestação zo dr. Teixeira Leite, 
tendo sido, unteriormente. a ua 
secretaria ornamentada com fló- 
res naturaes, 


Botafogo F, Club — E, final. 
mente, hoje, de 1? ús 22 horas, 
que os salões do Botaíogo Foot- 
ball Club vão receber a elite 
social desta cidade numa bella 
festa de caridade e eleguncia, 
A julgar pelos ingressos colloca- 
ojos até hontem a Policlinica de 
Botafogo terá vonseguido o que 
pretende u congregação dos" seus 
medicos: Construcção de um pa- 
vilhão dc ensino de uma Capella 
e inetallação do Serviço dentario 


Em nome dos manifestuntes fa. 
Tou o funceionario Francisco du 
Borja França, exaltando as quali- 
dudes do anniversuriante, tanto 


maes ee e em me mm mm Do dada re=e ati o tm - 
DD ut 4 aaa z 
e qe am em US tajis = á atita ts ” " - e» “ > . 
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E NA SOCIEDADE: 





meio sogial, Tocará uma pra 

orchestra com 20 Pe indi 
cantores, O trajo é emocking, 
dinnor-jucket ou branco n rigor, 
As mesas já estão gondo reserva- | 
des na thesouraria do Club. Nio ! 
ha convites, Para à imprensa se. 
rão validos os ingrestos pers. 
nentes do anno passado, O in. | 
gresso dos tenhores socios sa | 
fará mediante a apresentação do | 
titulo socinl do corrente mez, 

Botafogo F. C, — Abrem-se ho. | 
je us salões do Botnfogo F. U, 
para ao primeira festa do anns,: 
que o club uffereva aos“soclus 6| 
suas tfamilino, Realizasso o pri; 
mseiro sarão dunsante, em substi. | 
tuição dos jantárcs dansantes que 
foram) suyprimides durunte o ve. 
rão, A reunião de hoje, começará 
ds 22 horas, no sulão principal, 
prolongando-se até a 1. hora da 
madrugada, com a presença dos 
que estejam participando da festa 
de caridade da Policlinica de Bo. 
tafogo, que a directoria: do club 
alvinegro considera seus convidar 
dos. Oz socios entrarão na fórma 
dos estatutve, 

Tijuca Tennis Club — Realiza- 
se, amanhã, &, no Tijuca Tennis 
18,30 horas, 
um espectaculo por uma compa- 
nhia ve Fantoches, sendo reprº. 
sentada interessantes peçns, que 
muito divertirão a criançada, 

A* noite, das 21 às 23 horas, 
realiza-se a costumada reun:ão 
dansante e a entrega das meda- 
lhas nos tennistas. 

Banho de mar a fantasia — No 
dia 19 de fevereiro será realizado 
o tralicional banho de mar a 
fantasia na Praia do Flamengo, 

A commissão organizadora está 
emprehendendo todos esforços, 













































Raul Roullen, entre 
da ante-hontem, 


Transegrreu brilhante, 
hontem no theatro Recreio, o es- 
péctaculo ali realizado em honra 
de: Raul. Roulicn, o distineto at- 
“sta brasileiro, que, na cidade do 
cinema, como novo “usirao” aa 
Fox-Film, logrou chamar para É 
nossn terra; todas na attenções do 
mundo civilizado, tal como todas 
as nttenções dos brasileiros “e 
voltam, neste momento, para u 
figura joven e triumphante desse 
compatriota, cujo nome envolve 


di Napoli estréou com 
exito em S. Paulo 


Sextu-feira passada estreou com 
u peça “Piscatoro “e curallo” a 
Companhia | napolitana que ha 
pouco aqui se eshipiu no Theatro 
Casino. Entra 03 novos clemén- 
tos que vieram de Napoles, Nina 
Guorrito e o tenor Branco “tv. 
Capaldo obtiveram esplendido exi- 
to. Capaldo fol julgado pelo pu- 
blico e pele crítica como o tnalor 
interprete du canção napolitana 
que já eppareceu no Brasil, Hon- 
temy foi lovada à scena 3 segunda 
novidade do repertorio, x linda 
peça “Masma Cafona” do Cuv. 
Caspare di Maio, um dos malores 
eseriptores napulitanos aus pela 
primeira ves estó sendo represen- 
tado no Brasil, O exito foi enor- 
me, A temporada em São Paulo 
promette ser longa, mas logo que 
fôr possivel u Empresa N, Viggin- 
ni tenciona fazer voltar a Com- 
panhia ao Rio de Janeiro, de onde 
proseguirá para Montevideo é 
Buenos Alres. 


Marques Porto 


melhor exito, 

A commissão vem pleiteando, 
por intermedio do Flamengo Prais 
Club, junto no prefeito, mais um 
lance de cacada, afim de facilitar 
o mranio movimento da festa, 

Será hasteado na noite de hoje, 
às 21 horas, o panno, annunciar- 
do q renlização do banho e haverd 
uma forte salve, acompanhada de 
fogos multicores, e 


Conferencias 





Na Liga Anticlerical do Rio do 
Janeiro, à rua Theophilo Otton) 
n. 148, 2.º andar, reulizar-se-á ho- 
je, ás 21 horas. uma conferencia 
sob o titulo “Feminismo € voto 
eleitoral”, 

Será conferencista u professorn 


D, Isabel Cunha. A entra Ó + 
frunça cnh A to Passou, hontem, a data nutuli- 

te cla do eseriptor theatral &r. Nur- 
Viajantes ques Porto, que presentemente 0º- 





cypa o cargo de director artístico 
da companhia do Alhambra, Por 
tal motivo, foi o anniversariante 
muito felizitado, O 


Destinando-s2 a Porto 
com escalas de costume, 
hontem, estas capital 


Alegre, 
deixou, 
n aeronave 





THEE: 


O ESPECTACULO DE HOMENAGEM A 


escriptores e jorualistas, por ocecasião da homenagem: que lhe foi presta- 
no Recreio, pelos empresarios é companhia deste thentro 


ante. | uma expressão soberba da nossa 


A Companhia Canzone| Eira. 


-— -— 


=== Eee 





mos autores, nesta temporudy, 
obedeve Ao mesmo recorte inter. 
nacionalista em que não ge enhe 
o que é monotonia, ora tendosa 
em fronte uos olhos quadres bo- 
nitos que nos enchem de enent. 
tamento, ota peketches q cortinas 
Impagaveis, que nos fazem rir 
sons constraugimentos, 

| UM FINO PROGRAMMA DE 
| PALCO, NO ELDORA 1 

| Um Linissino programa do 
palco vec o Eldorado apresentar 
| a05 cariocas segunda-feira, dep: 
do smanhã, destinsdo à azradir 
inteiramento vo publico euito sue 
| frequenta os meus salães, 
Ballarinas, desenhistas, auroiy. 

tas, concortistas e humoristas 
tenbulhorão nesse qrograiámia que 
ce uífnsia dos espevtaculos cur 
aquelie cine thentro cost a 
npresentar, 


NO CINE-THEATRO | PIEDADE 


A Companhia Brasileira de Pos 
media, de que luzem parte Bol. 




















Essa homenagem. pois. méreco 
figurar entre us mais express.vas 
e melhores que tem recebido, aqui. 
o victorioso interprete; de nossa 


mentalidade artistica contempora- 
noa. 
Ruul Roulien ful ulvo nessu an: 


tign casa de espectaculos dão | cablados de comelia ora trans. | mira de Almeida, Annando Ros 
mails elncerus e curinhosus de-| formudo em figura de primeira |e Placido  Ferzeira, estrénra cu 
monstrações de apreço não sóúmen- | sjana do formidavel e completo | Cine-Teatro Pjedude com 4 po 


te. dos empresarios «é urtistas da 
compunhia que lá trabulha, cum 
Ottilia Amorim ú fronte, más 
tambem do numeroso publico, que 
oceupava a plutéa frizas e cama- 
rotes, 





“Gréve geral”, em tres notor, de 
Rego Barros, na proxima segunda 
feira, 9. 

A companhin. que é uirigiaa 
pelo setor Qlavo de Barrus conta 
ninda com mais oy urtistas: Cor. 
delia Ferreira, Mariu Holesa, An- 
uite Spá, Juliata ds Almeiga, 
Garlos Machado c outros. 


stúdio da Fox. 


RKnul Roulien. quimio regressar 
à America do Norte, levara, cer- 
to, q mais grata recordação desta 
suu visita à terra natal, 

Roborto Hoje, como já é de habito, nº 


Fonscca, Malena de Toledo, Leo- seio, haverá às 16 horas uma mek- 








nor Pinto, Ary Vianna, Mario Tu- 
rase, Tulio Berti e Radames Ce- 
testino, Olga Bastos, Ireno Fer- 
reiru e Vura Jordão, além de Ma- 
noel Pera que tem an seu cargo 
um papel que lhe vue dar ainda 
maior popularidade, sendo tam- 
bem o ensaiador da revista, Del 
e Leda preparam com ss suas 
“piris" q seus “boys! lindos bai- 
lados. 


Vem ao Brasil uma nova 
e grande companhia 
de fantoches 


Toda a platéu carioca dovo 0g- 
tar lembrada dos espectaculos 0Í- 
ferecidos no Theatro Lyrizo e de- 
pois no Eldorado pela Companhia 
de Fantoches Lyrisos do Cuv, Sa- 


Vilmar, Car- : 
men Déóra, Sylvio Caldus, Iuiza | elegante theutro da rua 'o Pas. 


tinég dedicada ao mundo chic ca- 
rioca, com q interessante revieta 
que ierá o desempenho de tudo O 
conjuncto e onde Vilriar, Malena 
do Toledo e Sylvio Caldas cunta- 
rão ranções, tangue c sambas Í- 
teiramente novos. ] 

O CONCURSO DH SAMBAS DA 
CASA DO CABOCLO VAE SER A 
SENSAÇÃO MAXIMA 
O era de scostecimento do fi. 
na) da semano, na' Casa do Cs- 
boso — a homenagem a Roulien 
— passou, uma vez que foi reali- 

grãa hontem. 7 
Agora todas us nitenções, do 
publico como dos elementos que 
se reunem em torno do Duque, 
estão voltados para O grands con- 
curso de sambas e canções pro- 
movido pelo chamado templo da 
Eeze concurso 






Brasil contractada pela emnresa | vae se revestir de todas as cara- 
N. Viggiani, percorreu todo O | croriáticas da um verdadeiro ncon- 
Su! do paiz e az republicas do | tezimento, de vez que delic ve 
Prata, resultar, para mititos autores, O 
lhante. início da cunsagração que ge con- 

Em vista do lisonjeiro acolhi- | solidará dofinitivamente no cur- 
mento obtido por uquelie genero 


Es naval. já proximo. 
de thentro, a Empresa N. Viggia: | A RECEPÇÃO NE ROULIEN NO 
ni acaba de assiguar o contracto 


IMPERIAL: DE NICTHEROY 
por toda n America Latina e pelo O homem do momento, a quem 
nrazo de um anno de uma outra 


É já se convencionou chamar o nos- 
Companhia de Fantoches Lyri- co embaixador em Hollywood — 
cor maior e melhor organizada 


: ahah » Raul Roulten, astro do primeira 
sob R direcção artistica de Yam- | prandoza na constelação da Fox- 
bo.  Yambo é à nome de arte do 


À e , Filma vae ser recebido, em Ni- 
Coum, Enrico Novelli, notavel 


conseguindo exito bri. 


|] 
1 
Mel. Esta Companhia «uu veiu go Ê nacional. 





homem de thentro e da imprensa 


etheroy, no Cine-Theatro Impe- 


Leilões de 


PRTTITTTA ALLE LA E LETRA ASTRA 
+ + 


Penhores 


CARCALASTERNNN TODAS CALAR NRA RAR ALLA Ena caninos sa 


CAIXA ECONOMIGA DO RIO 
DE JANEIRO 


SECÇÃO DE PENHORES 
S/JOIAS E MERCADORIAS 


Agencia 3 
(Praça da Bandeira nº 41) 


Aviso uoz sra. mutuarios que 
no proximo dia 10 do corrente, ss 
15 horas, serão levadus em leilao 
as cautelas emittidas ou peforna- 
das nos mezes de junho, julho 
ngosto da 132. Os srs, muluario- 
deverão resgatar uu reformar « 
seus contractos até uma hora an- 
tos do leilão. 

O gerente, Manocl Jesuíno Fer- 
reira, 

O catalogo será publlesdo nu 
dia 10 do corrente, neste jornal. 


“CASA SILVA 


M. E. DA SILVA OLIVEIRA 














à Barcellos «q 


“Ypiranga” do Syndicata Condor 
Limilula, sob q commando do 
piloto gr. Schuster. 

Seguirum na referida. zerouave 
Os seguintes passageirua: 

Para Santos, Guy  Snelder. 
Para Porto Alegre: Enio F, Cas- 
tro, Aldo Fil-uelras, Augusto A. 
Rubem Dexhaimer. 

A bordo do paquete “Manãos” 
seguiu viagem o sr, Miguel Mn. 
chado da Silva, que vue em demo 
rada viagem de recreio, preten. 
dendy percorrer todo q norte du 
paiz até a Amuzonis. 


Fallecimentos 





Antonio dos Santos (Gulmaráca 
— Em gua residencia falleceu O 
sr, António dos Santos Gui- 
marães, 











“Segura esta mulher”, 
eis o titulo da revista 


carnavalesca do 
Alhambra 


No thestro Alhambra já entrou 
em ensaios a revista que all vaz 
substituir, no cartaz, “Brasil da 
Gente”, 

Trata-to de uma producção car- 
navalesca, em 2 actos, firmada 
pelos eseriptores Marques Parto & 
Ary Barroso, os felizta uutoros 
de “Dá nelia!”, peça vongenere, & 
que, em 1990, obteve o mais TUi- 

ogo sucsegio no Theatro Re- 
qreiu, 

Os pupeis de “Segura esta mu- 
lher” foram distribuídos com fe- 
tividade entro Mesquitinha, Ituls 
= 


20 — Travessa do Rosario — “2 
EM 9 DE JANEIRO DE 19% 


rial, à 13 do corrente, com uma 
imanente fentn artistica, 

O NOVO CARTAZ DO CARLOS 

GOMES 

A parceria Jardel Jercoliz-Luiz 
Iglesias  deu-nos, ante-hontem, 
uma revista interessante para O 
carzuz do Theatro Carlos Gomes 
— “Trnz n Nota”, que, seguindo 
o feitio enresentado nas outras 
peças dp igual genero, dos mes: 


da Tenlia. noja é elle director do 
“Nvevo Giornale”, grande diario 
de Fiorenza, O Comm. Novelli re- 
presenta, nobre tradição do gran- 
de theatro italiano por ser filho 
de Ermete. Novelii, vrincipo da 
seena, já fallecido a varine annos 
e que até hole, não teve substl- 
tuto nas scenas mundiaee. 


BASTIDORES 


“BRASIL DA GENTE”, NO 
ALHAMBRA 
“Brasil da Gente! continda 
mantendo, no Alhambra, o mts- 
mo interesse despertado pelas 
suas primeiras exhipições, 





EM 7 E 18 DE JANEIRO DE-S9%4 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO 1º =» Ns, 48 c al 

(Antigu Espirito Santo) 

EM do DE JANEIRO DE 125% 
A'B 14- HORAS 


A Casa Dias & Moyses 


à rua Iinperatris Leopoldina nu- 
mero 14, forá leilão dos penhoros 
vencidos de jolat q mercadoria: 

O «ntalogo sairá publicado so 
“Jornal do Commergio” na vespe 
ra do leilão. 


CASA LIBERAL 





“eee e ee rm 


Typo 8, rt vende-se, em per- 
feito estado; preço de occastão. 
Rv- Tenente Pomolo. n.º 47. 


QARAAAGRERDANO GAS SEA ADO AESADAR ASAS PAS ARASAILCAARASARRARAA) 
Cultos e Crenças 





ar que o distinguem na vida pur 
Wlica como as que o tornam esti- 
mado pela cemerada cdusição e 
lhaneza de trato, 

Respondendo, o dr, Teixeira Lei. 
to cgtadeceu uos presentes aquel- 
la tocunta prova de estima, que 
fóru endossada, tunbem pelas par 
javras do sr. Domingos José Mei» 
relles, chefe dessu repartição mu. 
nicipnl c que servicam de remate 
áquelly ceremonia, 


Senhores — Dr, Ituul Xuvier, 
commandantes Murinnno Guima- 
vites e Juvenal Jardim, de Hei- 


tor de Mello & commundanto Os- 
wuldo Pederneiras, f 

— Transcorre, hoje, o anniver- 
sario. natalício da stra, Aureh 
Gonçalves Rocha, que dará em 











nhorita Marietta Gomes da Bilva 
e no religioso o dr, Mario de As. 
sis Baptista e 3 senhorita Eleu- 
nora Ramello, 

— Realizu-se hoje o enlace mã- 
trimonial do sr. Mario Alcoba, do 
nosso cornmercio, com a senhor)- 
ta Maria de Lourdes Cardoso, fi- 
tha do despachante municipal, sr. 
José Cardoso Pereira o de d. Ma- 
ria da Rocha Cardoso, 

O noivo é filho do ecnpitalista 
sr, Lourenço Alcobi Junior e d. 
Ermancia Carrilho Alcoba. O acto 
civil realizar-se-á ús 13 horas, nã 
6º Pretoraj Civel, « o religioso ás 
18 horus na residencia dos pues 
da noiva, á rua Lucidio Lago 86. 

Paranympharão o noivo, no ci- 
vil e religioso, o dr, Mario Pires, 
alto funccionario do Supremo Tri- 


ca a mete 
=" 


SENHORAS ! Para vossos incommoados, 





para as crianças pobres. 

Club do Commercio de Café — 
Realiza-se, hoje, ás 21 horas, no 
Club do Commercio do Café, 
uma festa artistica litoraria se- 


gulda de baile. O traje será 
branco a rigor ou escuro com- 
pleto, 


Club de S, Christovão — lni- 
clando v seu progrumma de festas 
de Janeiro, asta sociedade pro. 
porcionará, amanhã, uma festa 
dunsante no seu corpo social, 

A reunião terá início ás 20 
horas, terminando ds 24 horas, 
sendo o traje completo. 

Fluminense F, C — A Compa- 
nhia BR, O, A, Victor Brusileira, 
conforme Já está unnuncisio, vae 
offerecer um magnífico baile so 
quadro, social do club tricolor, 
hoje, ás 22 haras. Essa festa 
marcará o início daz actividades 
rociaes do Fluminense no de. 
curso de 1933. A magnifica fast, 









O seu enterro realizou-se, hon- 
tem, às 17 horas, no cemitério de 
São Francisco Xavier, 

— Falleceu c sepultou-se, hon- 
tem, no cemiterio de S, João Ba- 
ptista, au sra, Sylviu | Pereira 
Balthazar da Silveira, filha da 
viuva Muria Zanetti Pereira, irmã 
dos negociantes Luiz e Tris Za- 
netti Pereira e sobrinha do nosso 
colega e imprensa, professor 
Cardoso Machuda, 


Livraria AIVOS  Giacs "o iea: 


giies q aca- 
demicos, HBua de Ouvidor, 166. 


=="... 


Indicador dos Bairros 


“prefira os estabolecimen. À 


Prefira os estabelecimen. 
É tos que servem à gua clten- E 


: 
2 





Missas | teila com mais presteza é 
E mator solicitude: E 
— Por alma da sra, Eufrazina | +mais eamasasasasnaneias se 
Soares será celebrada, hoje, ás ANDAKAHY 


8 horus missa na Igreja de São 
Francisco de Paula, 

— Em euffragio da alma de 
Gerson Lobo de Carvalho pmerá 
rezada, hoje, miesa, às 3 horas, 
ua Jrreja de Santo Affonso, 


PANIFICAÇÃO CENTUAL, Entre- 
gas a domícilio, Jd. Gomez & 
Ribeiro, Rus Leopoldo, 19, T. 


8-5580, 
BUTAFUGO 








Silveira Cundejas, Rum da Pas- 
vagem; 146, T. 6-2007, 


AGUUGUL ESPERANÇA, de Jové | 


e a na 
CATHOLICISMO ESPIRITISMO 
MATRIZ DE N. 8, DA PAZ 


No Centro Eepirita União e Ca- 
Hoje, reuncmn-se os Aloyujanos, 


ridade, à rua do Imperador nu- 

Amanhã, haverá communhão| mero 106, em Realengo, realizará 

gsral da Pia União dus Filhas de j amanhã és 20 horas, uma confe- 
Maria, na missa de 8,80 horas, 


rencia o dr, Mario Costa, fican- 
“A's 17 horas, como em todos | do o themy de alludidu conferen- 
vs domingos dar-se-ú n benção do | cin, à escolha do illustro conte- 
£S, Sacramento, rencista. 
IGREJA DE SANTO AFFONSO A direcloria do União e Ca- 
Liga Catholiea “Josus, Marky, rinlade convida todos os seus as- 
Jque” gociados e deimals pessoas inte- 
O reymo. p. director commu- | tessadas por csses estudos, a úb- 
nica que os sys. prefeitos devem | sistirem à reunião de domingo, 
avisar a seus socios, que ne- | cuja entrada é franca, 
nhum póle fsllar à reunião ge- Sessões que serão 

hoje: 


ral da Liga, amanha, ás 19.50 
Centro É, Amara! Dornellas, ás 


horas, 
IGREJA DO DIVINO SALVADOR |20 horas; 
Estação da Pledade Amparo Thereza Christina, às 
LIGA CATHOLICA “JESUS, 15 horas; . 
MARIA, JOSE” Centro E, Lazaro, Amor c Ca 
A festa da Sagrada Familia | ridado, és 20 horas; 


renlizadas 


LIBERAL BERLINER & CIA. 
58 — Rua Luis de Camõc — ti! 
Leilão de jo'as em 1% de janciro 

de 193) ás 13 1/2 horas. 

Catalogo neste jurnal no do 
do letidu, 


— 


“FILIAL” 
4 — RUA i2. MANUEL — Dl 
Leilão em 14 de janeiro de 1945 E 


A SALVADORA LTDA. 


3 — RUA PEDRO ] — 1 
Faz leilão de penhores vencidos 
nos dias 17 e 30 de janeiro 
de 19U3 
Os Catalogos serão publivadis 
neste jorita!, nos dias dos leilórs. 








dóres menstruaes, irregularidades, tomem 
capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 


Dep. Prog, Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 78. 
LEITE GARANTE SAÚDE E VIGOR 


cesso 


«LACTIFERO?” 


“Preciosa descoberta da Pharmaceutica Josnna Btamato Bergamo 
TONIÇO — ESTIMULANTE DA SECREÇÃO LACTEA 


E' este o preparado idea] e indi spensavel és MÃES carinhosas e intelli- 
gentes, pois proporciona a felicidade de poderem amammentar seus filhos 
ao proprio seio com leite abundante, sadio, nutritivo e assimilavel, As creun- 
cus amammentadas sob u ucção do Lactifero vcresetrão robustas, fortes + 
bellus emauanto o organismo matei o adquirirá tolu ensrgia vital ds que 
necessita, As senhoras poderão usar o LACTIFERO desde o 4º ou bº dia anós 
o parto ou em qualquer tempo, desde que falta o sénto alimento da creança 
que é o leite muterno, Exigir como garantia o fae-simila do fabricante F. 
à. BERGAMO sobre o eello canitúrio, O LACTIFERO é yma formula cri. 


teriosa e de alto valor therapeutico, G rel, mo HAS 
DRCT apeutic osto agradavel, Nas PHARMACIAS 


LABORATORIO BERGA te k ) 3?, o Sã 
Pala Te DRC Tau MO — Rus Conselheiro Furtado 157, São 







na qual s Companhia R. CG, A. 
Victor do Brasil fará apresenta- 
cão de suas interessuntes núvi- 
dudes camavalescas Je 1993, vae 
cer realizado no talão do Gymya- 
sio, que já está sendo ornajmen- 
tado com todo o cuidado, visto 
como essa festa está faduda 8 
um grande successo em nosso 


+ 
































REGISTRADA 





ss... e e - e 





OULrILLTT. 


“FIDEINE BERGAMO” 





(evo vesen e... 40 nas assess evo. 


MARCA REGISTRADA 
ANALYSADO | APEROVADO VELA SAUDE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO SOB O N, pol 
; E" à melhor desobstruente do FIGADO, «ua todas ar vantagens. De admiruvol cffiencin 
na OT ERICIA e contru us Ícbros dá MALARIA, já comprovado puz motabilidales medicas. Iu- 
gularisa on funcção henatica vo o tubo pastru-int estinal lvra o trganismo o Binpaludismo é da 
nsto-tiitontcação, retlhbelecendo 0 equal belo sa lutur. Apresenta-ce vob a fórma de comprimidos 
a gumucnte vbrelus brancas que levam em relevo q uume de VIDEIND. Pasil de te Lumar, 
NAS PHAUMACIAS É DROGARIAS ! 
AB Rs Petelo GRE Aro Emo Cossvelheiro Furtado Bit So PATLO — Pebeplianeo q tont h 
4 


E a ed 


Vão receber os ordena- 
dos a que têm direito 


O ministro da Viação res 
pondeu à consulta da Central 
dc Brasil sobre o criterio à Ger 
estabelecido para pagamento 
do ordenado a que têm direl- 
to os engenheiros Prestes Es- 
trada, Feliolano de Souza 
Aguiar, Benjamin do Amaral 
e Lysanias de Cerqueira Lel- 
te, bem como os funcclonarios 
que se achavam licenciados 
por occasião da reforma do 
quadro. digendo: “Traftando- 
se de funccionarios suspensos 
de cargos extinctos, a despesa 
podera ser liquidada pela ver- 

a 14º”, 








FRANCISCO DE AGUIAR 
& GIA. 


Penhores sob folas ec mer 
— cadorios —— 

RUA LUIZ DE CAMÕES. 86 
Tel. J-9249 


| 


CASA LIBERAL 


LIBBRAL DERLINER & C. 
Emipresta dinheiro vobre Jolas, 
Metacs q Mercadoriau 
RUA LUI4 Dl LAMÕES N, EU 
Telephone: 2-ú2oL 














soc... .0. 2. 


| VOCABULAMO ORTHO- 
GRAPINCO da ACADEMIA DE 
LETRAS — Boa 8, José fs. — 
Beco pelo telenhone 2=B0TD — 

[ao 000 emeatilos — S5SUUN | 


a 





ad 





ou mc 





AEMAZEM PONTE BRABILEIPO 
Comestiveia finos. lua da Pae- 
ssgem, UM. T. Gr2W4B, 

URANDE VINTUBABIA JAFONE- 
ZA. P, Baptista & irmão, Bus 
da Pussagem, &7 T. 6-121B. 

PADARIA CUNTFEITARIA Bljl. 
RA-MAR, Antonio J, Ferraira. 
Praias do Botnfogn, 446. T. 6-0UT4 


- BRAZ DE PINNA 
ARMALZEM VUUAFURE', de João 
Gomes Varrairo, Rua Quaporé. 
v7a. T. B-Dába, 


ENGENHO NOVO 
NES Ubá EUISUN, do AP: 
nado & Cla, lua Gensral Bel 
tugarde, 12, 7. U-4440, 


HUMAXTA 

VUHSEMACIa CLASELLSTTI, M. 
Gapelleti & Filhos. Rya Huinag- 
tã. 148. T, U-JO4A, 

LARGO DU ESTACIO 

ALIALA LATA MU ISBUA, de 
Antonio Prime & C-stanhaira 
Macçhedn Corlha Ja4 TP. 24860 

LARANJEIRAS 

APANTAMENTOS SULUZA DAN- 

“TAS. Rus Laranjoiras. 474, T. 
6 - 234, 

LITERA PROGRESSO. Vigve 

João A, Dias, BR, lLaranisivas. 

408, 7. 60731, 

PHARMACIA LABANJEIRAS Rua 
Lerunjeirss. 455. Pedidos pelo 
T. 5-(DM, 

PRAÇA DA BANDEIRA 

NOVO AaGHULLE BRASIL, En: 
tregos a domicilio, Av, Laurc 
Muller US T, B-ZOUD. 

PRAIA VERMELHA 
VEMALLM VILLELA, dad, P. 
Resende, Avonida Pasteur, 214 
Po b-uLro 
TIJUCA 
PHARMÁACGIA bt UROG, 
o (util y 


GRANA: | 
- try À 1e Bosafim ! 
Í | Ends 


, 


“| to brilhantismo e pledade, desti- 


A MUTUANTE S/A 


sorá brilhantemente realizado sob Centro E. Fé, Caridade, Espe- 


os auspicios da Liga Catholica | rança é Amor, ús 20 horas; no =) Rus 7 de Setembro = 179 
nesta lgreju, amanhã, Centro E, Pelro e Paulo, às 2U LEILÃO DE PENHORES 
Far-se-ú por esse motivo ad.| horas; ; EM 19 DE JANEIRO, ÁS 14. 


missão "je novos saçios, 
AULAS DE CATHECISMO 
Diariamente 

Instituto São Françisco de Sal- 
les. trpvessa Magalhães Castro 
8. 8, Engenho Novo, 

Centro da Cathecismo Nossa So- 
nhora do Perpetuo Soccorro. rua 
Clarimyndo do Mello n. 5L — 
das 8 ás 9 horas. 

MATRIZ DE SANTO ANTONIO 

Festa das Catechistau 

Hoje promovida p elo vigaria 
padre Magaldi, realizar-se-á nesta 
parochis uma festa de catechistas, 
que promette revestir-se de mui- 


Centro É, Elias, do 20 horas; 

Centro E, Estrella Guia, ús 20 
horus; 

A. E. Françtisco de Paula, às 20 
horas c a Loja Espirita João ,'es- 
sõu, és 30 horas, 


HORAS 
às cautelas poderão sej relur- 
madas até 4 vespora c o cataloso 
será publicado no “Jornal do 
Commercio”, no dia do lcilãv. 





EM 13 DE JANEIRO DE 1955 
C. B. Aurea Brasileira 


(FILIAL) 
RUA SETE DE SETEMBRO, |*7 
O Catalogo será publicado nº 
“Jornal do Commercio”, no dit 
do leilão. 


ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terí sempre uma sadia 





LEILÃO EM 18 DE JANEIRO DY 
1933, ÁS 14 HORAS 


“Casa Gonthier 


HEMRY FILHO & CIA. 
Rua Luiz de Camões — 45 c 11 
MATRIZ 

Fazem leilão de penhores ven- 
cidos e avizam aos srs. mutuaric? 
quo podem reformar ou resguta” 
4s suas cautelas até à vespers do 
leilão, 


6. SANSEVERINO 


(Sucecesores de Guimarães & 


alimentação. 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


OURIVES, 37 


(Entre B. Alres e Alfandega) 


MARCA! 


Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo 
pela marca, principalmente quando estu já ganhou jus. 


nando-sa a atear nas ajmas das 
abnegadas cstachistas dos varjos 
centros da freguezia, a chunima do 
gelo apostolico, pelo ensino da 
doutrina christã o Ja confratsrni- | 
zação cada vez mais viva q penti- 
du entre cllas, 

pao efe 


COMPRE 


um pe a qto a a a mques se quanto ju 
e mapa 1 eme Dt 9 mo ts e fim 














ELA 
























, Sanseverino) 

to e merecido renome. Prejiram, pois: 26 — Run Luiz de Camões — 25 
RS pre Afro Lontra rem pa pa pç em ass | io em 10 do janeiro 9% 
Café Moido Cigarros Mach, d'eserever | dd, das cautelua veicidas, ps 

a ” ; “ ” NS À dendo ser reformadas fetgs- 
= “ANDALUZA” | VEADO” ROYAL | tados até m ho és do leitão. 
Cerveja Colres e Archivos | Radio | Es 
"HANSEATICA” | "BERNARDINI | “corona” || CASA SILVA 





M. Lo DA SILVA OLIVLIRA 


Erav, Rosuvio Nº Uh 


“ANDALUZA” 1 "ACME! | 8 FORMIDAVEL 


. “oeste iesta ss. 
deve. a a 
se... 


| 
Chocolate “Fichário de aço — |sabonete “DUSE” | | 
| | 

4 
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—Sl até o dia, 9 do corrente. 





o, 7 do 


Ve e e unter e 








AMANHA, MA ENSEADA 
— DE BOTAFOGO 


O Fluminense Yacht 
Club realizará uma . 


| 
pr | 
serie de sensacionaes | 


competições entre 


barcos-motores de gran-, 


de velocidade 


4 | cldaús aguarda, 
«rande ansiedade, à impor- 
tante regata de barcos-moto- 
o Fluminense Yacth 
Ytub realizará amanhã, na en- 
seada de Botafogo, com o con- 
curso de volantes habilissi- 
mos: , 

sera corrido un pareo ue 
aquaplano, o “empolgante sport 
aquatico, que consiste do se- 
quiuie; uma prancho presa à 
parte traseira de uma lancha 
a toda velocidade. Sobre a 
sohos, apenas seguro por uma 
«gorda, um sportista. Essa pro- 
vs arrebata, quer pela eston= 
rennte velocidade, quer "pelo 
equilibrio prodígioso que é ne- 
cessarlo ter para impedir que 
a nrancha se vire, lançando 
m'azua o seu “tripulante”. 

o DIARIO DE NOTICIAS, 
numa das ultimas regatas do 
Pr Y. C. o anno passado, 
mugoriu a inclusão dessa Pro- 
1 nós programmas da bri- 
nante sociedade, c agora € 
com prazer que vê uy sua SUZ- 
"estão acatada. - 

A regata de amanhã 
miciada às 8 horas. 


0 GRANDE GONGURSO NA- 
TATORIO DO FLUMINENSE 


Inscreveu-se avultado 
numero de concorren- 
tes, nas provas 
de am:rhã 


megliza-se, amanha, na pis- 
cina do Fluminense PF. C., é 
rua Alvaro Chaves, & primei- 
ra competição aquatica offi- 
cial da temporada, que, assim, 
terá uma inauguração S0- 
iemne, ; sd 

O programma encerra 18 
vrovas interessantes, das 
quaes se destacam as de tram- 
volim. 

O primeiro pareo será inl- 
nado às 14 horas. 


Uma homenagem ao 
dr. José Maria Cas- 
tello Branco 


var iniciativa de vurios 
«unchristovenses, Tealizar-Se- 
“ a proxima terça-feira, dia 
th do corrente, ás 20,30 horas. 
vo Restaurant Toutiste, à rua 
“onador Dantas, um jantar 
“tiro em honra aos srs. dr. 
“usé Maria Castello Branco € 
aurivola Biqueira, aquelle, 
neto da delegação e este, 
Mayer componente da equipo 
cue tão: brilhantemente Te- 
presentou o sport .patrio nos 
«ramados de Montevidéo. 

Para esse jantar, os: Seus 
wromotores expedirão convi- 
'ns gos presidentes da C.B. D. 
cdr A M. E. A. 

Os sanchristovenses que de- 
sajarem emprestar adhesão à 
vssa justa homenagem, deve- 
rão dirigir-se & Pharmacia 
Novaes, à rua Gonçalves Dias, 


. 
sera 






A A.C.D. agradece aos. 
confrades montevidea- 
nos as demonstrações de 
cordial acolhida ao seu 
representante 


A associação de Chronistac 
Desportivos do Rio de Janei- 
ro diriglu aos jfornaes: Ma- 
wanã, El Diario, EL Dia, El 
Ideal. El Plata, Diario del 
Plata, El Debate, Imparcial, 
Fi Pueblo e Tribunal Popu- 
iur, um officio de agradoci- 
mento. que transcrevemos: 

“Exmo. sr. redactor-chefe. 

A directoria da Associação 
ce Chronistas Desportivos do 
Yo de Janeiro, profunda- 
mente sensibilizada lo gen- 
tl acolhimento dispensado 
ao seu representante na 
disputa da Taça Rio Branco, 
dr. Fernando Nogueira Pln- 
to, vem, agradecer 80 Wlustra- 
do corpo redactorial desse 
apreciado matutino. todas às 
«eutilezas e demonstraço s 
de sympathia tributadas ao | 
seu estimado consocio € Ye- 
presentante. 


Aproveito outrosim, 4 OP- 
portunidade para enviar ao 
erunde pals amigo e ao Seu 
novo, og seus mais ardentes 
votos de felicidades no anno 
nuc se inicla, — (ASS. | 





Dr. Raul Goncalves, 2! 
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Roberto Ruhmann contesta declarações qu 
lhe foram attribuidas e declara estar disposto 
a lutar com Fred Ebert, desde que este não, 


continue a impôr condições absurdas 


“Essa historia de rasgar camisas não foi contada por 


mim” — affirma o lutador syrio-libanez 


Hontem, à tarde, recebemos 
a visita de Roberto Ruhmank:, 


o popular lutador sytio-ba- 
nez, Viera pedir-nos à pubii- 
cação de declarações 
com referencia à uma entre- 
vista divulgada por um ma- 
tutino, que, na sua opirião, 


encerra inverdades à seu res- 


peito. 
FALA RUHMANN 
-— Nunca, em minha vida, 


rasguei camisa de alguem 
nem permitti que rasgassem 


a minha. Jâmalis fiz propostas 
para enscenações na rua, com 
o fito de reclame. Os meus 
processos de propaganda são 
os de todo sportman que se 
preza de respeitar o publico, 
Não recorro a estratagemas 
tão condemnaveis como OS 
que me attribuiram. E pata 
que eu iria propor 'um simu= 
lado attrito com Ebert em 
praça publica? Para arranjar 
popularidade? Ora, franca- 
mente, meu amigo, isto é de 
fazer rir. Crraças a Deus, não 
preciso recorrer a esses expe- 
dientes para tet popularida- 
de. Sou popular, em virtude 
da minha reputação ds luta- 


O povo cerloca é um povo 
bom e intelligente, muito ca- 
rinhoso e perspicaz. Não seria 
eu que iria ter um procedi- 
mento tão pouco leal com um 
povo assim. Aliás, essa histo- 
ria de rasgar camisna ão 


péga. 
Esse Fred Ebert chegou aqui 


dizendo ter empatado com 


Jim Londos e que havia en- 
frentado Btrangler Lewis, etc. 
Eu o desafiei a apresentar pro- 
vas disto. Até agora cells 
fez a este respeito. Limitou- 
se à trazer jornaes gul-amerl- 
canos que lhe fazem elogios, 
mas não exhibiu nenhum 
jornal americano que com= 
provasse a sua qua idade de 


ex-adversario de Londos € 


Lewis. Isto seria bem interes- 
eanvo, se pudesse ser explica - 
o, 

A imprensa carioca é mui- 
to hospitaleira. 
ção bondoso, 
aliás, do povo desta terra má- 
lirosa—Como-esse.poy 
dispensa O seu. carinho, kbert 
se agasta. Se eu sou um luta- 


dor de terceira . categoria, 86 


eu sou isto e aquilo, por que 
elleie outros querem 
commigo? E' claro: 

sou popular e porque lhes pro- 
porcionarei bolsas que, 
outros adversarios, 


tra que-eu não: sou tão ruim 
assim... Aurt sacra famcs,.. 

Quand'o conheci 
achava-me enfermo, confor- 
me o actual “manager” 
teuto-americano sabia, 
podendo lutar, 
para combater, propuz, 
troca, um numero sensacio- 
nal: eu e Ebert depositaria- 
mos 5:000$000. Be elle resis- 
tisse à minha “gravata”, ga- 


nharia o dinheiro, mas, 5€ não 
eu 


resistisse áquelle golpe, 
embolsaria a importancia 
Ebert parecia disposto a fazer 
a aposta. porque, natura: 
mente, não estava bem infor- 
mado da minha força. U seu 
“manager”, entretanto, qchou 
de melhor eviso não realizar 
a prova, porque o publico não 
teria interesse nisso... 

Está ahl: só propuz a “Bra: 
vata” com 5:0008000 de apos- 
ta, porque estava doente da 
perna e não podia lutar. 

No momento, estou dlspos- 
to a lutar com Ebert é com 
qualquer outro lutador que 
offer interesse  sportivo 


SUE, 


sem dar a victoria, mas, coni 
surpresa, verifiquei que ape- 


nada 


Tem q cora- 
caracteristica, 






0 MR. 


lutar 
porgus 


cons 
elles não 
conseguiriam... Isto: já E105» 


que a 






Ebert, 


e procurado 


em | RIOT 


O verão em Icarahy ani- 


Mas, que sabe Fred Ebert de ao empresario, e eu lhe givel 


luta livre para dizer qua en) 
sou um lutador de terveira 
de 
primeira classe? Se elle é tão 
bom lutador, por que deixoa 


categoria? E elle q será 


os Estados Unidos, onde lhe 


poderiam pagar boas boisas, 


para vir á America do Sul, 
onde a luta livre é quast des- 


conhecida e onde não lhe se- 
rá possivel perceber quantias 
tão elevadas como as que lhe 


poderiam pagar os yankees? 
Eu não creio nessa lenga- 
lenga de empate com Jim 


Londos e luta com Btrangler 
Lewis.,. E se isto Toi verda- 
de, por que Fred Ebert não 
manda vir dos Estados Unidos 
a prova authentica do que af- 
firma? E' facil e talvez não 
demore assim tanto tempo.. 


A luta que fiz com Omori 


não póde servir de base para 
que Fred Ebert me julgue. O 
japonez foi covarde e não me 
offereceu combate uma unica 
vez e, quando um não quer, 
dois não brigam... Além dis- 


to — lembre-se Ebert — Omor- 
ri fot vencido no 2.º round 


por espaduas no chão, por 


mais de 6 segundos, e no 4º 


round por desistencia, pois cl- 
le bateu e o juiz me mandor. 


largal-o, Julguel que me fos- 


nas o juiz queria que a luta 
recomeçassc no centro do 
ring... 


Se tivesse havido justiça € 
competoncia naquella noite, 
por parte dos juizes, eu teria 
gido declarado vencedor, ou 
pelo menos obrigariam o meu 
adversario a sair de sob as 
cordas para o centro do ring, 
entregando-me de novo à cã- 
beça, nas mesmas condições 


em que se achava quando O 
Yuiz interrompeu o meu golpe. 


Como não houve justiça, nem 
os juízes sablam o que esta- 
vam fazendo, fui esbulhado 
deante de 4.000 pessoas. 


Espero que Ebert não seja 
covarde como Omori e accelte 
lutar commigo. Para isto hão 
terá mais que ir á Avenida 
Passos, 7, afim de flimar O 





esse barulho pelos jornaes. 
que não dizem bem de quem 
tem educação e sabe ser spor- 
tista. E se Ebert não fizer co- 
mo Qmori, se elle tiver cota- 
gem de me dar combate, Le= 
rei occasião de mostrar-lhe 
minha categoria de lu- 
tador não é assim tão rulm 
quanto elle pensa... 

Quando lutei com Omotri, 
Ebert salu do Estadio per- 
guntando a meus patrícios 
onde estava o sangue arabe, 
Elle que accelte a luta e não 
imponha condições absurdas 


mado pelo Icarahy 
Praia Club 


Ainda não se passaram 15 
dias do Concurso de Natação 
realizado por este novel club, 
e, já, no dia 8, dentro de vou- 
cos dias, portanto, começará 
o seu campeonato de volley- 
ball, aberto aos moradores da 
prala de Icarahy. 

Este campeonato, que tem 
despertado grande enthuslas- 
mo no melo dos concurrentes, 
que já se elevam a mais de 
50, vem mais uma vez provar 
que este club, upezar de no- 
vo, tem empregado o maximo 
de esforços para que se des- 
envolva « ou Nico 
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depois onde é que o sangue 
arabe está. 

Fred Ebert exige uma volsa 
elevada para lutar commigo, 
difficultando, assim, a acção 
do empresario. Elle que seja 
razoavel. Mas, se não se che- 
gar a um accordo, estou 
prompto a lutar com elle, em 
privado, só para a imprensa, 
em qualquer redacção de jor- 
nal, e gratuitamente, Será 
apenas necessario que me 
avisem com tres dias de an- 
tecedencia. ? 


E, dizendo isto, Roneitá 
Rulbimani; se retirou de nossa 


redacção, informardo-nos ter | pela passagem 


que visitar outros jornaes. 

Assim, divulgamos, por um 
dever de ethica jornalistica 
apenas, as declarações acima, 
que nos foram feitas por Ro- 
berto Ruhmann, em nossa Fe- 
dacção. 
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bi num leito do Hos- 
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— mas o a me 0 4 
= 0 rena 


cla para 0s sporismen Ca- 
rocas: Rodrigues, O valo- 
roso zagueiro do Botafogo, 


pital de São Sebastião 


“Procurando saber notícias 
de Rodrigues, o magnifico za- 
gueiro do Botafogo F. C., te- 
lephonámos, hontem, & noite, 
para o Hospital de 8. Sebas- 
tião, onde o mesmo se acha 
recolhido, ; : 
| As noticias que Os deram 
jnão foram, infelizmente, tran- 
| quillizadoras. O excellenvz 1a- 
paz é presa de uma séria, cri- 
se, reputando-se muito melin- 
droso o seu estado. 

A informação que nos 
adeantaram chegava à escla- 
recer que Rodrigues agonl- 
mava ! 

Esta a noticia desagrada- 
bilissima que, por um dever 
de officio, somos constrangi- 
dos a dar aos nossos leitores. 
Oxalá, porém, que o festejado 


-|player consiga reagir, domi- 


nando o terrivel mal que o 
atacou — o typho. São cates 
os votos que o DIARIO DE 
NOTICIAS faz de coração. 


C. R. do Flamengo 


oO presidente do Club de 
Regatas do Flamengo, cum- 
prindo o disposto no art. 106 
dos Estatutos, . convida. por 
nosso intermedio, todos 08 
seus socios proprietarios € 
contribuintes, recentemente 
eleitos, para constituirem 0 
Conselho Peliherativo, a se 
reunir em sessão, hoje, às 
20 horas, na séde provisorla, 
à avenida Almirante Barroso, 
1—1º andar — Eala n. 3 
(edificio das Bellas Artes), 
afim de elegerem a directoria 
para o pertodo adrainistiati- 
vo de 1933-1934. 


O C. A. Central foi o 

primeiro club sportivo 

que nos remetteu o per- 
manente de 1935 


Recebemos da directoria do | 


C. A. Central um attencloso 
officio. cumprimentando-n0s 
do amo, O 
| que, retripuíndo, agradeço - 
mos. 

Somos gratos, tambem, à0 
“nermanente” que O querido 
club alvi-verde nos remetteu, 
pars a temporada sportiva de 


MOTOCYCLISMO 


A ACTIVIDADE DO MOTO CLUB 
DO BRASIL EM 1932 


Durance o auno proximo findo, 
o Moto Club do Brasil não poupou 
esforços para desenvolver o moto= 
eyclismo no nosso pais, A pequena 
estatistica quo se segue, dá bem 
uma idéa da força de vontado de 
um grupo de defensores do MTO 
Jjado esport. - 
EXCURSÕES 

Peram levados a efeito, com 
grande exito, dez excursões a sitios 
pittorescos, nas quaes tomarani par- 
to innumeros aesociados que so 
fizeram ecompanhar pelas respo- 
ctivas familias. Apenos não houve 


excursões nos mezes da revolução, 


em vista de muitas motocycletas 
terem cido requiaitadas. 

Os locses escolhidos forem as 
eeguintes: Ao Custello Serrador 
(em Corréas), a Petropolis, ao 
Recreio dos Bandelrantes, so Mo- 
pumento Rodoviario, ao Parque 
das Agusa Banta Oruz, à Represa 
do Tatu' (na Cávea), és Turnas 
da Tijuca, à Jurujuba (om Ni= 
ctberoy), e É prala do Bepetiba. 

Poru fechar condiguaneute O 
anno, foi reslizada uma passeata 
noctt:na no dia 31, na qual to- 
mou parte Vovô Indio. 


rTOerea de 60 veliívulos de socios 


tomaram parte na passcuta, 

PROVAS SPORTIVAS 
Foram organizadas e abrilhan- 
tadas pelo Moto Club innumaras 
provas motocyclisticas no Campo 
de São Christovão, nºs quass Os 
seus motocyclistas demonatraram 
atrojo oc habilidade, disputando 
portos generos spesdway. Empres- 
tou ceu concurso nos festivaes 
eyolo-motocyclisticos do Cycle 
Olub, Club Internacional de Oy- 
olistas, Cyclo Suburbano Club, 
Velo Sportivo Hellenico, Tijuca A 
Club, Pedal Club São Christovão, 
União Cyolista de Botafogo e Fe- 
deração Carioca de Oyclismo o 

Motocyelismo. E 


Actualmente ten como deieu- 
sores da sua gloriosa flammula 03 
melhores corredores crriacos, 
INTERESSES MOTOCYCLISTIOOS 

Com o Tito de defender os In- 
teremses do motocycliamo em &9- 
rul, officiou, no principio do enno 
proximo passado ao interventor do 
Districto Federal sobro licenças 
pura motocycletas, Sobre o mes- 
mo sesumpto, appelou para o dr. 


Herbart Moses, dd, prositente da, 


Associação Brasileira de imprenha, 
em dezembry ultimo, solicitando 
de 5, 4, defender o vehiculo mo- 
togyeletu dn majoração do im- 
posto municipal, 

Do capitão Rivgrndino Kruel, 
então Inspector geral de veiculos, 
consegulu diminuição cas exigen- 
clean para O exame de motocyclista 
v apreeentou o alvitro do citado 
exame gor Telto por motoetyelistas 
da dita Tuspostorta 

Do eaplLia Sositil, quotitns UNIP 


Peer dybtar GUS 








































n9 motooycletas que cuscuisissim 
uma pessoa na  ENuUp?. Icssemm 
multadas por excesso dv Jotação. 
De varias casas commercizes de 
cocessorios, conseguiu puta seus 
associados descontos especines. E 
u par do outras medidas quo têm 
eldo uteis pam o desenvolvimento 
do motocyellsmo, tem encontrado 
apolo e sympathia por perto do 
publico, da Imprensa, cias autos 
ridades do paiz e de innumerus 
sportamen. 

Desejando abrilhantar So dosão 
carnaval, os sous essociados EU 
apresentaram fantosleãos no do- 
mingo gordo, com seus vehículos 
devidamente ornamentados, Aran 
cando appiausos e risos do pu= 
blico, em vista des fantasias € 
enredos espirituosos que faziam 
parte do corso, o que, aliás, caus 
sou osrto successo na avenida. 
T---vem a guarda de honra do 


mada por motooyclistas do Mota 
Club, e os Plerrots da Caverna 
apresentaram um “plerrot” em 
motocycleta. 

RAIDS 


Devido 4 revolução, não poude 
ser organizado em 1932 um raid 
A capital poultsta, como foi feito 
em 1931. Entretanto, o asosciado 
Jeronymo Antonio de Bouza rea- 
lizou o grande raid Rio-Ballo Ho- 


em fins de 892 o mid Elo-Cacho- 
eira dos Marimbondos. 

Foi tambem feito um rald de 
estudos pelos motocyolistas Lar 
cellno de Aguiar e Laurentino 
Nunes, ás Grutas de Aleinhary. 

BANTOS DUMONT 

De acordo com o Centro Cas 
rioca, o Moto Club prestou uma 
homenagem qo grande brasileiro, 
tondo seus associados servido da 
tatedores por occaslão dos funo- 
rega. 

NOVA SÉDE 

Bendo a séde da pragu cias Ban- 
deira ' uni tanto acanhada part 
o clegenvolvimento actual do Moto 
Club do Brasil, a aus cilrectoria 
resolveu fazer adaptações no pres 
clio da rua São Ohristovão n. 316, 
onde o club ficará devidamente 
installado com salão para Ter 
cepções, balles, oto., salsa do leis 
tura, sala de sensões, garage para 
uso dos essocimios, alas para 
ping-pong, bilhares, cultura phys 
bica, jogos de salão, etc. 

CONCLUSÕES 

Como sc vê, não revtá a menor 
duvidu quo o Molo Club do Brasi) 
é de fato o club que mis vera 
se interessando pelo desenvolvi 
mento do motosyulismo na nossa 
terra, genero do sport conslderedo 
como d uvexto nua de guerri, 
sendo npengo de estar que u 
mulor parto «dus Nossas MOLDE» 
elis Li uu 


sons 

































































































Congresso dos Fenlanos foi for= 


rizonte-São Paulo-Rio, + inicis*. 
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A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


LSD PIA 
André de Ribaupierre 

Apresentamos hojo not nos- 
sos leitores um grande violi- 
nista que 6, no emtunto, des- 
conhecido do nosso publico, 

Tratu-so de André de Ri- 
baupiorre, discipulo do violi- 
nista polonez Gorski, 

Ribaupierre ostreou com bri- 
lho em Londres, aos: annos, 
depola de que, a conselho de 
Paderewsk!, realizou numero- 
sas tournées no estrangeiro. 

A guerra levou-o,. porém, u 
 Lausarnine, onde, apenas com 
21 annos, foi nomeado rofes- 
sor das classes -de v riuosi- 
dade 'do “Gonservatorto, 

Eiu 1910, partiu elle pura 
Cincinnati afim do se alllar au 
grande violinista Ysayc, que 
“então ali dirigia o Conservato- 
rio e a Orchestra Sympbonica, 

Estudou com o mestre e to- 
cou como solista sob-a sua di- 
recção. 

Depois do uma série do con- 
certos not Estados Unidos, re- 
“tornou a Cincinnatl, sendo es- 
colhido para preencher, no 
Conservatorio, o logar vago por 
Ysaye, quo havia partido para 
Bruxellas para exercer iden- 
tico cargo. 

Em 1928 fot eleito imumbro 
do Instituto de Cleveland, pos- 
to que occupou durante 6 an- 
nos, como director do ensino 
















de instrumentos do cordas e 
chefe do orchestra gympho- 
nica. 


Todas essas oscupações não 
impediam, porém, que Ribau- 
plerre prosoguisse sempre de 
modo brilhante a sua carreira 
de virtuose,' quer como solisia, 
quer como regente do qua- 
luor que tem o seu nome. 

Elle vem de ser agora onga- 
jado pelas grandes sociedades 
orchestraes da Suissa v outros 
puizca, tendo vbtido Ultima- 
mente grandioso  succosso na 
Soviedada de Concertos do 
Conservatorio. 

No dia 13 deste mez Ribuu- 
pierre so fará ouvir pela pri- 
eneira ver em Paris, onde é 
esperada com ansiedade a re- 
velação do seu tulento já con- 
sagrado, 

D'OR. 
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| Dr Alvaro Moutinho 


Doenças dos rins, bexiga, 
| prostutu, utcro, ovario 
À BLENORRHAGIA 
| FRAQUEZA GENITAL. ! 
| Estreitamento da urethra. 
Tratamento rupido, modeins 
.o-sem dór no homgim é na du- 
À lhor, Consulta, das 11 ús 18, -» 
Rua Buenos Aires, 77. - 4º and 
Consultas para operários a cin 
pregudos no commerclo a pre- 
ços reduzidos, das 18 &s 19 hs, 
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Escoteiros do Club de 
Regatas do'Flamengo 


Confirmando as suas (radi- 
cõess, em alegro caravana, se- 
guly ante-honten:, para Petro- 
polis, os jovens escoteiros do 
CG. R, Flamengo, que no par- 
que D. Pedro, levantarão 9 
seu modelar acampamento 
de terlas o qual é dedicaão ao 
dr. Plinio Leite,  sportsman 
bastante conhecido em nossos 
melos sportivos e sociaes, 

A estadia dos rubro-negros 
na cidade das hortensias, qua 
promette ser bastante nteres- 
sante, durará cerca de 20 
dias, durante os quaes ali fa- 
rão tudo que contem o pro- 
gramma escoteiro, e o “clou” 
será a cxposição de trabalhos, 
que virá mostrar a habilidade 
de varios dos seus elementos. 

“Publicaremos, - semanalmen- 
te, as noticias que 3 chefia 
nos enviará, e as familias dos 
escoteiros poderão nos enviar 
a sua correspondencia para; 
“Acampamento Dr, Plinio Lei- 
te”, Bosque D, Pedro — Petro: 
polis (Escoteiros do €. R. Fia- 
mengo — Petropolis). 

Esso local, que se presta ad- 
miravelmente para empre- 
hendimentos dessa natureza 
está situade por traz do Gru- 
po Escolar, e fica a 100 metros 
da Avenida 15 de Novembro, 
via principal da cidade. 

Aos pequenos representan- 
tes do campeão de terra e mar 
Petropolis promette innume- 
ras gentilezas, tendo já o pre 
feito local, dr, Yedo Fiuzza e a 
directoria do Grupo Escolar 
facilitado varias coisas aos Vl- 
sltantes. 


Tambem o 'Tenuis Club, O 
gremio da elite petropolitana, 
cedeu a sua magnifica pisci- 
no para os prazeres da nata. 
ção, 

Antes de partir, os escotel. 
ros flamengos dirigiram, poi 
nosso ijntermedio, os seus vo- 
tos de Feliz Anno Novo e O 
abraço flamengo a todas ag 
rf escoteiros desta capl= 

A visita ao “Acampamento 
Dr, Plinio Leite”, será às quin- 
tas-feiras c domingos, de pre- 
ferencia à tarde. 


S. Christovão A. €. 


E' solicitado o pontual com- 
parecimento dos srs. directo- 
res à sessão da directoria, 
marcuda para segunda-feira 
proxima, dia P do corrente, às 

| 20 112 horas, para deliberação 
| Ui ETo Dias Alta A Nios Da» 
Leito 
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quo o Rio inteiro conheco, senha 
de gravar mais um tango “Gare 
naval”, que entá destinado 1 c=d- 
s0r guocesso, é 

| DUAE NOVAS COMPOSIÇÕES DO 


valor, asaba do compor “Night”. 


| 


| 
| 





“| Funchal e Couqueror, 


mizyia do muzxca eim discos 
Videos, 
Das 20 ús 91,20 Lovi) —— Digi 
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Outras noticias 


O NOVO TANGO DE LELY 
MOREL 
Lely Morel, a contora urgentina 


MAESTRO G. GIOVANNETTI 
O maestro Glovannettl, uutor da 
“Picurdia” o de tantas opevas dt 


em inglez, com versos de T. L. 
Kecner, o “Incognita”, com pátlho 
vras e musica do autor. 

A primeira, em tempo do “yalam 
tenta”, tras 4 caracteristica do ge- 
nero, um Iyrismo muito sentimen- 
tal o suave, à que O ingloz em» 
presta uma feição typley renlçada 
pelo encanto da harmonização. 

iTncognita” como o titulo oxtgs, 
já se presenta do fórma abeulu- 
tnmente mysteriosn, cem tonaiida- 
de definida, e depois de uns Gezor- 
dau dolorosos, permanee num 
vago. harmoniso spresulvo, que 
condiz com às palayras'do texto. 
EM BENEFICIO DE UM GRUPO 

DE.CEGOS 

No salão thestro Resistencia, 
reulizar-se-á a 28 do corrente, 
em benefleio-do um grupo de ce 
gos, um concerto de musicas D9- 
pulares, no qual, segundo nós n- 
formam, promotteram tomar p&r- 
te og nósãos melhores urtistas do 
genero. 


RADIO) 


Programmas para hoje 


RADIO CLUB DO BRASIL 


(Onda de 320 metros) 
Das 7,45 és 8,15 horas — Auls 


de gymnastica pela professora 
Foliy Wettl, com o concurso cu 
aenhoritu Vera de Oliveira, 

Das 8,15 ás 9 horas -- FRadio- 
Jornal do Radio Club de Brasil, 

Dus 13 ds 14 bw'is -= Progrud- 
ma de discos variados, 

Das 16 és 17 horas —. Program» 
ma de discos variados 

Das 10 ás 20,80 horas -—— Pro- 
grunima de Glocis variados. 

Das 90,30 és 21 lbores — Fora 
cathollca de educação com O Con- 
curso des stnhorites Oyia Cruz & 
Dela Monteiro, c palestra po 
dz. Rodolpho ducob., 

ves 21 às 91,15 nores —- Borviço 
de Publicidade ca Imprensa Nar 
cional, 

Das 21,16 em desnta — Pros 
gramma dc musicas de camera, 
com o concurso dos prolessores 
Osour Borgerth (violino). Iberê 
Comes Grosso (violoncelo), € 
Arnold Glauckmanz (plano), 

KADIO SOCIEDADE GUANA- 


DARA (PRAY) - 
23 14 45 13,30 horts mm Tonnd- 





Va” 


de musica popular. 

Des 21,30 às horas —. Mus:cá 
o cento «em discos eslecolonados. 
RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 

JANEIRO 
(Onda de 400 metros) 

830 horas —- Hora certa, Jor 
nal da manhã, Noticias c com- 
mentarios. Ephemerides brasilei- 
vas do barão do Rio Branco. 

213 horas — Hora certa, Jornal 
do meio dir. Supplemento mual- 
cai, 


au 








17 horas -- Hora cata. Jorne) Chamanos A nttcução dis Oll= 
da tarão. Quarto de hora iufan= | vintas para q confalzouta dO nor 
il por tty Bestris, Supplemenvo | mandsnb> Eelvelo Coslãs Nodii- 
muston), Provisão do tempo. fes, amanhi, às UM listas, poli 

47) horas —  Visous variados. lumo micrephonc. ua 

e mr e 
Dao rasa - e a do do o <io D a  * [4 
Ed a, ? “o a 
Não DEV Al Não haveria 
Í r 
houvesse o 1/1 VEVILD/: radio 1 
E O MELHOR APPARELHO QUE EXISTE 
1 a) ENE ,2 
CASA “SEM FIO 
| ua S. Jose, 17 —— Tel S-v9l6 4 
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Os proximos con- 
certos 


Hoje —- Recital de “musicas 
eyacopadas!! por Darko Silva é 
Laura Susrez, no Thestro João 
Caetano, 

Sde janeiro -— Conssrto Go 
barytong Lie Murey o du tunvzr 
Sulvador Vao!!, na Associação 
dos Empregados no Commet- 
clo, 

13 de junviro Concerto 
instrunsental « coral, ao Ingtle 
tuto de Musica, us 31 borut, 


19 horua — Flora certa, Joria) 
da noito. Supplemento imusios). 

19,30 horus — Prograúma ds 
Bonilna, 

90 hocas — Arte cullnora Blq 
ng. 

40,30 hathis — Cuezs E O Co 
uilasiro. 

41 Muras -— tjuuto do doe q: 
Aguripioso Grieto, 

Mit lósus —— Motis US Elma 
via, ari « Mtsruiúra, Veogranima 


de cunções vegiuums vo studlo du 
sadio Elvoledude do Rlo de Janei- 


| To, com o concurto da sr&, Olindu 


Leito co Castro. snhorita Frao- 
cisonu Jacobina, grs. Paulo Rodr!- 
gues, Henrique Guimarães e Me 
rio dy Azavedo, 


RADIO SOCIEDADE MAYRINI 


VEIA 
(Ondu de 260 metros) 
Das jo us 40 horas — Distiy 
eusolhidos, 
Dus 19 à4 Cu bocas -. Disto 
astecolonndus, ; 
Das 20 “3 G0,/0 Bores —- Acima 


dades pelo dr. Frós da 
sema. á 

Das 20,10 és 2 horas — Dia 
dg operetas. 

Das:31 às 2t15 horms — Pas 
testra historica velo eusriptor Cars 
lus Maul. 


Poa 





Dos 21,15 norus em qnto — ., 


Frogramma de musica popular om 


seu studio, com o concurso dus 
coguintos: artistas:  Lely Mott, 
carmen Miranda, Cesy Barbrsa 


Gastão Forment, Foto Voliizie 
vu, Geo Fernaes, Matio Ca- 
brbl, Pereira lho, Tito o Poe 
tola, Assis Veleals,  Cotuncio 
QGoul-By, dosus cu Albarto Barco- 
RADIO 'THEATES 

“aventuras ds um homem feio”. 
original do Paulo Magalhães. “A 
cry do crime”, Eriston Bernard, 

Intorpretes — bu" Munval, W. 
Mechado, Paulo Magalbios e Pe. 
Mustrungelo. 


RÁDIO EDUCADORA DO BRASIL 
(PRAC) 
Dus 14 3 Jo noras — 
ma vizindo, 
Dus 1 us ly nois 
Ousarvações mosionlo 


Eros 


Ta 
asd 


sjosy q Us 


Cos VAaMas, 

Lis 19/4060 25:90 Porug- TAGS: 
ortutã, 

Das dO ds SU30 iiúia + Dias 

tias 4030 ds- 8] iszçs o Dú 
studio, ouvitão elguas ssos der 


ptauo pelo apressdo plenisia dica r 


eye de Clivelro. 

Cas 2 horas em 
Tronsmiisão do studiv, 
gramma Lamounier, do quel 13 
vem parte: mile. Nalr de Castro 
Lon!, sró, J. Cabral, Sinosas de 
Silva, Henriqua de Mallo Morses, 
&scharias Itego Monteiro, Paula 
vVianny qo Crestãy Lanouniir. 


utente — 


emma 








ses... reeea.+> - .--  s 


eres a Smtirao mid 1 doa, 











A reunião de hoje no Hip- 
podromo Brasileiro 


Montarias provaveis 


O Jockey Club Drasileiro rea) 
liza hojo a primeira rcunião da 
temporgia extraordinariu de 1938, 
com um programma de seis pa- 
reos, que despertam bastanto in» 
teresge, 

A melhor carrolra da tarde — 
premjo “lidda”, sorá disputa por 
cinco animacs du 4º turma, na 
distancia de 2.000 metros, que são: 
Conqueror, Gravatá, San Salvador, | 
Funchal e Aga Khan, Esto ulti. 
mo é o favorito dos cathelratl. 
cos, mas a chuva veiu diminuir 
lho u chance, emquanto que as 
probabilidades do - victoria de 
augmenta- 
ram sensivelmente. 

Das demais carreiras, dostacam- 
se as de nome: “Xire” e “Navy”, 
ambas muito equilibrados e que 


conseguirem numerosas inseri. 
pções, 
A segutr dumos as montarins 


provaveis, ultimas cotações o os 
nossos prognosticos: 


1º carreira — Premio “Yak” — 
1.600 metros — 3:0008 e 000%: 
Ku. Ctu 
1 Colméu, Salustiano pu | 
" Wulkyria, (4, Costa ... 5 40 | 
o Salvaropo, Le. lesrdy co bb 40] 


| 


|- 


3 Weston, M, Medina os 6 | 


d Cienfuegos, Utmany cc DO “a 
6 Sotanrita, P Splgcl ce 50 mê 
S Adios, Bo Gurrido sus so Ur 
T Sql Lá, Bo Crua coco UM nu 
E Alssa, Jenagio , censo Do te 

dh Qu prorrã Vremido Vono” 


gi «2 Coto 
. , ' 


e ultimas cotações 


do Pros 


Ke, Cto | 


1 Ximena, J. Canales... EL 25 
à Ivon, Cl. Pareltu ,....» 6) 60 
3 Viola Dana, G. Corta .. 4 DO 
4 Golden Boy, A. Rosa ., 44 40 
b Mussiço, W. Andrade . dl bb 
6 Kyrial, Osmany . .... do dE 
7 Ubá, Popovitz . cus. »» 46 


8º carreira — Premio “Navy” 


— 


1.309 inetros -L 9:0008 & 0007900" 


(Betting): 


Ns. Ota. 


t Karina, 4, Mudina ... J4 49 


5 


2 Tonyassu, Henriques , b2 
8 Macá, G, Costa ...... ad 21; 
4 Little Juck, A. Rosi, 53 50) W 
6 Encuntadora, Clavd, ,. 5! 69) 
6 Xiba, W. Andrade .. o! 69 À 
7 Eparade, não corro «a. bl se Ny 
g Yára, P. Spigol ..... DS 60 Ra 
p Ebro, T .cccccsos so Dê 40 Ny 
10 Lumproia, Salustiano . dl O (3) 
” D, Pedrito, N, Pires 50 60 1 

4º carreira — Premio “Aga j 
Khan” — 1,500 metros — 3:0008 É 
o 6008 (Betting): 

Ku. Cts; 

1 Teansvallâna, Rod. «vo DO 35| 
o S. Temor, Ignacio «+ dé ue. 
4 Violeta, DP. Spigel bo AB À 
4 Canuse, M. Mecina .. no oh 

b Lambary, U. Pereira. ds 40 À 
6 Sun God, não sorrera. 3 0 Pá 
7 Xaviana d. Canales no 58 
8 Murquita, G, Costu s db 4! 
à Salteivona, Wo. Andrade bt 10 
10 Lom Cheney, culustinto 02 

no enrrolri eus UN tr e 

tu ] y ER | 
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NAVEGAÇÃO 
ERÊ EBD SE ENE 
Movimento de vapores 
à AMERICA DO SUL PARA A EUROPA, 
AMERICA E JAPÃO 





























PRUCEDENCIA RIU DE JANEIHHO DESTINO 
Ceara [Sopas peseasecmçom oem eo Ea 
« | PORTOS | É | NAVIOS | 5 | PORTOS | E 
Las 3) Eu je 
LLUYD BRASILEIRO — Fhoue; 4-4041, 
— (Ri) e rj—— | Sig, Campos,../15/1 Hariburgo «a[51/1 


MALA REAL INGLEZA — Phone: 4-8000, 


14/13 46. Alras,,.[10/) alcantara ...e.ll5/) | Southamptor [S1/1 


18/1 |b, Aires,,.129/) | Joana ,.case ce t28/] | Liverpool .,.[LJ/1Z 
e2/4 DB, Alres,sequb/2 | Almunzora ,ese|20/2 | Southampton Nu/u 
1/3 |B. Aires,..] 6/3 |] Dorro ,..eos 000) 0/8 |! Liverpõoo] ,.,.145/U 


NELSON LINE — fhone; 4.PNNDO. 


(4/1 |6. Alres,e T/L | Uigh, Brigade.|17/1 


| Londres Estr LESS dd 
26/1 |D. Aires,,.|90/1 | High. Patriot. .[31/1 


| Londres ... «e t16/1 





v/d 6, Alres..cli/2 | High, Monurch./14/2 | Londres ,....] 2/8 
LAMPORL & HULT — Phone: 3-4830. 

v5/1 ,B, Alres...(01/1 | BHolbein q. eçsl/1 | Liverpool... tul/2 
4/L |D, Alres,..[10/2 | Lelghton...... JU/4 | Londres..... (8)! 
CHARGEUKS REUNIS & SUD-ATLANTIQUE — PhOne: 4-5207 


71 |B. Alres.,.]14/1 
5/1 1B. Aires, ,.181/1 | Aurigny.c.cocclB1/1 | Haveo.., eco riel/L 
4/2 :B. Aires.../10/2 | Groix..........|10/2 | Havre .......) 6/9 


S, G, TRANSPURTE MARITIMES — Phone: 3-24930 
10/72 | Alres...115/1 (Florida ..casontlõ/) | Gomova ......!87/1 
10/24 |B. Aires. .125/2 À Campana ....c 0/15/20 | Genova ..v..| 3/3 
NORDDEUTSCHER LLOYD — Phone; 4-6121, 


Lipari cecescecil4/1 | Havra sosese) O/Z 





5/2 IB. Airez,..[11/1 Madrid ,e.see<[11/] | Bremen... iSi/1 
gu B. Russa) 8/4 | Sierrn Sulvada.| 8/2 | Bremen ,,..!UU/4 
ut/3 |B. Aires...| 1/3 | Sierra Novada.! 2/4 |! Hremen co... 0/4 
LLOYD REAL HOLLANDEZ — Phones 2.9909, 
4/1 E aires... [19/1 4 Flandria ,.....!19/) Amsterdam ul 6/4 
16/24 IB, Aires... il/2 | Zeelandia .....itl/2 | Amiterdanv a Ll/U 
HAMBURG AMER, LINIE . HAMB, SUD, GES, . Phone; 4-1582 
12/12 6. atres...(18/1 (MM, Olivia... 11841 Hamburco ..fu/u 
0/1 IB. Aires,..]40/] | Gen, Artigas... |25/1 Humburgo ..lit/2 
97/1 |, Aires...) 2/2. 1 M, Sarmiento..| 22 | Hamburgo ,..'20/2 
I0/2 IB. Alres.. [6/2 | Gen, 8, Martiniit/2 4 Hauburgo ..l 7/3 


“ITALIA” — “COSULICH” — Phone; 3:5840, 
4/1 ;B. Aires...) 8/1 | Giulio Cesaro.,| 8/1 | Genova 


tn 
evo ss ioo 


[A] 





20/17 1B, Aires... [45/12 ( Privo Maria .125/1 | Genova «csecelid/u 
24/1 |B. Aires,.ciS/4 | Duilio cescorcc jul | Genova secos | 94 
B/2 iB, Aires... 13/2 | Eelvedero .... 14/92 | Triccte.. vw...) 2/8 


] 
-— Phone: 47200, 
And. Ster,.cccll4/ ) | condres 


BLUE STAR LINE 


9/7 1 Alres,oo|oa/) os NULA 





0/2 :B. Alres,..[]4/2 | Almedo Etar...[14/2 | Londras ,,,..l 4/3 
2/5 |H, Aires...) 2/8 | Avila Star...) 7/8 | Londres 2... |85/8 
HOULDEI LINE — Phone: 4.526). 

5/4 Santos cc cj—  APrincgsa coccocj— | Londres sec. |m— 
13/4 |Santos,. cimo JEL Uruguaço...|— | Londres ,.sç oiee 

19/82 |Eantos ee [— Hard, Grange..|--—— * Londres cesso |— 





FURNESS PRINCE LINE — Phone: 4-5261, 
t/1 5, Ailrev..s|14/1 Western Princell4/] 
2/1 IB, Alrzy,../20/2 | North. Prince ,:20/1 
4/2 IB. Alrea,.,! 9/8 | East, Prince,.  U/24 


MUNSON LINE — Phone: 3-2000, 


[| New York....[|45/1 
av York cool 4/8 
New York... .!v2/u 








Í 
H/1 |B, Aizes...]19/1 0 | Pan America,,./19/1 | New Tork. ...!81/1 
98/1 EB, Aires... 2/2 | South, Cross... 2 | New VYork....|l4/4 
12/9 IB, Aires, ..|16/2 | Western World/16/2 | New York,..,| 1/4 
O. 8, K. LINE — Phone: 4-7200, 
13/1 [Santos ....)13/1 E. U. e Jupin'as/a 


| Africa Maru.../14/] 
E. U. e Japão/17/8 


23/12. )B.-Airou,,.) 9/2 | La Plata Marú| 4/2 


LLOYD REAL BELGA — Phone: 3"4827, 
10/17 IB, Aires..,)15/1 | Exlantier «ecc llõ/1 


. ; Antuerpia ac )0/] 
us/1 IB, Airez.,.i28/1 | Olympier contos Te SVA 


aântuerpiu ...17/2 


"DA EUROPA, AMERICA DO NORTE E JAPAU 
PARA A AMERICA DO SUL 

















PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | — DESTINO 

=| fra e 
E|vontos | é | NAVIOS | É | PORTOS |: 
4) (5) [7] ê 








LLOYD BRASILEIRO — Phone; 4.40!1, 


10/44 New York. [14 | Juboutão quotes rm) |O rearaie rel 
96/12Carditt ... 9/1 isa rã PRESS Speed VD (AV PEA Pa 


MALA KEAL INGULEZA — fhone; 4-8000, 


17/14'Liverpool .| 4/1, Almanzora,....M2/4 , D. Aijres,....|16/2 
“2/1 Liverpool ./16/4 | Darro,.cccssecetlti/a | B, Aires... [1/4 
25/24 |Liverpõo! .116/4 | Desna cce cHIB/B | Bo Aires. S/S 
11/43 ISouthamp. [|87/3 | Arlanza ...... [RMS | Bo Alves... .(31/5 








NELSON LINE — Phone; 4-8000, 





es/itiLondres ..l U/3 | ligh, Patriot) 0/1 | 1. Alreg ses 3/1 
7/1 [Londres ,..I28/1 | High Monarch.i2g/1 | D. Aires, oiST/ 

“1/1 |Lóndres ...| 6/2. | High. Chieftain! 6/24 | B, Aires,....|10/2 
LAMPOKRT & HOLT — Phone; 4-4850. 

19/14 Nuw  York.|12/1 feno cocscccjlS/t | B; Altos, 8/1 
7/1 |Liverpool J28/1 À Delsmbro ,.... WB/1 1 B. Aires,.... | 6/2 
CHARGEURS REUNIS & SUD.ATLANTIQUE — Phone; 4-6207. 


av/14]Havrg eccs(t8/1 

8/1 |Havre ,...ltl/1 Groix ..censosciél/1 

17/1 |Havre .....] 6/2 Kerguelen ,....| 8/4 
5. G. TRANSPORTS MARITIMES — Phone 

16/1 IGenoza 2...) 4/2 | Campana .,..c.! 4/2 | B, Aireg,,...l 8/2 

19/3 [Genova ...] 7/3 I Florida .......| 7/3 1 B, Aires.....!11/3 
NORDDEUTSCHER LLOYD — Phone: 4-EIZL, 


2/1 |Bremen ,../20/1 | S. Salvada ...120/1 | E, Aires... .[85/1 
22/1 |Er'haven .| 0/2 | S. Navadu.....| 9/2 | B, Aires,,...[14/4 
12/2 |Bremen ...l 4/3 | Madrid ,,......| 4/8 | B. Aires... .U0/8 
LLOYD REAL ROLIANDEZ — Phone; 2.9900, 
18/1 lAmsterd. ..! 6/4 | Zelandia .....| 6/2 |B. Airce,....[25/1 
8/2 |Amsterd. «.!97/2 *Orania ,.cc co ST/2 1 B, Alres.....| 9/8 
“ITALIA” «—» “COSULICA” «= Phone: 35540, 


Aurigny eoccscili/l | po, Asreses eso lli/2 
B. Aires, eco st/) 
B. Aires... «[40/3 


: 3.2950, 








6/1 Menova,.. «1/1 Duilio,...vu...[16/1 | B, Aires... «[19/1 
7/1 ITriestre ,./28/1 | Belvedera se. .[28/1 | E, Airos,....| 4/2 
19/1 [Genova ,../30/1 * Ot, Biancumano|30/1 —B, Aires.,...| 2/2 


“HAMBURG: AMERHCA LINHE—= Phone Rise ——— 
11/12/Hamburgo 129/1 | Gon, S, Martin|26/1 [E Alres.....120/1 


28/1 IHamburga 44 Uten Oeorio... YZ | B. Alres,,,.. 4/2 
HAMB, SUL AMEI, D, GESELLSCH, — Phone: 4.1582. 
24/12]Hamburgo [11/1 | Mte. Sarmiento/11/1 | B, Aires.ses «(17/12 


12/1 Hamburgo |[25/1 | Cap Arcona....25/ . Aires, .e.«|25 
BLUE STAR LINE — Phones 4.1200. o AiZCS ee» .[86/1 

us/12!Londtes ,..l 8/ 1/ Andalacia Star |9/ 118, 

14/1 ILondres ../29/1 | Almeda Star.../20/1 1 E, 
FURNESS PRINCE LINE — Phone; 4-526], 


31/14/New York,[18/1 





Atros.sevelly/ 1 
Aires,,..o| 9/2 





























Nortb, Prince..l18/1 | B, Aires..,..|17/1 
1471 INew Xork(e7/1 Eastern Princel27/1 | B. Alres....-[81/1 
28/1 New Vork..110/2 | South. Prince, .10/2 | B, Aires... olld/9 
MUNSON'LINE — Phone; 3-2000, 

7/1 New York.ju0/] | South. Oross,..|20/1 | B, Atres.....125/) 
a INew York,| 3/2 | West. World,..| 3/2 B, Aires,...: | g/% 
4f2]N, York... .|17/4 | Am. Legion... .|17/2 B, Aires... '29/9 

O. 8. K, LINE — Phone: 47200, ; Ee 
W/MjKobo ...c| T/1 | En Pleta Maró. 8/1 | B. Alres,,...(15/] 
H3/VE Kobe cecal BLU B. Aires Maru" 2/4 | E. Alros.,...] 0/2 

LLOYN REAL BELGA — Phone: J4827, 
18/12!Antuerpiu | Bel? Pionier ,.çecs [8/1 B, Aires.....(26/1 
DO NORTE DO SUL 
| É atoa! 
Portu do | vaPOKES| 2 E Vurtu de e |: E 
Prucedenciy x e Erocedencia a nd o Ea 
ã q 

Recife v uses, | Boguina ..0/] [. Airoze vs, | Ge figure) 4/3 
Canedeliaevsc | Araranguá u/1 Suntor co Vurguheba) sl 
Helóiy é usa Porone so U4/] Bahia Bina, uu 
LU TEN ORE Do Caxias Dri | Alias Madrid H/] 
Cabedeljo 0 us teubtimbá 7/4 | Alcere Uru HZ 
“naus ye Sul csurd Re Atroa W | Huipão 
E. Alesr pra: 127] 


| 

| 

| 

| PranCO aU socio se 
Franco suiszd, . 
MatcO .. vs area 
IE t O ias aisilara 
h 

4! Dulla 
| 
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SOCIEDADE ANONYMA HOTEL 
IMPERIO COPACABANA 

Tara trotar da reforma dos ce. 
tatutos suciues, convidam-se todos 
os nccionistas dessy socledado ano- 
nyma a compurecer na séde so. 
cial, ú rua Copacabana q, 115, &s 
20 15 horus, pára se reunirem em 
ussombléu pera) extreordinaria, 
chamando a uttenção dos portadou. 
res de acções pora us termos do 
urt, 7,% dos vstututos, que abriga 
u inscrevel-u; Cm seus nomes, pao: 
lo menos 24 horas untes das us- 
| sembléas, pera poderem tomar pur. 
te nas votações, 

Os prinelpoes pontos da vefor- 
ma são u conversão das neções no 
portador em seções nouinativoz, 
modificações nos cargos dy dire- 
etoria, seus vencimentos o attri- 
buições, 


SOCIEDADE INDUETRIAL DE 
LADRILHOS E, A, 


São convidados cs accionistas 
d.. Sociedude Industrial de Ladri. 
lhos S, A, para a assembléa perel 
ordinaria que so realizaré no dia 
14 do corrente. ás 15 horaz, ú rua 
Conde Lecopoldin.. n. 130, afim de 
votarem a approvação do relat)- 
rio e contas da directoria, reje- 
rentes go exercicio de 1982, ben 
como procederem á eleição du no- 
va directoriu e conselho fisval pas 
ra o exercicio de 1903, 


COMPANHIA BRAGA COSTA 


São convidados cs ecelontetas a 
EU reunirem em assemblêa geral 
extraordinaria, no dia 14 do cor 
rente, às 14 horas, no eseriproris 
dessa corapanhia, é rua Buenos 
Aires n, 115, otim de decidirem 





COMPANHIA CERAMICA BRA. 
SILEIRA 


A partir do diu 25 do corrente, 
das 114 ás 15 horas, serão pugos, 
no Cscriptorio des:a companhia, à 
rua da Quitanda mn. 48, loja, oz ju: 
ros de 9 Ge do emprestimo por de- 
| benturos, dus coupors 2, 10, rela. 
[tivos ao semestre vencido em 31 
de dezenbry proximo pussedo, 


MERCADO CAMBIAL 
Libra, 90 d., 5 57/128, 448074; à vista, 5 51/128, 448457 
Dollar, 138300 — Escudo, 8418 


directoria pura attender u inte- 


resses da sociedade, 


BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANTIRO 
A partir do dia 12 do corrente, 
será pago, na thesouraria deste 


à razão de 20 & ao ano, 














IO 0, — O niureado cambial bancario manteve-se calmo, Na praça, 
entre particulares, foi regular q movimento, constando haver Lastan- 
te procura de delleres, As cotações regulirum de B33/63850) pars à 


libra uv de 102500 para o dollar, 
Aº= 10 hores q Bunco do Bresi! afiixou a seguinte tabela: 
à 920 dln=: A 90 dias: 
Libra io cm vs cus AMBOTA Libra coco vo vo 438100 
A” viatas DolldP.. vo//esrep 128900 
Ley 17457 PAGI OO srasio io Fo alto io $ous 
Sosã DITO Testes $658 
usuus Marco e o. cs SEM 
usutil &" vista: 
“990 Eiras siso 434550 
Escudos, so aviso SSL Dollar .. ce 0o 00 LUSO 
DOBREA a: 4/8 jo gi1s Franco.. veces Sa10 
eramos Lelga.. 18807 | tas E S667 
eli da e ooiioio DAGNUIO MERICO ste s no ras 7X BOM 
Vesu nrgent. Up. UBu-" . PERA 
Very Uruguaro G3a08 Pelo Ria PER 
Pura us suas coberturus 0 Banca Libri =ajisanio Ra 
co do Brasil comprava: Volinr .. vo cu o.  I3G000 


VALES-OURO — 4" Aliandego o Dunto do Brasil fez remessa dos 
vales=ouro, à razão de 7274 por 13 ouro. 

4's 13 4 horas, pur occartão da reabertura, o Banco do Brasil afli- 
xou Ls seguintes alterações: 








LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 
NORTE SUL 


Araraquara Araranguá 
salrá quinta-feira, 12 do| Sairá quarta-feira, 11 do 
do corrente, às 10 horas, lcotrente, às 15 horas, para : 
para: 








TOR esteira SANTOS Sº-feira 

R “ Ia ?o p ; 

BAHIA Domingo R. GRANDE Domingo 

MACEIO” Pe-feira - Dosiato 

RECIFE go feira PELOTAS rica 

CABEDELLO d'-feira P. ALEGRE 2'-Ícira 
Proxima saida: “Araça-, Proxima saida: “Aratim- 


tuba” — 19 do corrente, 'bó”! — 18 do corrente. 


—.. ——D— —e 








S, A. Martinelli — Av. Rio Brauço, 108, Tel, 2-9900. 


Passa GEN) Brntr — Av. Kiu Branco n. 57, Fel. 4-27b5, 
: SA V. IL — Av. lio Branco, 21 Tel, 3-046/7, 








YAPORES DE CARGA OU 
MIXxtTOS 

Expresso Federal - Ehone 3-2000 

EMERGENCY AID — Sairã na 
diu 18 do corrente, para Los An- 
geles e escalas, 

WEST NILUS — Sairá no dia 81 
do corrente, para Los Angeles « 
escalas, 


Mala Real Ingleza - Fhons 4-5000 
SOMME — Suirá no dia 14 de 
janeiro para a Europa. 
Emp, de Nav. Carl Hoepcke 
— Phone 3-0443 
CARL HOEFCKE — Sairê no 
| dia 9 do corrente, para Laguns e 
| escalas. 
Att A=——tatrá-no—tHa-+2- 
Iorrente, pará S. Francisco e es. 
culas. 
Norddeutecher Lloyd Bremen « 
Phone 4-6121 
MUNSTER —. Suirá no din 10 do 
corrente, pura Bremon e escalas, 














Napoleão A, Guimarães (Dep, Jo- 
dicial - Phone 3-3268 
CAMPLIRO — Sairá no dia 12 
do corrente, para Recife e escalas. 
COM, CASTILHO — Suirá no dia 
11 do corrente, para Santos, 


ALSINA — Sairá no dia 34 de 
janeiro, paru Buencs Alres, 
Aapro & €, - Phone 3-4653 
ALICE — Sairá no dia 9 do cor- 
rente, paro Bahia e escalas, 
MARIA LUIZA — Sairá no dia 


LINHAS COSTEIRAS 
SAHIDAS PARA O NURTE SAHIDAS PARA O SUL 














NE | 


NáVvIos | a 
4 





| Destino Destinc 


PA 
=" 








[7] 
wu 


| 
| 

Ê | 
té | four] 

ClA, NAC, NAV, COSTEIRA — Phone: J-1900, ' 
—— Ntaquera «ilt/1 Cubcdeilo — Ialpavya ..| 7/1 Imbituba 
—— (amigo ,..|19/1 "Belém Wtuipava...10/1 P, Alegre 

| | | 

Cis NAV, LLOYD BRASILEIRO — Phone: 4-4446, 

0/14 IR, Alves S/L 

| 








««Suntos 
P. Alegre 
Laguna 
P. Alegre 


D/1 jum. Alcidio 11/14 
«Pencdo  14/1 IMurtinho.,.14/1 
14/1414, Denevol.18/1 | 


LLOYD NACIONAL — Phones U-3508, 
Ho/4 Iapuca ..cILO/1 


b/1 |Pyrineys ,,] 9/1 ,,, Belém > |, Barhosal 8/1 
Me PiAsp. Nase, 7/1 


Amerriço 





Iapoun ce Mi/do Alegre 
| diszi IHaperusa .115/1 | Antultina 
es) Suverno [29] 

“SENHAS” DE NAVEGAÇÃO — Ehune; 4-3709, 
DLrancal 7/3 


Cia 
b/1 Sr S Math |j—— Serra Agul.]h/1 
Heo/7 Sr, Grunde'2g/1 
COMMEÉRCIO E NAVEGAÇÃO — Phone: 27650, 
1441] 


PAU! 


P. Alegre 
V. Alegre 


Virantry 


PAM ny 


confuso 


alacas | 
Í 


O 
| 


Judietal) — Phones SFM. 
104 o tr T postura 
elo PRA NE! | voo (een! 


mms irao 


Izunpe 
ud 


NAPOLEAO 4 GUIMARÃES (Dep, 
Eo/ 1 Atuar | e eette lho 
| A | [ Gubod 


IR | 


pois 


te 


snbre maior amplitude de acção d: 


Bunco, o 45º dividendo semestral, 





Uh SANTO eee 
ATE SAP ADE Da 


| Nanoieão te lilencastro Guimarães -- Depositario Judicial 

















PEREIRA CARNEIRO & G. LIMITADA 


Companhia Commercio E Navegação 
110 — AVENIDA RIO BRANCO — 112 
Para vapores a sahir 
(Vide annuncio na Secção Navegação) 








8. G, Transportes Maritimes « Phos | 
= WE MO 








NOTICIAS 











ECONOMIA 121 CO 


BANCOS E COMPANHIAS A 9U dias; 


Libras. cs. 0 AGRADO 
Libra .. vo. 44619 A! vistas 
A! viste: Libra ce ces vo 438620 
Libra ee coco 449521 Pelo cabos 
Fecudo, «ee mis Libra ce ce «o 4B$80O 
Parn coberturus: As demais taxas não soffrerara 
à 90 dias; 1 alteração. 


CAMARA SYNDICAL DOS CORRETORES 
CURBO OFFICIAL DO CAMBIO 
Londres. 00 d., 5 


7/16,. 447137 | Nova York (á vista) .. 134300 

Londres, à vu 5 25/64, 448bul | Monteviléo, 1. sure va 04500 

Fa ve aa aves po Buenos Aires (p. papel) 64524 

Ash rara vuco] elnlioio da io 7 ' Holiandu (florin) .. .. 5€507 
Rio nha une fe asa] ES aC IDEA) y 


Japão (yen) .. «, 2... 83064 


Di eee ICU IO atas? | | MERCADO DE MNEDAS 

Hespanha.. ,. ce. ve 1$117 | Librus ests, (ouro),. .. 88000 
BUISEA os primo E o e ridio Lo 24953 | Escudo... vu cosiue vo 4625 
Tcheco Slovaquia. .. g410 | Peso arg, (papel)... 3920 

















matos a a id dE 


BOLSA DE TITULOS 


( RIQ, 6, — Esze mercado lunecionou cem pequena animação, As vez- 
das furum us seguintes: 
Minimo 


—— 


Maszimo 


3 Uniformisadas .. 1958000 


“te 04 44 + 





103 Diversas Emissões, (portij.. 2. cu cu ss. EO0%000 8044009 
| 4Uy Obrigações do Thesouro, 1932., «ev e» mc  1:0008000 
| 4) Municipaes, 117, (port). e covers vs sm 1415000 

190 Municipaes, (D, 1535), .. vu ca ana os cm 1628000 
= 490 Municipaes, (D, 2087), .. core ur oo TOBMO0O — 1608000 

83 Municipaes, 1908, (port). .. cu co ue ss — 1524000 

so Iuniclpaes, 8 Ge, (D. 1,830). 2. cores —— 1858090 

200 Municipaos, (D. 4206), .. us ee veses =—— — 1594000 

396 Municinaes, 1991, (port. ce ce cru + 1558000 1608000 

S Obrigações de Minas, de 5008000 .. 4... — 5008000 

“1a Obrigações do Minas, de 11000800 ———  1:0058000 
| 148 Estudo do Rio, 4 6. +. so sesis cs vo du$g50o 100800 
(100 Obrigações do Thesouro, 1830 .. «oco -— 9528000 
| 2 Gbrigações dy Thesouro, 1480, de 5008000 — 4974500 
[2 040 Obrigações do Thesonro, 1030, (cuutid. mem 110008000 
| DANCOS € COMPANHIAS = 
1 100NIekel do:Drasili. ii casáis pulse cas caras —— 3008040 

dO Debentores, Antarctica Paulista ,. coco mem 1945000 
| 7 Debentures, Doce: de SanLoz, ces es — 130$000 
| OFFERTAS Vended, Comprad, 
[Uniformisados, de 1:000B0CU,. 2. co cu ve au vo TUSGUCO 1928000 
| Emprestimo Nacional 1903 (port), «cus ve no — ——. 
tapado Emiezões, de 1:0008000, (nom... +.» &N28000 epa 
Ulcuises Emissões, de 1:0003060 (port)... 8008000 7924000 
Obrigações do Thesouro, (19321).. 2, .. cave mm 1: 0008000 
Obrigações do Thesouro, (1930),. .. «e vrue s WISR0DU ÉXIE 
| Obrigações do Thesouro, (1982).. «e «eus us ro -— 6988000 
Obrigações Rodoviarias. (nom)... eu ne vs 0» us temem — 
[Obrigações Ferroviarias, (37 Em.),. .. ces 1:015$000. 1:010$0U0 
| Apolices Munteipues E UU. (port.Ji. su vu uu vo meme 585 
| Apolices Municipacs, 1906, (port) +. «sv sea 1528000 1508009 
! Apolices Municipaes, 1914, (port.) .. ve esterno — — 1428000 
| Apolices Municipaes, 017, (port) .. «o ser ro meme 140000 

Apolices Municinzes, 1920, (port.) .. se ces = ted ra 
| Apolices Muricipaes, 1331, (port) .. 2. cuco. 158800 oo 

| apolicos Municipaes, (Dec. 1.585) 22 =. eco co 1656000 1608000 
Apolices Municipaes, (Dec, 0.264) .. ce reu 16040090 1928000 
Apolices Municipacs (Deç. 1.022) 2. eu es uu es me — 
ADeliçEs Municipaes, (Das, 19IS) cu queima ad, 1838000 
Apólices Munisipaes, (Dec, 1.048) ,. co ass + Ci ===" 
Apolisea Municipaes, (Dee. 1,090) «e «e wu vs vu —— — 





—— — tas — mm um a ps me 
- 

















CARGUEIROS 





——. 


SUL: 


blg. Casti 


Satlrá em 14 do corrente 














| Campeiro 

Sairá em 12 do corrente 
para: Victoria, Bahia, Ma- 
ceió e Recife. 


Cte. Castilho 


Sairá em 20 do corrente |Pâr& . 
para ; Bahia, Maceió, Recife, 
Cabedello, Ceará, Maranhão! 

e Pará. 





SANTOS 


Affonso Bilva — Tel, 4-18M 
Rum Mercadores nm. 12 


| PRAÇA E smeres( 
| Embarquea no armazem 1), 











Hamborg Ameriks Línie - Phone 
? 4-1582 


BAHIA — Esperado da Europa 
no dia 10 do corrente, 
Finland. Syd. Amerika Linjen — 
Phone 4-7200 


BORÉ VIII — Salrá no dia 18 
do corrente para b» Finlandia. 
HERAKRLES - Esperado da Fin- 
Jandia no dia 12, salrá no dia tô 
do corrente, para Buenos Aires, 
VAPORES ATRACADOS 


A 
ARACAJO (pateo). .. .. 
ERHAS es as caca a diis cris 
JUPITER o vestes o asa 
MARIA LUIZA,, .. «. 


E 


12 do corrente, para Maceió e es- 
calas, 

CELESTE — Sairá no dia 14 do 
corrente, para Bahia e escalas, 


- 


“to GO «1 ma So go 





corrente, para Victoria o escalas, SEN RARE OE JARI SINAES 
ODETTE — Suirá no dia 15 do | SERRA GRANDE... (0 


.. ea 
toe quite tis 





CORREIO AEREO |. 





LINHAS DO NORTE 'AaaA| LINHAS DO SUL 
CHEGADAS| SAHIDAS | 0eS CHEGADAS| SAHIDAS 

DIAS lHs| DIAS lis i DIAS lie] DIAS JHs 
Quintas ,|15|] Quintas | 6 |Condor,..... Quartas tt Terças 16 

— | — || Id, carvses.» Sabbados/15|] Bextas,,.|6 
Quurtas .| 16) Sabbados | 6 | Panair.,,....Sextas ,.|171 Quintas ,| 6 


— —— ae 





PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS 
PARA O NORTE: 


ABRUPUOSTALE — Phone 4-7406 — Victoria, Curavellas, Maceló, 
RKecifo, Nutal, Africa Occidental, Marrocos e Európa, 4 mala fucha 
ús a horas de sabbado, Encommiendas postaes nté ás 18 horas do sex- 
ta-feira, 

SYNDIGATO CONDOR — fhone 4-824] — Victoria, Curaveltas, 
Selmunte, Ilhéos, Wuhla, Aracajú, Penedo, Maceió, Recife, João Pos- 
sôn e Natal, A mala fecha às quarta-feiras, ás 21 horas. Regisira 
trudos ás 18 horas, 

PANAIR — Phone 2.071? — Victeria, Caravellas, Ilhãos, Bata, 
| Maceió, Rarifo Natal, Areia: Branca. Portnleza. Cnmocim. Amurraçio. 
'Bio Luiz, Belém, Gusunnas, Antilhas, Amorica Central Mesxtco, E, 
Unidus e Cunuda, A mala fechn às Li horus de gextu-feira, Hegistra- 
dos só nté 16,30 horas, 

PARA O SUL): 

AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — Suntos, Klorianopolis, Porto 
Alegre, Pelotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile, A mala fecha 
lás o Raras de sexta-feira. Encommendas postaes utó ús 18 horas de 
vuciu-to . 
| SYNDICATO CONDOR — Phone 4-634] — Santos, Parannguá, São 


Sabbados | 18| Domingo.| 10 Aeropostalo., Domingo, [10 | Domingo. [10 


Francisco Florianopolia e Porto Alegre 4 mula fecha ús 21 horas, 


Hegintrados às 19 horas. 
| PANAIR — Phone é-U7I2 Santos, Purunaguá, Plorianopolin, 
“Vorto Alegre, Rio Grande, Montevidóo, Buenos Aires, Chile, Peru" e 


Uuquedor, A mala focha ás 17 horas de quurta-foira, Rogistrados vó ntú 
is 1640 horse, 


PARA MATTO-GHOSSO 3 


] 
| 


EYNDICATO CONDOR — Phone 4.641 — Campo Grando. Anut- 
dauno, Corumbá, Porto Jofire o Cuynbã. A mala fecha no Kio tos subs 
[bados du Ji horas, Romestrudos fu 16 horas, 

PA LETILA RS is A Ve RA DDS qu De Ciumpo Grando par: 
Adu Pinto usa Uilutto Wir Ponb-talras, 

Clltrads, [ f po Grs tu 4 ' h tu +. às 





















































Sabbado, 7 de Janeiro de 1933 


“ md 4 dd 


mo e me e e 

















| Apulices Municipees, (Dec, 2.093) TO AO STEIFOÓ=0S —— 1845069 
Apolices Municipaes, (Deu, 2.097) .. es emur st SE LO0S0my 
Apolices Municipaes. (Dec, 2.939) ,. «a ves ve 1624000 opine 
Bello Horizonte, de 1:0008000, 7 Go. -. se ve vu B158000 pa 
Prefeitura de Petropolis (1918), 2e «e es vo ns — io 
Minas Geraes, de 1:000$000, (port), B So, «+ «+ SER — 
Minas Geraes, de 1:0009000, (port.), 7 Go. .. va 8554000 EDCRNOU 

ob rigeções de Minas, 9 Yo. ce cura ve neve na 1:0078000 1:0b5g099 

| Rio de Janeiro, de 1:0008000, (D, 2.316) .. .. .» 9008000 ce 
| Rio de Janeiro, de 2008000, fporto, BG ro vo 1008000 — gusso 
BANCOS e COMPAN E 
Benco do Brasil... .. cem recua ua ve vs vo 4308000 VIURON) 
Banco Boavista .. ae crunane ss veem as ta aa —— ES 
Banco do Conminiercio, .. we as uv ne uu se so vo -——— eim) 
Banco dos Funcclonarioas +. «. ce re ce sr sen — = 

Banco Mercantil, .. cera neles seno emas nr Cosa — 
Banco Portuguez, (POFL).. «x cent ve no va cs mera! RE 
Pope afadito Real de Minas, e en... .. «= — STSOSO 

revidente,. «e. ceve ru as ut vo ne no 0. 0. na Pa — O! 

ld e cc. nn. 00 do 04 CU DO Ur uu eu 8:500$000 CEA 

jan Dto ve vu q. 0. na vo qu au — e LnZO(m 

mi E ve no ns nt no uu no ve L:D0UFU0U LE UUL UNO 
União dos Propristarics +. «o ve ss eu ve vo se —. —— 
Companhia America Fabril. .. cu ceu we nes —— 1153029 
Alliança ve de. ne GE o no 00 um uu CA ve no 2. ms eta 
Corcovado... Hare .... uu. 0 o. 0. um us us. e— Perda 
Brasil Induetrial., ce ce se se ua seno co na ro -— USCÊoi 
Confiança Industrial .. ne ce po ou um a so va 154000 
Progresso Industrial ,. coco ceu ne ve srs 1208000 
Taubaté Industrial +. ce ce ve co vo care news BODSOOU 
São Jeronymo .. .. cecere ur ne so cr ar se va 1174000 
Docas de Santos, (nOm.) .. ce vs ur cu us vo as 2168000 — 
Docas de Santos, (pOrL) e. ve cn ve se uu ao se 2228000 ElUzAna 
Ferro Menganez.. .. cu cera ns ce co ta sa 48 mms -—s 
Debentures Brahma .. ce crus cr um vs cv so —— pesa 
Mercado. 4. sa O DO RO DO On. q. 0. dr aa beat mo) temo 

DEBENTURES 4 ea 
Confiança... .. 2. cc vs co vo 00 00 00 OU 00 ——. 10000 
Progresso Industrial, seu nz va co va su no 04 165$000 1588004 

Cotonificio GaV0S, cc cu vo no DO vo nO 00 00 + Dad 2008000 
Docas de Bantos.. ce veso vo 00 00 n 9106 410 1513000 om 
Mestro & Blatgé.. ce secs re vo vu nu vo ne sa re 1ab5)4 
Companhia Brabma.. ..ve ce su vo ne no ne so mam: 0S0S0U) 
MEPtadO essere oro outono ol seio = serio ala o! ce fojo Ars 2103000 
Eellag Ártos .. ve ne cv vo co 00 CU vo DO 00 40 2178000 1us00 
Nova America. .e cvs ra ca ua vo ro vo 0» 150000 LRSROD) 
Edificadora. .. 0. 00 Lu. 0. 44 na da du uu 1408000 1208000 














CENTRO COMMERCIAL 


| 


Arroz ogulha espacial (brilhado), «. as ve ve vs 


A4rroa agulha superior (brilhado) .. se «vu «e su 
Arros agulha especial .. e vo cr ve vo .. cu au 
Arroz ugulha superior «e ce ve ce vm um secos va 
ATTOZ AgUIDA!DUM.» coróo co va en ca 0o corao:ro 
Arroz agulha regular. .. .. .. ce co cs se vo vu 
Arroz juponca especial... 2. ce ae vo cv rs va uu 
arroz. Japones del. celsa ao cui cu ou v0 00 45 
ATroS Japones deram csroel ipa qorao)is o nodes! os 
Arroz japonez regular .. .. ce cer co ve vs so 
Sanga... .. e... .. .. n. ve. .. .. e. “. .. .+ .. 
Alfuia nacional ou estrangeira, kilo... ., +. seua 
Amendoim em cesca, 20 kilos,. «e ve we vero us 
alpiste nacional, Kilo,, .. «ovo vo csivo vo amics 
Alpiste estrangoiru, Kilo ., 2. «e ve cu causo us 
draruta, MIO, esco coros vs 0000 00 “9 Ce 00 0 
Batatus paulistas, Gio .. ca pe cu cr as vs re as 
Bututus do sul, kilo se ca tu au 00 qu TO na us uu 
Ervilhas, ELOA, DESIONIO PRILS TO ESSE OIO 


Farinha de mundioca fina, de Porto Alegrk, 
Farinha entre-fina, DO kilos, .. ce aces 
Farinha grossa, DO kilos... .. cs e vv 
Fubá mimoso, 20 kilos .. 2. =. 20 tc. ce cessa 
Fubá uxtra-fino, DO Kilos, .. sc ce cure rr es 
Foijão preto, Porto Alegre, BO kiloE, «secs ss 


Feijão preto, bom, 60 kilos,, .. es. css 
Feljão branco meudo e graudo, €0 kilos .. 
Feijão enxufre, 80 kilos .. ..º,. so as 


Feijão muntelga novo, 60 kilos .. é - A: E x : 
Feijão mulutinho. 60 kilos, .. se ue cu ue srs 
Feijão amendoim, GU kilos. ,. su se ve vu ce ss 


Feijão fradinho nacional, GU kilos ., «. 
Grão de bico kilo .. «ese se se co uniro 
Lentilhas, 6U kilos, .. «e ce us vo cu us sa 
Milho Cattete Vermelho, 60 kilos, .. .. .. 
Milho Catteto amarello. 60 kilos., .. .. .. 

Milho Cattete mesclado, 60 kilos, .. 
Polvilho do sul. Kilo,. «, «e «u 
Tapioca, kilo. JO FINOS 


OUTROS GENEROS 
Alhos nuclonses cento... «ses 
Alhos estrangeiros.cento ,. e» 
Bacalhão do Porto 64 kilos, .. 
Baculhão cspocinl, 59 Kllos,. eu au ne se su 
Bacalhão superior, 53 kilos... «. «e ses. vs» 
Bacalhão escamudo, BB kilos .. «. ce cas ca. 
Banha de Porto Alegre, caixa es »» vs 
Banha de Laguna, calxa .. ce cruas as 
Banha de Itajnhy, caixa... +. ceras ss 
Gebaolas naçionaes de 1.º, caixa «+ ve vs 
Cebolas paulistus, kilo .. .. 
Herva matto, KtlO.s e cores vo ev ne o 
Linguas defumadas uma, .. «e veem es 
Lombo do porco salgudo (mineiro), kilo 
Lombo dé porco salgado, (do sul), kilo.. 
Manteiga do interior, Kiid «. sv ev su su 
Toucinho mineiro, kilo ne. na 60 no as 
Toucinho paulista kilo . vo q. te ve an co no su 
Toucinho do fumoiro, Lose ice vs 00 08:06. 00 0 
Xarque mantas puras Ko da Prata, kilo .. «vs 
Xarque, mantas puras, nacional, kilo, .. «e as no 


.. e. tr to us 


.. uu. ue no uu 


. + es 








T R 1 G 0 Triguilho . 
MERCADO DE FARINHA DE TRI- 
GO DA CAPITAL FEDERAL 

Noisho Fluminense: 


Furello ,.. 


Semolina, .. «e.» 389000 Renoido , 
Especial... .. .. «. + 388000 Aveia... 
Boa Sorte, 11 10 ce su 398000 


1... + 


DO kilos 


Foijão preto, uspecial, nineiro, 60 kilos .. ,. .. .. 


.. ne .. 


. 
- 
4 
.. 
ne. 
.. 
“. 
-. 


e. 








Moinho da Luz: 


Yurellinho. . 


. 


COMMISSARIOS DE CAFE' 


B. COCCHIARARO & Cia. bia. 


DE CEREAES 


TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA 


Por 60 kiiss 








728000 Suzi) 
EGSU0U  TuSUiY 
63$000  osooo 
G4S000  Guzuny 
BBEODO  bugoiy 
EJFULL  Dóguul 
553000 
528000 
488000 
438000 
288000 
8420 
128000 Juan 
18100 13x 
18450 13504 
18000 33404 
8400 EU 
— Nomina! 
2800 Sã 
U2RO0O  MSabui 
188000 tgsna 
ITSOVO  TISD 
11%500 cs 
TOSUGO Msn 
SO RENÇh! oge 
AZGOUU  dAsii 
vaguLi) 
dUSUDU 
GIBUQO  GU= im 
et) e quo 
42BUOU Aa) 
GUBULU  tusuiy 
DUGUUV  csso ad 
“7oUU ty 
SUFOUU Envi) 
Vagutyo Loxouu 
158064 LStuty 
133000 PES 
fuuo Su 
PoUU Eus 
RERSURA] Lim 
58000 
SUVEUUU 
135$UUU 
1208000 
uSSUUU 
1378000 
IB48U0U 
1368000 4 SUL 
S3GUÇU sd fuud 
gui +44 
8551) REM 
vou vaso 
18809 S$UvO 
18200 185 
43504 abit 
LYUu tas) 
n$200 usam 
“4700  LESdU 
SEUDU Stu 
2$400 SRU) 
Patos e mantas, mineiro, kilos. «us cá cu so uu co no IYIQU LS 
Patos [o] mantas, do sul, kilo . 0. 0 do 00 na qo uu 13800 23004 
À S Ss U C A R Diumantina.. «o esco SAPUUU 
S. Leopoldo. , «. «e «. SIFUU 
RIO, 6, — O mercado de assu-| Moinho Ingles: 
car manteve-so calmo, A bolsa Semolina. se cu suco SEPN 
cuutinúa: paraiysada, Budha., -. cuco evo» SOPUU 
COTAÇÕES Soberana, «same us Gon 
Crystar branco"; 378000 a -384000' Ei ra ia aa vc giga 
Demerara. , . « B34000 u 248000 | “Hoinho da Luas ET 
Mascavinho . . n/c, n/6| (MURO po esl dulce soioo (DOF Vo) 
Somenos .. .. n/& n/e. o santas or tos Feios es pa 
9 9 v .. 4 ne uu pm 
seg O EO BIA 298000 | Tres Cordas. 2. ve vo SISUM 
SE PREÇO DO FARELLO DE “TRISP 
Stock em 4,. e cv vs «a 139.201 RURAIS SILOS 
Entradas: Moinho Fluminense: 
De Pernambuco .. se vu 1,009 Farello . . .« 68500 a SW 
— —-—= |  Farellinho, «  7$000 0 “550 
Totul,. ooo oa or ao um 140.801 Remoido . . 108000 à 105500 
Suidas, Le coro coco o» 11,581 Triguilho . : 108000 a 10550 
Stock em D.. e cs vv. 128.620 | Moinho Inglez: 
Entradas geraos ,. .... 23.000] Farello ... Gg5004 530% 
Suidas gernes .. .. .... 20,68] Farellinho. . 78000 4 500) 
Remoido . . 108000 u 10%50 


108000 a 105500 
40 Iilos 


08500 à TáUl 
78000 a buU 
108000 n 10559 
jesnoy 


(Cunclue na 11º pagini) 









Recebem em consignação e adeantam dinheiro 
Escrip.: RUA MARECHAL FLORIANO, 1 (Sobrado) 


(Esquina de Ourives) 


End. Teleg. “JONIO” — Codigos “RIBEIRO” e “PAR- 
TICULAR” — Tel.: 4-2297 — RIO DE JANEIRO 


Nossa representante mos Estados de Minas, Rio c É. 
santo, sr. SEBASTIÃO LUIZ PEREIRA — Recreio, Minis 
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Sabbado, 7 de Janeiro de 1933 


-— 


instituto Mineiro do Café 


Rua Visconde de Inhaúma 16 — Tel. 3-3512 
Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro 


== 
AVISOS E INFORMAÇÕES | 


EXPEDIENTE | 


Problemas do Instituto Mineiro do Café 


O SR. JACQUES MACIEL FALA AO “DIARIO DA ) 
TARDE” A ESSE RESPEITO 


Procedente do Rio. chegou escoamento do caíe Sul dz 
hontem á capital, tendo-se| Minas, pelo porto de Angra 
hospedado no Hotel Sul-Aire- | dus Rels? 
ricano, o sr. Jacques D,. Ma-| Essa pergunta interessou vi- 
ciel, presidente do Instituto | vamente o presidente do In- 
Mineiro do Café, cujo desem- |stituto de Café, que nos tes- 
barque, pelo trem de 10,45, foi| pondeu detalhadamente ; 
bastante concorrido : — Está sendo feito por um 

Afim de ouvil-o sobre aslquota reservada nos cafés fl-- 
questões e interesses do de-|nos procedentes do Su! de Mi- 
partamento administrativo |nas e do Oeste de Minas, e Ll- 
que dirige fomos procural-o !rada da quota geral que toca 
uo Hotel Sul-Americano. ao Estado, Actualmente, o In- 

O sr. Jacques Maciel rece- | stituto concede uma liberação 
beu-nos à mesa do almoço, é,| “referencial de 50 mit saccas 
após ligeira palestra robre|mensaes no porto de Angra 
assumptos div-sos, abordá-'dos Reis e financia clirecto. 

] mol-o com a nossa = É todo o café que fôr 











pergunta : mandado para aquelle porto, 
-—— Que nos póde informar |quer das estações do exterior, 
sobre a execução do program» | quer dos armazens regulado- 
ma do Instituto ? res em que se acham deposl 
Respondeu-nos Ss. s.: tados, excepto os arimazens si- 

— O vrogramma do Insti- | .u “tis em Santos. 
tuto Mineiro do Café consta] Esse financiamento é felio 
de varios artigos dos seus es-lInos termos do regulamento 
tatutos e a sua execução de- especial n. 13, isto é, o Inst!- 
pende das deliberações suc-|tuto adeanta ao proprietário 
cessivas do Conselho de La-jdo café uma importancia 
vradores. Essas resoluções é [igual à que pudesse ser obtida 
me cabem no director do Imn-|na praça de Santos, menos as 
stituto executar, como lhe fór despesas para esse porto, 
rdenado. Quer um exemplo ? A cotação 
O FINANCIAMENTO DA La- jactual do café typo 4, molle. 
'OURA E A PROHIBICÃO DO |jem Bantos, é, mais ou menos, 
PLANTIO DO CAFE! de 148000 por dez Kilos, quer 
Após, perguntâmos ao sr. |dizer que uma sacca de café 
acques Maclel; custaria em Santos 344000. 
— Como vae sendo feito o | As despesas para Santos po- 
MB kinancismesto da lavoura 2a» |dem ser calculadas em média, 
A iesira ? para os cafés mineiros, em 
NM — Como sempre foi feito, |20$000. Tirando esta quantia 
DE Psto é. o lavrador que tem café |de 848000, ficam 64$000. Esses 
AM beva os scus documentos aos |648000 o Instituto adeanta, 
mM bancos c consegue o empres-| sem juros, aos proprletarlos 
imo da quantia de que neces-| O Instituto venderá o caté 
"ita, systema esse que beneil- | sempre em nome do proprie- 
ia grandemente a lavoura «o | tarlo e lhe entregará todas as 

MM Pistado, sem atropelos e pre- | Vantagens obtidas, 
! JxeupaçÕões . Por essas medidas, podera 
| — Que nos diz sobre a re- | calcular o esforço que o Instl- 
a |porcussão da medida prohibi- tuto está empregando para o 
iva do plantio do café na la- | desenvolvimento da exporta- 
vonra mineira ? cão do café pelo porto de Au- 

-— Eu acho que os mineiros, | mra,. 
ma pompre dispostos a cumpri-|. O Conselho dos Lavradores 
mm |em os ditames da lei, não assim o resolveu sob a convi- 
mM |piantarão mais coié d'agora leção de ullender a multiplos 
7 py deanie. “+ [e transcendentes interesses 
-— Não julga que essa me-| do Estado de Minas. 
tiãa venha causar prejuizos! Ainda fizemos ao str. Ja- 
105 lavradores ? ques Maciel uma ultima per- 
— Nãy. Entendo que cao |gunta : 
Hmm delleg deve considerar, no| — Conseguir-se-á à equili. 
momento, como sendo essa |brlo estatístico do caté até 
tina, providencia justa e ne-|junho de 19339 

essaria para o benefício de| -- Pela safra cafeeira 
) 


em mi mem 


; odos, Minas eu respondo que sim. 
N ) ESCOAMENTO DA SAFRA | Até junho do anno que está a 
k fINEIRA PELO PORTO DE |chegar, a safra do café mi. 
mm [PNGRA, AS QUOTAS ESPE- |neiro sairá toda — terminou 
JIÃES E OUTROS ASSUM-|o presidente do Instituto. 
PTOS RELATIVOS (Do “Diario da Tarde”, de 
Como estã sendo feito o Bello Horizonte.) 


à | CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ 


Agencia do Rio de Janeiro 
Fiscalização 


Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA SUL- 
FNEIRA ARMAZENS GERAES e liberado peio CONSELHO NACIO- 
Si DO CAFE, no diu 7 de JANEIRO de 1928: 
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er serum e 

































| 
22) y 8 & 5 | . 
EE & é E E | Romettentes 
tm. ni | 
Pini mena sam na mama A 
: | Dias: | 
Ei o 27-9.32] Caizpó b4 | GQ, Nogueira 
9º 749] 28,9-92] Jequitibá 250 | E. Bocchat 
“2 “50! 20.9.82] Bunco Verde 20 | S, P, de Carvalho 
23! 161] 20-0-92] Oliveira 126 | Ed. Figueira & Cis, 
tj 755] 1-10.82] 8, Carvalho 250 S. P. Carvalho 
15, 595: 30-9-.82|] Ericeira 450 8, A, Bastos 
4] 158] 4-10,92) Mirahy 200 | JJ. M, Villos 
4 757! 4-10-52] Raul Soares 200 | J. Lisboa 
20) 58] 5-10-921 8, J, Nepo- | A 
| | | mucero 150 Compes & Cristofori 
! ] | 
| 
|] 


Total,.sers 1.785 | 





às partidas do café constantes desta lista podem ser entregues aos 
eu: consignatarios, no dia 7 de janelro de 1499, — Serglo Cesur do 
Ibuguernue, chefa da Fiscalização, 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 


SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 
4 CENSO CAFÉBEIRO DE 1933 
Aos lavradores mineiros : 

Approximando-se a época de execução do Censo Caféei- 
o de 1433, chamo a attenção dos intereéssados para O & 1º do 
Tt 44 dos Estatutos do Instituto Mineiro do Caté, approva- 
os pelo Congresso de Lavradores, reunido em Bello Horizon- 
e em 7 de Junho de 1932 que dispõe o seguinte: É 





“Para esse 'jum totgunização do registo de pro- 
ductores), os productores de café, quer proprietarios 
ou .arrendatarios, enviarão ao Instituto as suas de- 
clarações. acompanhadas de qualquer prova attendl- 
vel do-era qualidade, até 31 de Março de cada anno, 
ficanttllás faltosos sujeitos à privação de todos os di- 
reitos decorrentes do registo.” | 

Para mais tucll € cuniiuuvda execução da disposição eci-. 

na ff terão os interessados ao seu dispór as tór- | 

nulas impressas que lhes poderão ser fornecidas pelos Agen-. 
os recensegdores dos seus districtos ou pela Commissão Cen- 
itare unicipio. é | 
lena entr a Indispensavel coordenação do serviço. 
viso os Srs, lavradores que devem se abster de encaminhar 
nrectamente go instituto as suas declarações, fazendo-o sem- 
re por intermedio do Agente recenseacor ou da Commissão 
ensitaria. pois que a esta cabe verificar e visar todas as de- | 
larações do seu município para lhes dar uv lndispensavel ca- 

acter de authenticidade. : e 

Elo ce Janeiro, 28 de Novembro de IUS2. 

JOSE! BUSTACHIO DE MIRANDA 


(Chefe da Seccão de Censuce Estutisthead 
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Economia - Commercio E Industria 
Cc a 


DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 7 de Janeiro de 1933 





RIO, 4. —- O mercado abriu cal- 
mo, assim se mantundo, notando- 
30 pouco movimento € com os pre. 
sos inalterados, 


Foram registradas até ás JU 14 
horas vendas num total de 8,117 
shCenE, 

À pauta semanal (de 2 a B), 6 
de 1$i7U; o Imposto de Minas, de 
e$507 0 o do "do do lilo 64500 
por 18 ouro. 

O merecendo a terme continiún nas 
rulyaado, 

COTAÇÕES 
Typo O.. se 00 su 134500 
Typo do. eo +. 188000 
Trpa 5... e ve eu. 128500 
Typo 0,. 1. «+ -. 128000 
Trpo To ve «+, 118500 

ve no 004 LOBT0O 

Q typo 7 foi vendido 4 anno 
passado a 128500, 

MOVIMENTO DO DIA 5 


Saccas 


Stock em d.. e eo vu DB2,49S 





(Corglusão do 10º pagina) 


tu DAO 


RIO, 6, — O mercado manteve- 
se pouco movimontudo, com os 
preços inalterados. 
COTAÇÕES (por 10 ks. cilf Rio) 
Seridó . . T. 3 058000 T. 4 628000 
Sertão . . 1, 3 648000 'P, 5 608500 
Ceará . Ty  n/c T. 5 606000 
Mattos. . T. 3 568500 T, 5 548500 
Posto em 8, Paulo, por 15 ks.t 
Paulista . 7,3 868000 T. 5 B3800( 
COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 
Seridó , . “2,3 7I6000 T. 4 609000 
Sertão, . TU 605000 1, 5 658000 
Ceará . « Ty 40B00O T. b U4S000 
Mattas . . To 3 598009 T, 5 578000 
Paulista . T; 3 598000 T. 5 574000 


MOVIMENTO DO DIA 5 


Fardos 
Stock em 4... 























ue 1933: 


a) As propostas devem ser apresentadas até y dia 20 
da janeiro, proximo, das 10 às 15 horas, ma Secretaria deste 
instituto, em carta fechada e lacrada, sobreecripta ao Insti- 
tuto Mineiro do Caté e com designação do que contem; 





Chico, Raphael e Gerdelra, e mine! Te 7 5 TIRO dm (Que riv 
RIO DE JANEIRO | tement tnvleto um pot pois ven: | BOrGertA Teixeira, dr. Newton | Lulz Quadros. 
| 
1 





14.931, 





INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ I 
SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 
AOS LAVRADORES MINEIROS: 


Durante o corrente anno verificou-se em todas as 
Zonas do Estado sénsivel melhoria de preços para 05 
cafés apresentados aos mercados do interior por produ- 
ctorea insçriptos no Censo de 1932. 

Se quereis, pois, valorizar o vosso producto, fazei 
a vossa declaração pars o Censo de 1933, antes de 31 
de Março, quando o mesmo se encerrará. y 


INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 
CONCORRENCIA PARA PUBLICAÇÃO DO EXPEDIEN- 
"E DO INSTITUTO MINEIRO DO CAFÉ 
NO ANNU DE 1933 


De crdem do sr. director annuncio em concorrencia a 
publicação do expediente deste Instituto mo correr do anno 


DIARIO DE NOTICIAS s 


teta e ct 
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F E' 


Entradas: 
Pota Luopoldina 

(de Minas)... .. 4.47L 
Pela Maritima td 

Minam) .... .. 1,783 
Reguladores .. ,. 3.600 0.854 





Retirado pelo Cc. 
Nacional do Cus 
fé ro dla 5.. .. B,97B 14.201 


Total isa aaa» esco ETA SGUA 
America do Norte 3.650 : é á Mir 
PU Pp : | € DE 
dO o > MARCA REGISTRADA | | 


RES 


e 
Stock em D.. .. .. ce co 68,413 


| 
Saldas: | 
| 
| 
| 





Idem, anno passado, ,. 882.569 | 
Entradas gtraes em 5, 48.138 | 
Desde 1 de julho ,. .. 2.874.022 
Saldus geraes em 5, .. 47.950 
Desde 1 de julho .. .. 2.114.934 

Foram registrudas vendas num | 
totn) de 5.081 saccae, 





Saidas. .. 


“Mie a vo 887 
emma 
Stock om D., ce cer... 10.244 


Não houve entradas, 


ALFANDEGA 


RENDA ARRECADADA EM 6 DE 
JANEIRO DE 1339 
Sello; 41:5298215. 


A DEENÓ O SD 02:0568400 
PRDC) se eve e ais 0B:20038!5 





OLA as asivo o ais 130:3284215 
eae. 

Renda arrevada d a 
de 186... .... DT): L53G2I0 
No anno passado .. 566:394$1LB8 





Difíerença à malor 


em 1998 .. 12:7898111 








FORTUNA 
“DISTRIBUINDO 30:000 8000 menszera= 
DE 900 Reis A 1.00050 
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bj O espaço a ser occupado diariamente é de duas co- 
lumnas, em pagina fixa, que podera ser uma qualquer do 
jornal; 
c) O preco será proposto por mez e para esse espaço, TETRA 
Para o que exceder de duas columnas, será proposto preço em - é 
separado, por centimetro de columna, em altura. Quando a Foi eleito o novo Conse- empossada, Pi Di- 
materia dada para ser publicada não occupar todo o espaço lho Deliberativo do Hã rectoria Do America 
z ” ICO X 
das duas columnas, haverá reducção do preço ny mesma base (Conclusão da /5) paring): C. R. Flamengo Taça lã Suburbano F. C. 
dorprego paraso que exsou pad | 1 Seciliana, W. Andrade delta Na SUR última assembléa ge. | .. Patriarc o QUER Realizou-se hontem, às 21 he 
d) O pagamento será feito pelo Instituto dentro da pri- | » Ganadera, C. Gomez .. 54 5Ul'ral os socios do Club de Regu- | “ DO BRAND ras, na séde do America Subyrba- 
meira quinzena do mez seguinte ao vencido; 3 Tuyuty, GC. Pereira .. 52 tas do Flamengo elegeram | GODA Naclonal Dopoiayo- no F, Cu a poste da Pora dice: 
e» No preco proposto se incluirão mais: duzentas gssi- É ai on ae ai aço » 62 iC mara o Conselho Deliberati- | o officiou ao Gymnastico FiRi dedo CIO, u qual está assim 
gnaturas para fóra desta capital, conforme indicação que será | & Mmci, quridoso . .... 60 30 | Vo, supplentes e Conselho Fls- | portuguez, entregando os poli-| Presidente, Apollo Miranda Go. 
fornecida, e publicação, todo nieg, de uma brochura, em nu-| 7. de Luna E. Cunha 4 5 ca. tos ao 8. O. Brasil, não q doy; 1.º vice-presidente, dr, Antor 1 
mero de quinhentos exemplares, da materia que houver sido E Per pa ty asa Rito E n a Pale casado Lg a do jogo dar segundas e nto ste Si gica peso y 
g 7 Wa (sd 1 Enitram, duvidueo .... ab d 5; AC « £aes, . as não real! e, hacl Pa ode Vos . 
puoUGaDa no mez anterior, conforme indicação deste Instituto a pas á ao EE ab o Gomes Taveira ide: Alberto E ro nem e Tema | tório, (Masiado E GRé é dé macro) 
e modelo que fornecerá; PROGOSTICOS DO “DIÁRIO DK | Borgeth, Alfredo Liberal, Al-| todas as tres duplas do jogo | 2º aceretario, Henrique Bonilha; 
t?) O Instituto se reserva o direito de apreciar e exigir NOTICIAS” varo Marques Barabanda, Al- returno marcado para 9 dia 1 2 thesourelro, Luiz Palermo; 2 
garantias de idoneidade tinançeira e moral do propouente e | Colmea-Salvaropa-Cienfucgos, varo da Silva Porto, Americo) 24 do corrente no Edificio Estr RO asinihs do AL 
de execução do contracto, assim como de não acceltar ne | fimena-Ivon-Massiça. Herculano de Olivelra, Arthur Pr ada dee 
Lamproia-Vára-Macá., n , Imperio. : : meida; director sportivo, José Ni 
nhuma das propostas que forem apresentadas ou de acceltar | Marquita-Canace-Sun Gud. da Costa Popovitch, Austrl- O GYMNASTICO VENCEU colau "dos Santos; vice-ditector 
aquelia que lhe parecer mais conveniente aos seus interesses. | Clóre-Tuyuty-Seciliana, cliniano C, Pereira, Candito O SOBERANO Eos chrl sportivo, Sylvio Duarte Canelas; 
Rio, 22 de dezembro de 1932. Funchal-Conqueror-Sun Snlvador, | Costa, Carlos A, Reis Junlor.| Foi sob todos os pontos bil- | qirsctor sportivo infantil, Aldevi. 
; 8 8 CARMELO FERNANDEZ SERA" | dr. Carlos Soares Pereira, Jo:- | Ihantissima a victoria alcan-| no Corrêa Vasconcellos; 1.º dire. 
ADS IDR LSOUAR O JOCKEY OFFICIAL DA COU- |ge Alencar Guimarães, Carlos | cada pelo Gymnastico Portu- | etor de sala, Apulckro Jacurandá; 
Superintendente DELARIA SEABRA Woebken, Casemiro Machado | guez, sobre o Soberano F, C,| 2.º director de sulu, osé Timothea 
E ———— e | O jnchey Curmelo Fernndez, que | Dominguez, Custodio Viciva | no jogo realizado em 29 de | de Miranda. Comissão do yo: 
O Cecitecacaderccccacsacacarannoranacannaças, |exórcia pctualmento a uma protir- | da Cunha, Eurico Leal Ferreu- | dezembro ultimo na séde do | cancias: raia Abe ada de 
são em São Paulo, substituirá | ra Pernando Machado Torres, | Soberano. Horacio é Hello fa- | (O missão fiscal: Pran- 
Reduzino Freitas, vomo pilota of á abat ro, 
pa Led cmd eb lficial- da Coudelaria Sandra na | Frederico Ewerton Pinto, dr. | zendo excellente jogo abate-| “o atessio, Exequiel Casimiro O + 
tempórada de 1939 Hermano de Souza Mattos, | ram a Ramiro e Zéca, pela | é Oswaldo do Oliveira Nunes. 
“JOCKEY CLUB ILLUSTRADO” | capitão iguacio Fonseca, Jay- | contagem de 3 pontos, real- le do Corinthians 
Circula hója o primeiro numoro |me Segurado Pinto, José An-| cando ainda mais a vlotaria O baile do Corinthia vd 
do “Jockey Club Ilustrado”, se-itonig Almeida Gonzaga Ju-| foi o magnifico jogo da dera, A. Club 
SEGUROS SOBRE À VID manario turfista, cuja dirçeção | nlor, João de Deus Candiota, que estã no apogeu, podem jo - A directoria do gremio; da a 
agtá piadas pp som pos João Figueira, João Luiz AE ser considerado Ei ' rua Mundo Novo realiza hoje 
nossos colicgas de imprensa Br reira, José Lourenço Pereira lhores jogadores e ng- | À À Esp E) Co 
Fundada em 1896 Roiari Satyro Rocha e José Cal | 4a Cunha, José Soares, Jose | Pong da actualidade, puma : oicndida. : a em E 
o e X AMANTE s 
erty ER Ade ar a Nro ais Vidal pio “DA ARTE claes, tocando uma excellen- 
trlumphar, não só pela sua opti- ' ; ? Será realizado na segunda- | te “jazz”. 
ma feitura technica, como pela | Leite Ribeiro, Manoel Gomes Ea Vera gi Ê e 
CLAUSULAS LIBERÃES grando cópia de OornAÇÕeR an: Ribeiro, Manoel Leite Pitanga, | feira, dia 9, na séde do Gy-| A nova directoria do 
: mm bre o movimento turfistu nacioal | Manoel Ribeiro de Bartcs, | mnastico Portuguez, O jogo ET 
mel TABELLAS M e estrangeiro. se Mem Smith de Vasconcellos, | de returno entre o 8. O. Bra- Mavilis F. C. 
OA SEGURAR É S MINIMAS JOCKEY CLUB BRASILEIRO | Milton Caldas, Nelson P. Bar- | sil x Amantes da Arte Club;| Acaba de ser eleita a nova 
Ed A ipecdanidoa de amas. bosa, Nestor Pinto, Nilo Arcos, | não o em 23 de Nº-| girectoria do tradicional Ma N 
: ; administração do hippodronio Oscar Esposel, Oswaldo No- | vembro ultimo, vilis T'. C,, que faz parts da 
Negocios realizados .. As. 850.000:0005000 aê dy de nr oras Sb tolo vaes, Paulo Silva Costa, Raul | C. S. Amadores x S. C.|2: divisão da Amea, a «qual 
to da tesuda tórmas és 19.90 -— | de Araujo Faria, dr. Roberto Parames ficou assim constituida: e 
Pagamentos efteciuados As W2 895:143848 Cientutros e Adios e ás 14 horas | Moreira Sampaio, Rubens Pe- o| Presidente, Enéas Ferman- ç 
: - — Ivon Ubá, Knrina, Little Jack, | celra Leite, tenente Ruy San-| Está marcado para o dle 22 | ges Pires (recleito); vices 
Fundo de arantia Ê Encantadora e Sem Temor, tiago, Bilvino A, Cavalcanti é do corrente, o quarto jogo en- presidente, Manoel Affonso; y 
; : : , Iysses Malagutti tre os clubs acima, afim de | 1º secretario, Antonio da Mat- 
: U d t Ulysses gutti, 
a , ma serie de victorias | sunpientes — Dr, Alfredo | decidir quem ficará de posse | ta Filho; 2.º secretario, Ma- | 
IOSvaS . -.... Hs, 65.000:00U8000 do S. C. Fatima Machado Torres, Antonio C. Ea usa Ataoa, GHNFOCIGA Der noel. ERERS e ipod 
O 8. CG. Fati Tur Carvalho Fróes, Armando, . penta elino Rodrigues onte 
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CINEMATOGRAPHIA: 





PELA CINELANDIA.... 


“Dreyfus” é o titulo de um fm 
feito com todo o carinho, em que 
esse “caso” é detalhando, em todas 
a: suas minucias, de moto que 


lulolds-clarão, é indescriptivel pu- 
ru as palevras. Só mesmo vendo, 
é quo suo póde uwvullar da ter= 
nura, da musica de beijos desse 
romance seductor, quo s genta 
não esqueco mais. E não esquere 
mais, jorque oté hoje o cinema 
ainda não nos mestrou uma his- 
torla em que tão bem se conoi- 
em s originalidade de uma te- 
cantica apurada corn orlginall- 
dado de um romance: em qua se 
não reperemn idyllios que já vimos 
é soenas que já cançamos de 
ver... à prsoceupação du Inédi- 
tigino levou a Wusner First u 
crear modos de bLeljar novos € 
novas maneiras ce se amar... 


Durante olto dius o Palacio Jo 
visitado por toda uma legião. 
Exhibla-se “O homem poderoso”, 


== anDe Rap Pr 
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a a me meme o o cita 
came apmeada cmo aa ir 
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| Sabbado, 7 de Janeiro, de 1933 





COM A SUA INFERNAL FORÇA HYPNOTIGA, 
ESCRAVIZOU CONSCIÊNCIAS, DOMINOU 
MULTIDÕES, FASGINOU MULHERES... 


Us mysterios galantes, us intrigas cubtis, os 
resplendores, a vida da fuustosa córic russa... 


E 


e quantos visiteram o Palacio 82, 
encantaram com o novo trabalho | 
de Lionel Barrymore. Mis, oito, 
dias, mesmo num cinema enorme | 
no Palacio, não bastam pary 05) 
grandes trabalhos. E como muita 
gento delxasse de ver o grande 
artista em seu malor trabalho, & ecra é 





Metro e a Companhia Brasileiro EETIRETPEP SOTO TOCO NA TOTOS O CO CERRESS ESSES SENICETEVA! DALSALILLLSLL SA SL LISAS ERERSISA LS RAL A ARS ERA RA] 
de Clnemas resolveram dar uma TITE 
téia do Broadway, 


reapresentação de “O homem por 
aeroso", que se fará segurda-fei- | segunda-Íeira, 
mt agora, vo Gloria. 


& começar ce, E, exgotado O manancial. esque- 
ciam esquelle homem para pus 
em outro, mails rico c ns gina= 
vel. 


leza loura e a graça de Marion Broadway, descripto pelas Iante- | 
Davies; lá cetá a sympathia irre-| joulas e pelas pernas das suas 
sistivel de Robert Montgoma:ry; | coristas cuelas de ambições e des- 
4 estão” o bom humor cespilhu- | tliisões,,. La cota mas em 








Marian Nixon foi escolhida bem 


<cuu é 
1:50 com o ambiente de um To- 


Jimmy Derante uma des pia- 
dus de “A princeza da 
Broudway” 


isstimos à descoberta do cine 
ue talção, com o desviu dt «do- 
vurmentos, a imputação u Dreycus, 
o eus brados Ge innocencia, à 
«iz condemnação, & cerimonia da 
vuas degradação, eua vidi was llha 
do luferno, é acção de Clemeu- 
de Zola, etc, — e tudo 





| Em melo da 
| Resputin 


O mundo conhece elgumas pas- 
sagera da actuação do Hasputin. 
na vida da Russto. Prativou vin- 


dictas; suppliciou multidõss; lez 
viglencias, inlquidades; s:meou 
resesperos o agulliáas; «, por ui- 


timo, sfogou em sangue o impe- 
vo russo. Uma noite, porém, n 
suz obra teve um remut: tragion, 
umo pequena festa, 
toi prostrado q tiros. 

A vida do Monge Tragico, desde 
ec tempo em que elle vivia, Es- 
tarrapado e afílicto, dentro do 
egcenario das procellas, «té & phase 
em que culminou no esplendor da 





a proposito, e no trabalho dela, 





Uma sceua de “Cortezãos mu- 
dernos” que o Eldorado var 
exhlhir 


póde-so dizer, repousa quisi que 
totalmente nº actuação do Ma- 


Pora muita gento, causa existz1- 
ciz póde parecer condemnuvel; 
mas, como não ha réo sem defesa, 
ninguem aocuse as tres formosas 
mulheres, sem primeiro assistir 
ba exhibições de “Cortesãs moder- 
nas", que o Eldorado vae exhibir 
depois de amanhã, segunda-feira. 
E verá tambem uma adoravel alta 
comedia da United Artists, em que 
Ina Clalre, Joun Blondell e Ms- 
dge Evans apresentam as mais 


deslumbrantes tolleites de Chanel | 
vestidos +... | 


taes como pyjamas, 
passelo e da Dailo. 
Porqua “A princess da Brosa- 
wey" é um “cocktail” 9 
Porque na sua confecção entra- 
ram varios ingredientes, cada 





Nicolat Mulikorf em “Maspu- 

tin”. santo ou peccador?”. 

que o Broadway começará à 
exbiblr segunda-felra 


tatoso e o nariz irresistivel 


de 
vVimmy Durante; lá está a “camera 


[CA princeza da Broadway" só ha 


“ingredientes interessanitos mºs- 
mo, so ha belleza, so ha graça, só 
hs ' sympathia, E' por isso que 
já se sabe que o Palacio Theatro 
terá, w portir de segunda-feira, 
uma semana optimo, mails uma 
ccmana de victorias para É Metro- 
Goldwyn Mayer, que é a produ- 
ctora desso Tilm-feerie, 


A a Tea 


Theatro Carlos Gomes 


Empresa Paschoal Segreto 








A's 8,1 5 e 


HOJ HOJE 


JARDEL JERCOLIS apre- 


riam, sem desfazer o trabalho de 
Ralph Bellamy, de Mao Marsh € 
de Louise Closser Hale, essa velha 


qua! melhor, mnis gostoso... Lá 
estão a telleza morena é o fel- 
tiço de Billie Dove; lê está nu bel- 


Prá 10,15 horas. 
mance interessuritisgimo, lenta 
prende q atirãe, 


Dreyius será  anresentado pelo 


quo N 


a nlegria e todo o romance de 





Programma tarrador, brovemente, 
no Alhambra, 

“Ladrão romantico”, que so Tue 
mostrar segunda-feira, no Odeon, 
rostrando sua cre curlosissima 
de roubar sem violornctas, ci cm- 
bientes pertumados, sob « musica 
suave de um disco (de sons € vozes 
brandas e sob as curlcias de uma 
mulher bonita... O “Ludrão ro- 
mantico”, que o propriqy William 
Fowell vive esse drama subtil com 
e formidavel Kay Francis, um 





William Powell e Kay Francis 
em “O ludrão romantico” 


ranzinzy e boa, que é a ta Mi- 


randa do romance. 


tambem, 
excoliencia 


A direcção de Slfred Santel é, 
uma des garantias do 
do film “Sonho de 


moça", que será upresentada den- 


tra de 


ra 


nheiro 


oito dias, 2 196, no Odsou 


A's vozes, fingiam que amavam, 
as era apeues para obter q dl- 
necesanrio para gozar à 


vida con todos os seus prazeres. 
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RESTAURANTE “PONTO CHIC” 
Casa genuinamente Bahiana, Uozinha especializada 
em pratos nortistas. Funcciona tolos os dias uteis eti 


suas luxuosas installações no vasto salão da loja da 
Rua Rodrigo Silva, 32. — Telephone: 2-9799. 


POTE MPT COS DIO CLP TA CLS ERENTACLNIND DERRAMA PEA ARDE MEMNSENABISIADLALISS É 
atente ram ir em vam tm e 


senta pela maior e melhor 


ONRETTANTECEEORETELLADA LAPIS DA CDE LLGANTERASSELOSLTIR OTAN RPROS ES CUENINA SOIS LARA CITE AN TRE DLTRS ARCTIC ENC RACER ANNA 


dos movimentos de Zasu 

Pitts; lá está toda a “feerle”, toda 
| 

I 

] 

| 

| 
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companhia do Rio a ro- 
vista dynamica, engraçada 
e bem vestida: 


ETC TT 
=] -DDD——D———H 


Dois actos da victoriosa 


parceria Jardel Jercolig a 


O homem que afogou em martyrio 
e sangue o imperio russo! 





Theatro Recreio 


grito dos tropicos num corpo de | córto russa apparece no filma | Luis Iglesias, 
meulher... russo “Rosputin" (Santo ou pes Casa do Caboclo Drs. JOÃO JOSE" DE MORAES fm (4) e Todas as noites lotações esgotadas — O maior acontecimento 
O que se passa dentro do cel-* cador?), que será exhibldo n8 oa 





3 7 ; Pescuma- Sessôo és 19,50 e 2180 — 1º doras”, 
RIALTO — Espectáculos hou | En : Duas ssões À 5 ) 
Wo tu inimaye=  Conpaokis dor tá | CA RIMIENGE E O a | ea Re RO O O oa Era ODOR e tio TÃO 
ai | : E tiedades 6 music-hall só para | q. E Oitronas a 4. lia FRVE, | classe 18600; criançis, 8600. A's | Oriente” é “ADO braças do pro- 
| ANT q E Fe bes continuas do- | “Escrava da pulxão” e “Cerlito | quintas-teira: wu foriados muti- | fundidado”, 
N MM. an) E pois das “0 horas ulé ua 24 bor [É a Rea SEIA rot tita ts os be teie)- PENHA = Phonec- BrUU66: — 5 
: E ras — Todos us dias, vesperaes | PARIS — Phone; UOL) — | cus — “Sessão Bello Segu” — | “A noivu do céo”,-No palco; E] 
i ás 15 horas -— Poltrosia S$ULO, dee Da 8 “Parúmount um | Senhoras, senhoritas e crianças | Barão von Reinhard, E 
-— E x F EettAD aa . | grande gala « | 8000 — “Papoe ernilonwn", | REAL — Phone: J-tããs — E 
ú MAVA E Li i atátulos: go “Moulia longe? Ade iobri deter O ESIuNS | “Lição du basbuegr v “Quam | homen da oba, TRANS dá E 
EV: i gencro livro, Sessões continuas Phone; 4-1492 — “Iglos” e um | quer vas”, Borlhn9=a Horizonte Casulo. i 
| das 20 horas em diunte — To. jornal, "Quem quer vau”, NAMOS — Phone; B-Ulya — E 
“Rê E dos Os diud, vespsr és 16 hor IDEAL — Phunc: 4-G444 — | ENGENHO DE MENTRO — | CMarujo amoroso” e “Radio pas 3 
e! os Ca oa a vespa rasa 9º | “Madamu e seu chauffeur”, “Pe: | Phone: 9-4196 — “Injustiça”, | trulha” | 
— 4 ras — Poltrona, U$UCO ; , Injustiça”, | trulha”, 
de = roréca do elreo” e “Metrotono| “Jogando a vida”, “Japão em| SMART — Phono: Ga — É 
E CINEMAS E Ph ELO — 6 Ag a o “Indios do | “Tudo contra ella”, : 
À E ' — Phono: 4-5447 — Bes- | Oóste”, ; FIJUCA — Phuns: 8-8655 — 5 
DRAÃO E LO ea 0888 sões desde ás 13 horas — EXCELSIOR — Phonc; 50013 | “O malfeltor do Texas”, “Pa. E 
i ad Pp “Meu amigo o rei” À “Capri. | -— “Esta nolto ou nunca” e “ln- | pao amador” e “Trilhos da & 
Sc CnContrava E Roso RA u ra 3:40 — 6.80 -- | chos de mulher”, ditos do Oéste”., morte”, E 
doida É To 840 o 1020 — Poltronas RIO BRANCO — Phono:, 4] FLORESTA — Phone: 6-2057 | VELO — “A mulhor no quas- É 
homens, lhes E 46200, Das b ás 7: Sessão Ser. | 1699 — “Gigantes do céo”" e | — “Gigantes do céo”. "O myse to 13” e “Trilhos da morte”, E 
: j rador, 98400 — “Divorcio na fã | “Paixão de. bazbnro”, "| terlo do vorrelô ueveo” a um VILLA ISABEL — “Diffuma- É 
roubava as ei f 5 rr ea E Cooper, Pa LAPA — Phone; 4-2948 — | jortiul. da” e “Prilhoe da morte” | 
i ig x dd Ra tona, Lois Wilson o Gonrad Na. | “psperança” «v “Capitão ld”. DUTÓ TRA ARC Ia 2 jo ANE ' E 
oias. Mas as . va y 2 ; ? aus s Speranç “ “Captião ú FLUMINENSE Count; Ss p ) E] 
j E 4 ! | É Graco tubarão AS ixs MEM DE MA — Phone; 4-6840:| 1404 — “Salve-se quem puder”, | EM NICTHEROY E 
mulheres rou- Oa te, | Se u” e “Melrotone News”, | “Dlergell”, ir | com Buster Kegton, “Grippadas” | IMPERIAL — “Beau Gentv?. E 
bava elle bci- Fá =. Sê à DEON — bbones se1608 = | PUBULAR — Phone; 4-1864- | e um flim natural, CENTRAL — “O dirigivel” e 
: j Ses da se O homem miraculoso”, “Estan=| GUARANY —, Phons: “-vido | “Uma lição decisiva”, 
et a E i rtp “o: E 6.20 ++ É [eis sinistra”, “A vez de Chan” | — “O tigre du Mar Negro” e| EDEN — “Loteria maldilg? e É 
rm k a H PER ao Pa 44200 | ; “Indlos do Oeste”, “Chamado uecusudor”. no palco: Darwin, o grando iml- É 
se “4 : pperencias” com | pRIMUN — WVhoner 4-5884 — DEco= es | tador do bello sexo. 
| Join, Bennett dóta Bólee e Kool |cidado pára amar”. en pa 
| o “Fox Movietona News”. NOS BAIRROS DEDE PR OLEISEd CIRCOS E 
IMPÉRIO — Phone; 20504 = ANABARA — “Dixiana”. | DEMOCRATA — Rua Figueira É 
É Sossões ds 2 — 3,40 — 520 —| ALPHA — Phuno: Q-8216 — | MADDUCK LOBO — Phono; |de Mello — Phone: S-60LL — : 
i 7 — 840 o 1020 horas — pol. | “A mulher dos enbeilos de | 6:8079 — “Quando a mulher se | Sossões ús B4b — Revista vrer É 
Eco ras: 48200 — “Esposas do tra- | fogo”, “Bancando o prestimo- oppõe”, e no púlco: SA vinva jelra “Bola preta”, E 
balho” com Lorotta Young Nor» | so”, “Peso posando” o “Pox-Jor- | alegro”, pola companhia Vicente FRANÇA-CIRCO — lua Copa- * 
é man Poster o Georgo Brons | nal”, Celustinu, enbana — Vurledades, E! 
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Hoje 





— As 4, 745, 9,15 6 
10 14 horas 

DUQUE apresenta a peça Ser- 
taneja de opportunidade: 


| 
PASTORINHAS DA | 
CASA DO CABOCLO | 


Empresa Paschoal Segreto | 


Original de DUQUE, JARA- 
RACA e RATINHO. 








URIA ALOSAN DADOS RATO ARCA CRS ROSA NEALARAATA OLE TOA OAOA A LEUNA LORENA ICALAAADA DS LENTA 


 PROGRAMMAS DE HOJE 


Sa RA AROUND RAGE GA LONGA NANTES ONRATABANB RCA NDA FAO ALA M SAMA AMANHA AGRAOAATARIEIEEAMA RANMA SROMAS SEMANAS AAA ASAE RROIBLALIAAAL ISLAS ANA dA LENA CL CLAI LANGE AGLERINLCAS CANIS LADA SUA TOLL CSA C SP NANINAN AAA 


THEATROS 


ALHAMBRA Conpunala 
Brasileira ds Operetus os Revis- 
tas — SGussões às ZU U Li horas, 
todas us noites. Vosperses ave 
«ubbados, domingo » feriados, ús 
15 horas — A revista “Brasil da 
gênto” — Poltronas, 6$300. 

CAHLOS GUMES — Compa- 
nhia de Espectaculos Modernos 


sões ás 4, 7,45, B,I5 é 10 12 == 
Aos domingos e feriados; duas 
vesperass, é tardes — “Pastore 
nhas da Cosa do Caboclo”. Sket- 
ches reptonalistas e musiva do 
“folk-lore”, Poltronas, 3$100, 
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| F. A. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 
ADVOGADOS 


RUA DO CARMO 65 — 4.º ANDAR 
Sala 4 — Tel, 4-6023 — (Dag 14 às 17 horas.) 





v “Parentes é amigos” e “Relam-| 


pago" sportivo”. 

GLULIA — tHhone; Se UUDT — 
Sessões às ! — 8,40 = 520 — 1 
— E30 é JU horas — poltronas, 
48200 — “Beau Génio”, com Stan 
Laurel e Oliver Hardy; “Tenho 
medo das mulheres” o “Mar- 
cando goal”. 


PATHE-PALAÇE — Phone 3 





s!l grandioso”, e nº phiso: Gon- 
junto Ssrtansjo Aracaty, em 
sambar, desafios, cateretéy pu- 
ramento brasifeiros; Ondina, a 
mulher serpente; Frank Yama, 
equilibrista japones, e Arnaldo 


| 






pe 
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OFUM ANSIOSAMENTE 


AMERICA hun: KASTO. 
“Dois contra o mundo”. 
AMERICÇANU — Phune; 1-0B47 
“Demontios do vês” q 4Tri- 

lhos da morte”. 
ATLANTICO — Phuns: T-U340 
“Mudume « ses chaulfeur”, 
AVULLU — Phone; B:0614 — 
“Scarface”, 
AVENIDA — EFhons; S-ÚSLD e 


“Trilha do arco-lris”, “idade 
para amar” « “Indivs do Qêste”. 

CENTENÁRIO — “Redimlda” 
e “Trilhos du morte?, 7º é 8º 
episodios, 


EDISUN — Phone; U-444) — 


pe a 











| jornal. 
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ESLNTU ALOCAR A PARCN SR ESANLA OTA ( O TERDOLALNETNATA TES DUAS LETRLNER E DANATAGS ETMNENTE E, AARSNRE TAS RARTACANEIRATEN TAN EARTAO COARI RELA CELA DAE PANDLCLNCTARTAO E ARMANI SORA aaa 


“No portal da vida”, “Herva por 
acaso" c “Indios do oeste”, 


sim” e “Trilhos da morte”. 


“Princezu, ds suis ordens” e 
trilha du morte”. 


— “Serviço secreto”, 


é 9 91158 — Sessões ág 4 — é — 6) “Ciumos”, “Um passo em fal- MASCOTTE — “Papas ama- 
à o o perus | É 6,10 horas — Poltronas, 46200 | 86 + Trilhos da mortes dor”, “Nas florostas virgens do 
& mos domingos e feriados ás 15|— “Paris, ou tê amo”, com Hen- Pare Co pd “| Amgzonus”? o “Carlito na corda 
Ê porus. e A revista “Tras à ry Garat « Mep Lemoônnier, AMATEON”» drphão do elavo bamba”. 
à nota” poltronas, 683 BRUADWA+ — thone: 4-b788 | O Nas bundus do Dúste”, | 
E nota”, — Poltronas, 6$5UU, Sessões do 3 — 240 — D20 —! BRASIL — Chonc; d-gulz — | cMedimida” - Aa 
É RECREIO — Empresa Pau-| — Sesséos ás dm de Ou ariar Tao mins po ago Era Ger Uso cravo lução Ee 
Ecdtsta do Thegtro tfurandula Esc | Om 8.40 u IWZ0 horas — Pol.) So CEES cihos da mos-| São Paulo”, 
antada): Gesuões às BOLO: | pu] MronascAga0O ro; Lia ma ren UuO “CUELA-M ace : NACIUNAL -— Plions: 6-0U73 
horas, todas &s noltst,, Vespa pd ec “Paramôovkt Souny AEE Adi ines is ia mác”, um gesenho 
pi i o 5 Newe”, = mata sito ty UM “ m rnal. 
O ola Hon ELDUHAD) — Fhuus; 4-4218. “Seu Ultimo amour" e “indios | POLYTHEAMA — Phones — 
Festas", — Poltronas, DE2ZUU. — Poltronas, UZ2UU — iSussÕ?s do Uéste”. | S1148 = “Esta noita ou nun- 
CASA DO CABUCÇLU — Sos. | é partir de 14 horas — “O Bra-| — CATUMBY — Phone: Z-óysl — | ca”, “Indios -do Oéste” a um 


“Dunsando no escuro” e “Vajen. 
te como trinta”, 


“OQ ultimo vôo” e “Almas pesri- 





Com um exito legitimo dos 
quadros “PORQUERA” — 
“Ahi, HEIN?!.,.” — “BOA 
BOLA” — “QUE DUPLA”, 
com Aracy Cortes « Osca- 
rito Brennier que nos dio 
duas das melhores murçhas 
curnavalescas do imemento, 
bisadas em tudas as setsões. 





AMANHA — A's 3 ho- 
ras — MATINÉR 


HELIUS — Phone; s-0747 — 


MARACANA “Gusur é qs- 


MEYLH — Phone; veis 


“a 


MADUREIRA — Phone: 9-25839 


ORIENTE — Phone: 8-9010 — 


É 
Ê 
E 
E 
| 
ã 
& 
MUDELO — Phone; 0.15% — À 
E 
E 
E] 
Ê 
E 
E! 
PARAISO — Phone: 8-9060 — Ê 
E 


— 
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TRAZA NOTA 





theatral — Pela Companhia Brasileira de Grandes Espectuculoa. 
da qual faz parte a estrella OTTILIA AMORIM, 
— HOJE — A'S 8,15 E d0.15 — HOJE — 


Boas -Festas 


Grunde 4UCCESsg do quadro FECHA P'RA ALMOÇO, todas us not, 

tes repetido 10 vezes com OTTILIA AMORIM, PINTO NILHO, NI- 

NO NELLO, THÊO BRAZ, PEDRO DIAS e v maior comico CXcen= 
trico PALITOS 

AMANHA — Vesperat às 3 horas — AMANHA 


ta 








